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ANEXO 9

CARTA oE APRESENTAçÃo DE PROPOSTATECNICA

Fodalaa,26 de janeiro de 2024.

À

coMrssAo oE LrcrrAÇÃo DE JUAZETRo Do NoRTE - cE.

REf. : CONCORRENCIA PÚBLICA INTERNACIONAL N' 2023. 1 2.08. 1

Prozados Senhores,

Estando devidamente autorizado a repressntar e agir em nome de TPF Engenharia
LTDA, e tendo visto e compreendido totalmente as infoÍmações fomecidas no edital
Conconência Pública lntemacional n" 2O23.12.08.1, o abaixo assinado apresênta
pÍopostra técnica para a contratação de serviços a serem prestados na consultoria para
apoio a Unidade de Gerenciamento do Programa - UGP de Saneamento € lnfraestrutura
Urbana, celebrado entre o Banco Latineamericano de Desenvolvimento (CAF) e a
Secretaria Municipal de lnfraestrutura de Juazeiro do NoÉe/CE, observadas as normas
ê espêciÍicações para ele estab€lêcidas, segundo escopo estabelecido pelo TERMO DE
REFERÊNCh- ANEXO 1 dO EditAI.

1. Esta proposta é feita com o entendimento de quê:
a) O signatário, em nomê de TPF Engênharia, acêita perante a Secretiaria Municipal de
lnfraestnrtura de Juazeiro do Norte a plena rêsponsabilidade pela execução dos
serviços, comprometendo-se a observar rigorosamente as especiÍica@es das Normas
Técnicas Brasileiras, e acêita integralmente, sem reservas, as condiçôes êstabelecidas
no Edital e seus anexos; e,
b) O prazo de execução total dos serviços é de 48 (quarênta e oito) meses contados a
partir da emissão da ordem de serviço inicial.

Juazeiro do Nort+Ce, 26 de janeto de 2024.

Porto
nte Lêgal

9401 7872 SSP-CE

008

olha
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í. CONHECIUENTO DO PROGRAMA

1.1. CONHECIMENTO DOS ASPECTOS GERAIS E ESPECÍFICOS DO PROGRAMA

í.í.í. lntroduÉo
A prestaÉo de sERvlÇos DE coNsuLToRA PARA APOlo À UNTDADE DE
GERENCIAMENTO DO PROGRAMA DE SANEATIENTO INFRAESTRUTURA URBANA DE
JUAZEIRO DO NORTE/CE baseia-se nos Processos de Gerenciamento de Projetosr e nos
Processos de Gerenciamento de Programas2 do Prcjed Management lnstitute - PMl, conforme
apresentado na Figura 1.1. Também se baseia nos padrões ISO 2'1500:'2012 - Guidance on project
management e ISO 215O4:2015 Projecl, prcgramme and potffolio management - Guidance on
pottfolio management.

Flgura 1.1 - lnteÍações entre Gerenclamento do ProgÍamas e GeÍ€nclamonto do ProJetos

í.1.2. Premlssas para a elaboração desta Proposta Técnlca

Uma vez que o PROGRÁMA trata de ações relacionadas a políücas públicas multisetoriais, a TPF
ENGENHÀR|A assume que esses são temas complexos, abrangentes, de profundo apelo social e
impacto socioeconômico e capazes de alavancar o desenvolvimento de qualquer cidade no longo
prazo, ainda mais quando se trata de uma metrópole emergente, como é o câso de Judzeiro do
Norte.

Diante disto, a TPF ENGENHARIA entende que é necessária extrema atenÉo no desênvolvimento
das atividades de suPERVlsÃo DAS oBRAS E DAS AÇoES AMBIENTAIS E SOCIAIS DO
PROGRAMA. Assim, os serviços técnicos especializados a serem prestados à PrefeituÍa de
Juazeiro do Norte Íogem de um modelo de consultoria mnvencional, necêssitando proaüvidade e
engajamento efetivo da equipe de consultores, além de verdadeiro compromisso em transferir
conhecimento técnico à equipe de servidores da Prefeitura de Juazeiro do Norte envolvida no

I PMI - PROJECT MANAGEMENT INSTITUTE (2022). The standard for proj€ct management and a guide to
thê prolect manag€ment body oÍ knowledge (PMBOK guide). 7a. ed - NeMown Squarê, Pennsylvania, EUA.
Projecl Management lnstitute - PMl.
2 PMI - PROJECT MANAGEMENT INSTITUTE (20í7). The Standard Íor Program Managemenl - FouÍth
Ediüon.

EncaÍÍaÍrntoErEIçáo
& Coítol€lnk ãÉo PlanoJam€nb
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programa. Dentro desta perspectiva, a presente proposta foi desenvolvida pautada em quatro
premissas básicas:

o Trabalhar "com a PreÍeitura de Juazeiro do Norte' em vez de "para a Prefeitura de Juazeiro
do Norte"; ou seja, os profissionais da TPF deverão estiar @mproínissados com os objetivos
e metas treçados pela GESTÃO MUNICIPAL para o PROGRAMA e devem atuar em perfeita
parceria e estreita cooperaÉo com os profissionais da Prefeitura de Juazeiro do Nortê e das
empresas a seu serviço;

. "Fazer a@ntecef e não somente "propof, para que os resultados obtidos não se traduzam
em relatórios estianques, teóricos e poum objetivos, que, comumente são esquecidos em
prateleiras pelos planeladores e postos de lado pelos executores;

o Propiciar uma ampla troca de experiências e tecnologias entre a Prefeitura de Juazeiro do
Norte e a TPF ENGENHARIA, encurtando caminhos para o equacionamento e a coneção
das deficiências dos serviços;

. Adotar uma perspectiva de longo-prazo, desenvolvendo os trabalhos de maneira crÍtica e
pensando, continuamente, nos impactos futuros das açÕes planejadas e executades no
ámbito do PROGRAMA

í.í.3. O Programa de Sanoamento e lníÍaestníura Urbana do Juazoiro do Norte

O PÍogÍama de Saneamento e lnfÍaestrutura Urbana de Juazolro do Norte tem por objetivo
"reduzir o risco de inundações, melhorar a mobilidade, a infraestrutura urbana e fortalec,er a gestÉio
de resíduos sólidos, por meio de investimentos em macrodrenagem, melhorias no sistema viário e
em espaços públicos, centro social e destinação de resÍduos sólidos, que contribuirão para o
desenvolvimênto sustentável e a resiliência climáüca do MunicÍpio".

O PROGRAMAs soma investimentos da ordem de US$ 100 milhões, sendo que US$ 80 milhões
são provenientes de operação de contratada junto à CAF (Banco de Desenvolvimento da América
Latina)1. Os US$ 20 milhões restantes serão aportados como contrapertida da Prefeitura Municipal
de Juazeiro do Norte.

A Figura 1.2 ilustra os principais eixos de ação do PROGRAMA, sendo esses eixos aqui entendidos
como os subcomponentes do COMPONENTE I - OBRAS DE INFRESTRUTURA: Sistema de
MâcÍodrenagem, Manejo de ResÍduos Sólidos, lnfraestrutura Urbana e Social e Mobilidade Urbana.
Além desse do COMPONENTE 1, o PROGRAMA envolve mais dois componentes: o
COMPONENTE 2 - GESTÃO DO PROGRAMA, que trata des açôes de apoio gerencial para a
execuÉo do PÍograma de Sanoamento ê lnfraestrutura Urbana de JuazelÍo do NoÍte e o
COMPONENTE 3 - OUTROS GASTOS, que se destina ao pagamento de iuros durante o período
de carência, além de cobrir os gastos de avaliaçáo e estruturação do Programa, inconidos pelo
agente financeiro. Os três componentes do PROGRAMA sáo dêtalhados no Ouadro í.1.

3 Note: sêmpre quê sê uüliza, neste texto, a palavra PROGRAMA com leúas maiúsculas, Íaz-se reÍerência ao
PÍograma de Saneamento s lnÍÍaestrutura UÍbana dê Juazelro do NoÍte.
a O acrônimo CAF refere-se a Corporación Andina de Fomento. No entanto, a CAF âtualmente apresenta-se
como Banco de Desenvolvimênto da América Latina, embora continue utilizando a sigla CAF.

1t
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í.í.4. Aspoc{os gorals sobre gerenclamonto do programas

1.1.4.1. Definindo "PÍogÍama" e Gerenclamento de Programas sêgundo o Projec{
Managoment lnstltute, 20í7

Um programa é definido oomo um coniunto de projetos, programas subsidiários (ou programa
'menores", também chamados de subprogÍamas) e atividades dê programa, que são gerenciados
e executados de maneira cooÍdenada de tal forma a gerar benefÍcios que não seriam obtidos caso
fossem implementados individualmente (PMl - Programam Management lnsütute, 20'17)5.

O Gerenciamento de Programa é o planejamento, gerenciamento e execução coordenados de
vários projetos relacionados que são direcionados aos mesmos objetivos estratégicos - de
negócios, organizacionais ou públicos. O gerenciamento de programas é mais do que uma coleção
de projetos semelhantes ou a organizaÉo de projetos sob o mesmo guardarhuva. O
gerenciamento eficaz do programa garante que as pessoas e as equipes es§am focadas e que
haja colaboração e engajamento entre os diversos setores para que seja alcançeda uma visão
estratégica compartilhada.

Os programas entregam os benefÍcios pretendidos principalmente por meio da execuÉo de
projetos componentes e programas subsidiários, que geram PRODUTOS e RESULTADOS. Os
componentês de um programa estão relacionados por meio de sua busca de objetivos
mmplementares, sendo que cede um dos componentes contribui para a entrega daqueles
bênefícios.

No contexto da Gestão Públicâ, é importante se entender a diÍerença entre PRODUTOS (êfêitos
imediatos de uma aÉo) e RESULTADOS (efeito intermediário na população alvo da aÉo). Os
PRODUTOS pÍivilêgiam uma visão do ambiente intemo, limitando os seus efeitos no valor que as
polÍticas públicas agregam ao ambiente extemo e os RESULTADOS representam uma visão mais
abrangente, com efeitos também para o ambiente extemo, focando no caso público, para o bem-
estar da sociedade. Por exemplo: quando se bata de açôes de Macrodrenagem, é comum a
construção de canais de drenagem com vistas a retirada do excesso de água do solo ou
escoamento Íápido e efic€,z de águas de uma enchente. Assim, a medida fÍsica da construção de
canais de drenagem é @racleizede como PRODUTO; como RESULTADO da construção de
infraestrutura de drenegem êsperam-se, dentre outras coisas, (l) a redução da incidência de
doenças de veiculação hÍdrica (leptospirose, poÍ exemplo), nas áreas beneficiadas com as
intervenções e (ll) a redução de do risco de prejuízos com inundações de domicÍlios.

Os diversos elementos que compõem um programa (projetos, programas subsidiários ou atividades
de programa) são, sempre, relacionados através do RESULTADO mmum que se pretendê obter.

Projetos ou programas componentes que não promovem objetivos comuns ou complementeÍes; ou
que não contribuem em coniunto para a enfega de benefÍcios comuns; ou que estalo relacionados
apenas por fontes comuns de suporte, tecnologia ou partes interessadas são geralmente mais bem
gerenciados como portfólios do que como programes.

Ou seja, o RESULTADO que a organização patrocinadora deseja entregar aos beneficiários orienta
a seleção de açôes que compõem um progÍeme. Este RESULTADO, traduzido por meio de
objetivos e metas, é o elemento de integração entre seus diversos componentes.

1.1.1.2. GoÍonclamerilo de Progrãmas: Grupos de Processos

Existem cinco grupos de processos de gestão de programes (brevemente discuüdos abaixo e
abrangidos em detalhes na seção a seguir):

. Grupo de processos de iniciaÉo: define e autoriza o pro§,rama ou projeto dentro do
pro9rama

5 Baseado em: THE STANDARD FOR PROGRAM MANAGEMENT: 4' ed., publicado por: Proiec{
Management hsütutê, 20í7.
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. Grupo de processos de planejamento: descreve os melhores cursos altemativos de aÉo
para entregar os benêfÍcios do programe

. Grupo de processos de execução: integra projetos, pessoas e outros recursos paÍa ÍealizaÍ
o plano para o progrema e entreger os benefÍcios do programa.

. Grupo de processos de monitoramento e contÍole: lsso requer que o programa e seus
proietos de componentes seiam monitorados em relação às expectativas de entrega de
benefÍcios e apropriados ações coÍretivas lomedas, se necessário.

. Grupo de processos de fechamento: formalizâ a aceitaÉo de um produto, serviço ou
benefício e traz o programa a um final ordenado (e deseja-se que seja o final esperado).

í.í.4.3. Gerenclamentode Programas: pÍooe$os

Além dos grupos de procÉssos elencados na seÉo anterior, o Gerenciamento de Programas é
composlo pelos procêssos de Gerenciamento relacionados a seguir: Gerenciamento da lntegraÉo
do Programa; Gerenciamento do Escopo do Programa; Gerenciamento dos Prazos; Gerenciamento
das AquisiçÕes; Gerenciamento Financeiro; Gerenciamento da Qualidade; Gerenciamento dos
Riscos; Gerenciamento das Comunicações; Gerenciamento das Ações Ambientais e Sociais;
Gerenciamento das Partes lnteressadas no Programa; e Gerenciamento da Govemança. Cada um
desses processos está sintetizado a seguir.

1 .1.1.3.1. Gercnciamento da tntegâçáo do Programa

O Gerenciamento da lntegreÉo do Programa inclui os processos e atividades necêssárias para
identificar, definir, combinar, unificar e coordenar os múltiplos componentes dentro do programa,
bem como coordenar os vários processos e atividades de gerenciamento denfo dos grupos de
processos do programa. No contexto do gerenciamento do Programa, a integração inclui
caracteÍísticas de unificação, consolidaçáo, articulação e ações integradoras que são cruciais para
conclusão do programa, gerenciar as expectaüvas das partes interessadas e entregas dos
benefÍcios do programa (metas). Os pro@ssos de Gerenciamento da lntegraÉo do Programa
incluem: lniciar programa, Desenvolver Plano de Gerenciamento do PÍograma, Desenvolver
lnfraestrutura do programa, orientar e gerenciaÍ a execuÉo do Programa, gerenciar recursos do
Programa, monitorar e Controlar o Desempenho do Programa, gerenciar Problemas do Programa
e Fechar Programa.

Fonte: PMI - Project Menúgenr€írt ln3üürb

Flgult í.3 - SupeÍpolhlo Íle Compononto! do Program,
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1.1.1.3.2. Gerenciamento do Escopo do Prognma

O Gerenciamento do Escopo do Programa identifica as estimativas dos pÍincipais riscos, e
estabelece o relacionamento entre o êscopo do programa, enquanto estabelece pâdrões para
objetivos claros. Os processos de gerenciamento do escopo do programa incluem: Planejar êscopo
do Programa; DeÍinir Metâs e ObJetivos do Programa; Desenvolver Requisitos do Programa,
Desenvolver a arquitetura do Programa, desenvolver EAP do Programa, Gerenciamento da
erquitetura do Programa, Gerenciamento das lnterfaces dos componentes e Monitorar e Controlar
o Escopo do Programa.

A consolidação da estrutura analÍtica (EAP) do Programa de Saneamento e lnfraostrutura
UÍbana do Juazeiro do Norte, tomará clara a discriminaçáo das diversâs açôês a serem
executadas com base no Contrato de Empréstimo e Matriz de lnvestimentos.

Na fase de consolidaÉo do planejamento são organizados e definidos o escopo total do trabalho
para implentação do Programa, bem como define a sua organizaçáo, disposte de forma a relacionar
os pecotes de trabalho com as unidades institucionais executoras ou @executoras envolvidas na
sua implementação, conforme esquema de execução do Programa. Na fase de implantação,
procedê ao controle des altereções de escopo, identificando tais atterações e dando tratamento
defi nido no previamente planeiamento.

Assim, o gerenciamento do escopo compreende os pÍocessos de agrupamento e de controle de
alterações pare assegurar que o Programa inclua todas as atividades necessárias para que seja
implementado com suoesso.

1.1.1.3.3. Gerênciamento dos Pnzos do Programa

Gerenciamento de Prazos do Programa envolve os processos de agendar os componentes do
programa (ações, projetos etc.) e todos os elementos necessários (aüvidades, processos etc.).
necessários para produzir os entregáveis finais do programa. Ele inclui determinar a ordem em que
os componentes individuais sáo executados, o caminho crítico para o Programa, e os marcos a
serem medidos para manter o Programa no tÍilho e dentro das restrigões definidas (principalmente
de tempo e orçamento). Os processos incluem: Desenvolver o Cronograma do Programa e
Monitorar e controlar o Cronograma do Programa.

O gerenciamento de tempo engloba, portanto, todos os processos necessáÍios para assegurar sua
conclusão do Programa no prazo previsto.

1.1.1.3.4. Gerenciamento das Aqulsiçõesllicitaçôes

O Gerenciamento das Aquisições do Programa descreve os processos, entradas, fenamentas &
técnicas e saÍdas associadas à realizaÉo de aquisições para o Programa. Os processos de
gerenciamento das Aquisições do programa incluem: Planeiar aquisições do Programa, conduzir
aquisições do Programa, administÍar aquisições do Programa e encenar aquisigões do Programa.

O gerenciamento das aquisiçôes do Programa, inclui, ainda o monitoramento e acompanhamento
dos processos das aquisições do Programa quanto as etapas do processo, ao prazo, aos valores,
as empresas ou consórcios paÍticipantes ente outros aspectos necessáÍios para a realizaÉo das
aquisiçÕes prevista para Programa.

1.1.1.3.5. Gerenciamento Financ€,iro do Prcgrama

O Gerenciamento Financeiro do Programa inclui todos os processos envolüdos e identificâ fontes
e recuÍsos financeiros do Programa, integrando os orçamentos dos componentes individuais,
desenvolvendo o orçamento global para o Programa e controlando os custos ao longo do ciclo de
vida dos componentes e programa. Os processos do gerenciamento financeiro do Pr€rama
incluem: Estabelecer a Estrutura Financeira do Programa; Desenvolver Plano Financeiro do
Programa; Estimar Custos do Programa; Orçamento de Custos do Programa e Monitorar e
Controlar as Finanças do Programa.
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A partir do plano de equisições, serão atualizados os orçamentos estimativos por contrato, que
gerarão o orçamento referencial atualizado do Programa. Os orçamentos analisados deverão
incorporar eventuais ajustes deconentes de evenfuais alterações oriundas dos estudos de mercado,
na concepção dos proietos de engenharia, nos planos socioambientais e na melhor identificação de
outras ações.

1., ,1.3.6. Gerenciamento da Qualidade do Programa

O Gerenciamento da Qualidade do Programa inclui os processos necessários para assE urar que
seja implantado dentro dos padrÕes de qualidade pré-estabelecidos. Ele implementa o sistema de
gerenciamento da qualidade através da política, dos procedimentos e dos procêssos de
planejamento da gualidade, garanlia da qualidade e controle da qualidade, com atividades de
melhoria contÍnua dos processos conduzidas do início ao fim, conforme adequado. Os processos
de gerenciamento da qualidade do programa incluem os seguintes itens: Planejamento da
qualidade, realizar a garantia da qualidade e realizar o controle da qualidade.

Engloba todas as atividades de deÍiniÉo, documentação e aplicaÉo de manuais, procedimentos,
rotinas, fluxo de informações, normas de coordenaÉo, obietivos e responsabilidades da qualidade
e as implementa através do uso de meios como o planejamento, garantia e controle da quelidãde.

O Gerenciamento da Qualidade do Programa envolve também o controlê de qualidade dos proietos
de engenharia, da execução das obras civis, fomecimentos, serviços, monitoramento ambiental.

1.1.1.3.7. Gerenciamento dos Ríscos do Prognma

O Gerenciamento de riscos do Programa considera os processos envolvidos com identificar,
analisar e controlar os riscos do Programa. O processo de Gerenciamento de Riscos do Programa
inclui: Planejar Gerenciamento de Risco do Programa, ldentificar Risms do Programa, analisar os
Riscos do Programa, planelar os Riscos do Programa e Monitorar e Controlar os Riscos do
Programa.

A execuçáo de atividades complexas, que envolvem a interação de múltiplas variáveis e agentes
intervenientes, demanda acompanhamento criterioso e contÍnuo, de forma e assegurar o
cumprimento de prazos e a otimização de custos. Entre es atividades relacionadas a este
acompanhamento en@ntÍa-se a capacidade de prever e gerenciar os eventuais obstáculos que
possam gerar desvios em relação ao planejamento existente e comprometer o processo de
implementação do Programa.

Neste contexto, a utilizaÉo de técnicas de Análise de Riscos é uma altemativa eficaz para
conhecimento e identificação destes eventuais obstáculos, ou sejâ, os riscos associados a cada
uma destas etapas. A partir dessa identificação, torna-se possÍvel a elaboraÉo de um plano e a
adoção de medidas que permitam prever sem maiores surpresas esses risms, mitigando-as ou
mesmo eliminando-as, no prooesso conhecido como Gerenciamento de Riscos.

1.1.43,8, Geíenciamento das Comunlcaçóes do Prcg/a,ma

O Gerenciamento das Comunicações do programa indui os processos par€l assElurar a geração,
coleta, distribuiÉo, armazenamento, rêcupêração e disposiÉo dêfinitiva das informaçôes do
Programa de forma apropriada e oportuna. O Gerenciamento das Comunicações do Programa é
diferente das comunicações do proieto. Uma vez que afeta uma gama de pertes interessadas,
diferentês fenamentas de comunicâÉo e merketing são requeridas. O processo Gerenciamento
das Comunicações do Programa indui: Planejar Comunicagões, Distribuir lnformagões e Relatar
Desempenho do Programa.

Envolve o planejamento das comunicaÉes, a distribuiÉo das informaçÕes, a coleta e divulgação
de infoÍmaÉes aos interessados no Programa em momento oportuno-
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1 .1.1.3,9. Geranciamento das Ações Amblentais e Sociais

A metodologia de trabalho proposta para o gerênciamento dos espectos ambientais e sociais deve
estabelecer um processo permanente de acompanhamento e monitoramento das ações embienteis
do Programa.

Com relação aos aspectos ambientais o Gerenciamento esteÍá direcionedo para es ações
relacionadas com a obtenção das licenças ambientais necessárias a implantação das obras e
serviços do programa, ao acompanhamento da implantaÉo das medidas de mitigação e
reabilitação ambiental deconente das ações do PROGRAMA.

Já os aspectos sociais estão relacionados às necessidades de desapropíações e reassentiamentos,
eventuais impactos sobre a herança cultural e impactos sobre populações vulneráveis,
especialmente povos e comunidades tradicionais.

1 .1 .1.3.1 0. Gercnciamento das ParÍes ,írterêss adas no Programa

O Gerenciamento das Partes lnteressadas no Programa define estas partes como indivÍduos e
organizaÉes cujos interesses podem sêr afetados pelos resultados do Programa, sejam estes
resultados positivos ou negativos.

Os quatro processos dessa área são: ldentificar partes intêressedas, planejar o gerenciamento das
partes interessadas, gerenciar o envolvimento das partes interessedas e monitorar e controlar o
envolvimento das partes interessadas. A classificação das partes interessadas no desenvolvimento
das ações do Programa é aprêsentada na Figura 1.4.

z
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I

|ltrEitstt

FlguÍa lJ - Eltratógla paÍa modlaçáo das trlaçõ€s enüE a! PsÍtos lÍlÊt€34âda3

Destacâ-se que o uso desta feíÍamenta será de gÍande valia principalmente para gerenciar a
releÉo intêrinstitucional entÍe a UGP ê as diversas atores envolvidas no Programa.

1 .1 .1.3.1 1 . Gercnciamento da Governança do Prognma

O Gerenciamento da Govemança do programa assêgura que a tomada de decisôes e atividades
de gerenciamento de entregas estzlo focâdas para alcânçar as metas do programa de forma
coêrente, considerando os Íiscos envolvidos e ormprindo os requisitos das partes interessadas. O
processo de Gerenciamenlo da Govemança do programa inclui: Planejar e Estabelecer a Estrutura
da Govemança do programa, planejar auditorias, Planejar Qualidade do Programe, Aprovar
lniciação dos Componentes, Fomecer Supervisão da Govemança, Gerenciar BeneÍÍcios do
Programa, Monitorar e Controlar Mudançâs do programa e Aprovar Transição dos Component6.
Na Figura 1.5 é apresentrado o Relacionamento entre o processo de Controle de Mudanças,
Componentes, Gerenciamento do programa e a Govemança do Programa.
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í.í.5. Asp€ctos específfcos sobre gerenclamento d€ programas

A seguir sâo abordados aspectos especíÍims sobre gerenciamento de programas, principalmente
programas de investimento em inÍraestrutura urbana.

{.í.5.1. DeflnlndolnfraestruturaUÍbana

lnfraestrutura, geralmente, se refere ao ambiente construído. lnclui edifícios e transportes, bem
como ligaçôes de eleúicidade, gás, água e saneamento.

lnfraestrutura é um termo muito amplo e utilizado em vários contextos. Mas Godtey e Zhao (2016)
oferecem uma definição sintética para intaestrutura urbana, quando afirmam que esta pode ser
entendida oomo as estruturas fÍsicas e as instalações que se enquadram nos limites de uma área
urbana e destinarn-se a atender às necessidades dos seus moradores e das indústrias nele
localizadas.

Assim, essa infraestÍutura inclui edifícios comerciais, públicos e residenciais; sistemas de geração,
transmissão e distribuição de eletricidade; pontes, canais, fenovias, estradas e túneis; sistemas de
disposição de resÍduos sólidos; parques e outros espaços verdes ou azuis; redes de esgoto, esgoto
e drenagem; redes de telecomunicações; e sistemas de abastecimento de água - dentre oulros
elementos.

1.1.5.2. PÍlnclpais desaflos a implantaÉo das obras do Programa

A execuçáo do PROGRAMA é uma empreitada de vulto e que apresenta algumas exigências
especiais, oomo as obras Saneamento e implantaÉo de obras d'arte especiais. Acres@nte-se a
isso o fato de as intervenções ocorerem em área urbana, cuja execuÉo se reveste de cuidados
especiais já que há interferência direta na prestaçáo de diversos serviços públicos. Também deve-
se considerar, aqui, os impactos gerados na população residente no entomo das obras e bem com
aqueles que usam as vias impactadas direta ou indiretiamente pelas obras.

Esses elementos impõem dmculdades adicionais para todas as pertes envolvidas no projeto:
Prefeitura de JuazeiÍo do NoÍte, empreiteires, consultoria responsável pelo Gerenciamento Geral;
Supervisão; Fiscalização de Obras, e Gestão Ambiental e pela populaÉo da cidade.

De um modo geral, os problemas para a execução das obras do programa podem ser classificados
da seguinte meneira:
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. Dificuldades técnicas específicas das obras a serem implantadas (estão relacionadas a
viabilidade técnica e operacional das obras do programa)i

. lnterferências sobre a prestação de serviços públicos (fomecimento de água; coleta de
esgoto; intemrpçÕes nos sistemas de telefonia/telecomunicações: fomecimento de gás;
oferta de energia elétrica; bloqueio dos sistemas de drenagem/ceptação de águas pluviais);

. lmpactos sobre o tÍânsito (bloqueio de vias e remanejamento de tráfego de veículos);
o lmpactos ambientais (emissão de gases poluentes deconentes da operação de máquinas

ou de vazamento nas tubulações de gás, por exemplo; emissão de partÍculas de poeiras;
contaminaÉo do solo e do lençol fteático deconente do uso de produtos tóxicos -
principalmente na aplicação de asÍalto; ruÍdos; impactos sobre o ecossistema marinho
costeiro; etc.);

. Necessidade de desapropriâçáo/reessentamento de população;

. OcupaÉo inegular de espaço público;

. Denos estsuturais a ediÍicâçÕes no entomo das obras;

. Oconência de eventos advêrsos e inesperados que impactem a execuÉo da obra incêndios,
explosões, acidentes de trabalho etc.);

o Necessidade de articular ações com intervenientes, o que pode gerar dificuldades.

í.í.5.3. Gestão de Rlscos

A TPF entende que tem papel fundamentel na mitigaÉo dos riscos advindos da complexidade das
obras, bem como na proposiçâo de medidas mitigadoras quando da oconência de eventos adversos

- tudo isso quando em consonâncie com a documentaÉo legel que dá amparo à sue contretação
pela Prefeitura de Juazeiro do Norte.

Para a soluÉo desses problemas, além de gestão ativa sobre os riscos relecionedos a execuÉo
dos proietos, a TPF propõe atividades denominadas aqui de Coordenação de lnteíaces.

Essas atividades são subdividas em dois grupos: (i) Coordenação de lnteíaces entre Projeto, Obra
e Suprimentos e (ii) Coordenação de lnterfaces entre Obras e lnterferências (ou impactos).

As Atividades de Coordenação da lnteíace entre Proieto, Obras e Suprimentos tem por objetivo a
gestão do relacionamento entre es paÍtes envolvidas direta ou indiretamente. Os conflitos, muitas
vezes inevitáveis, devem e podem ser previstos e evitados, quando possÍvel, ou terem seus efeitos
minimizados. Assim, na organizaÉo do Plano de Gerenciemento do Programa, qualquer que seja
a sua natureza, será objeto da roüna de trabelho da TPF. Além disto, a exeorção de obras eíensas,
abrangendo um amplo espaço geográfico e com caracterÍsücas bem peculiares por se localzarem
em área urbana attamente adensada e com solos que requerem cuidados especiais, envolvendo
harmonizaçáo de interesses merecerão toda a atenÉo da equipe técnica envolvida. Aqui trata-se,
essencialmente, da gestão de conflitos.

Já as Atividades de Administração de lnterfaces e lnteíerências/lmpactos identifica e equaciona a
solução para as mesmas, de modo a evitar a solução de continuidade no processo execuüvo das
obras, além de essegurar o cumprimento das metas de prazos estabelecidos. Neste ponto o que
se deseja, fundamentalmente, é que a soluçáo êncontrada seja implantada de modo adequado.

í.í.5.4. lnteÍfeÍânclas

Toda e qualquer intervenção em áreas urbanas, com uma diversidade de problemas sociais,
ambientais e de infraestrutura, taz à tona a necessidade de conviver com inteíerências de toda
natureza. Lêvando em consideraÉo a implantaÉo dos mais diversos seguimentos de projetos,
como: equipementos, urbanização e/ou recuperação ambienlal de espaços urbanos, seÍviços de
drenagem pluvial e/ou saneamento básico (sisteme de água e/ou esgoto) e ampliaÉo e/ou
melhoramento do sistema viário local, toma-se provável o surgimento de alguns obstáculos que
devem ser transpostos com ações que demandam informaÉes, fatos, píodutos ou pareceres de
agentes, órgãos ou entidades operacionais, atividades essas necesúrias ao pleno serviço de
engenharia consulüva. As interferências, muito embora não possam ser idenüficadas como
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dificuldades, se não tiverem por parte da Gest io do Programa os devidos cuidados quanto à sua
influência e implicaçôes nos trabalhos, poderão levar a interrupçÕes e consequências não previstas
no andamento dos serviços por serem de extrema importância ao cumprimento das ações do
PROGRAMA.

Nos locais a sofrerem intervenções há vários tipos de interferências, dentre as quais podêm-se citar:
o sistema de circulaÉo viária: o sistema de transporte urbano; as concessionárias de serviços
públicos, responsáveis pelas redes aéreas ou subtenâneas de energia elétrica, telefonia e gás; as
documentaçÕes necessárias para aprovação dos projetos e liberação das obras, dentre outras, que
deverão ser consideradas no tÍabalho.

A interaÉo enúe os diversos órgãos públicos, Concessionárias de Serviços Públicos ê PÍestadores
de Serviços é de grande relevância para o desenvolvimento das atividades de engenharia consultiva
em questão, que se não for eÍicientemente conduzida, poderá causar sensíveis problemas,
principalmente quanto aos prazos estabelecidos.

A TPF ENGENHARIA, para o cumprimento das suas funÉes dentro do objeto deste Edital, deverá
interagir com os Órgãos de Govemo, tanto da esÍera Municipal, como das esferas Estadual e
Federal (quando Íorem o caso) e com as Concessionáriâs de Serviços Públicos, apoiando a
Prefeitura de Juazeiro do Norte nas interfaces pertinentes aos trabalhos necessários, propondo
solu@es para os problemas deconentes e prestando apoio técnico sempre que necessário.

í.í.5.5. Aspectos releyantes a seÍom considorados para o Gsrenclamento do
Programa de Saneamento e lnfÍaestrutuÍa Urbana de JuazeiÍo do Norto

Nesse item são apresentados os aspectos relevantes com potencial para afetar o Programa de
Sanoemento e lníraestrutura Uóana de Juazelro do NoÍte com base nos temas analisados nos
câpítulos anteriores e tendo em (i) consideraçáo as ceracterísticâs das obras e ações ambientais e
sociais componentes do Programa e (ii) a descÍiÉo dos serviços a serem prestados e escopo do
trabalho da mnsultoria apresentado no Edital da Conconência Pública lntemacional No.
2020.08. 1 0.02-sEtNFRÂ.

No Quadro 1.2 resume.se todos os aspectos Íelevantes com as suas possíveis soluções, e em
seguida eles são detalhados.

É importante ressaltar que todos esses aspectos relevantes são fontes de riscos que devem ser
tratedos durante o desenvolvimento do Programa.

A TPF ENGENHARIA entende que o primeiro passo será analisar os aspecíos relevantes do
Programa e verificar os riscos lá identificados na documentação de pÍeparaÉo do PROGRAMA
(DUE DILIGENCE, Carta Consulta etc.). lsso permitirá uma melhor avaliação dos aspectos não
considerados e/ou que devem ser atualizados.
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EXOENHAPIA

Os riscos já apontados no Programa estão divididos em Riscos de Atos Legais, Riscos de
Contrataçóes, Risms de Desapropria@es, Riscos Ambientais, Riscos Relacionados a Populações
lndígenas, Riscos de Reassentamento e Outros Riscos.

Quanto aos aspectos legais, a TPF ENGENHARIA vale-se de sua expeÍiência enquanto
Gerenciadora de Programas financiados pela CAF para a Prefeitura de Fortaleza para ressaltar o
Termo de Cooperação Técnica estabelecido através do Dec. no 6.17012007 entre a Prefeitura de
Fortaleza e a CAGECE. Naquele documento, determinam-se as atribuições de cada órgão, a@es
a serem executadas, memoÍiais, cronograma de intervençÕes, e demais inÍormações necêssárias
para o pleno andamento das intervenções. A sugestão é que a Prefeitura de Juazeiro do Norte
adote conduta semelhante, mas que amplie o escopo da Cooperação para todos os operadores de
todas as redes com potencial para gerarem interferências às obras do Programa de Sanoamonto
e lnfraeírutura UÍbana dg Juazeiro do NoÉe: telecomunicações, água esgoto e eletricidade. lsto
é fundamentel para a exêcuçáo dos serviços tempestivamente e sem grandes impac-tos aos
usuários daqueles seÍviços.

Quanto ao risco das contratações, é muito impoÍtante definiÍ bem os critérios de seleÉo dos
prestadores de serviço, bem como elaboraÉo de Íorma adequada dos projetos execúivos. Nesse
último é fundamental a elaboração de um píeciso orçamento acompanhado de memória de cálculo
e composi@es de preços, quando necessário

í.í.6. Aspectos sociais o amblentals a aengm obsoruados durants e execuÉo do
PROGRAÍIIA

Quando se trata de Gerenciamento de Programas, a avaliaÉo de questões ou pÍoblemas
ambientais e sociais a seíem considerados ultrapassam o perÍodo de execução das açÕes
pertinentes ao programa e devem ser considerados, também, os impactos potenciais geredos na
fase de operaçâo.

As principais questões ou problemas relacionados a implantaÉo das açôes do PROGRAMA são
descritos sucintamente a seguir, salientando que a G€renciadora do Programa tem a função,
também, de planejar o inÍcio das operações dos equipamentos públicos, instala@es e demais
produtos entregues à população de Juazeiro do Norte, sempre etentendo para os impactos
ambientais e sociais não apenas na fase de execução das obras.

í.í.6.í. Emlssões de poluentos e qualldade do ar

A execução de programas de invesümentos êm infraestrufura, caso do Programa de Sanoamento
e lnfraestrúura Urbana ds Juazoiro do Norte, devê-sê ter em mente, desde o princÍpio, que estes
podem gerar emissões de poluentes atmosféricos. lsto decone da natureza das ações do
PROGRAMA, que envolvem uma ampla variedade de atividades de execução de obras e séÍvios
de engenharia.

É desejável que os empreiteiros e demais responsáveis pelas obras e serviços de engenharie no
âmbito do PROGRAMA controlem e monitorarêm as emissões atmosféricas associadas às suas
atividades por meio de avaliações qualitativas ou quantitativas e modelos de dispersão atmosféricâ
para avaliar as concentraÉes potenciais no nÍvel do solo e os impactos embiêntais. No nÍvel de
canteiro de obras, as emissões atÍnosféricas não devem resultar em concentraçõês de poluentes
que excedam os padrões de qualidade do ar ambiente definidos na legislação vigente, o que
resultaria em muÍtas e/ou penalidades, além de atrasos na execução do PROGRAMA.

Sempre que possÍvel, os PROGRAMAS DE INVESTIMENTO COM FOCO EM INFRAESTRUTURA
devem evitar, minimizar ou contÍolar os impactos edversos à saúde humana, segurança e mêio
ambiente das emissões atmosféricas. A geraÉo e liberaçâo de emissões atmosféricas podem ser
gerenciadas por meio de uma combinaÉo de eficiência no uso de energia, modificação de
prooessos, seleçáo de combustÍveis ou outros materiais e aplicação de técnicas de contÍole de
emissões. A GERENCIADORA deve der suporte quanto a verificação dos procedimentos de
monitoramento e controle de emissõês adotados pelos empreiteiros.
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1.1.6,2. Uso e conservaçáo de onergla

A produção de energia para uso pera a execução das ações do PROGRAMA envolve o uso de
recursos renováveis ou não renováveis. A êneÍgia píoveniente de recursos renováveis inclui a
energia solar, eólica, hidrelétrica, biomassa e Íissão e fusâo nuclear. Os recursos não renováveis
incluem petróleo bruto, carvão e gás natural, que são chamados coletivamente de combustíveis
fósseis. Os combustÍveis fósseis são considerados recursos não renováveis devido à longa duraÉo
de formeção e assimilação ao meio ambiente. A queima de combustÍveis fósseis para produzir
energia gera diversos tipos de poluiçáo do ar, induindo gases de efeito estufa (GEEs) que podem
prejudicar os sistemas ambientais globais e a saúde humana. As emissões de poluentes e GEES
podem ser reduzidas usando formas renováveis de energia.

Os programas de investimento em infraesfutura devem buscar reduzir o uso geral de energia no
nÍvel da instalaçáo, gerenciando o consumo de energia associado a processos de produção
especÍficos e serviços públicos de apoio, o que resultada em economia de custos.

í.í.6.3. Uso o conserYação da água

Entre es diversas possibilidades de uso, a água é necessária para a produção de alimêntos, higiene
pessoal, lavagem de roupas e utensÍlios, manutenÉo e limpeza das habita@es, produção de
energia elétrice, na limpeza das cidades, na construÉo civil e no combate a incêndios.

Na construçáo civil, representa um dos componentes mais importantes na produÉo de concretos

oo

é
e argamassas, imprescindÍvel na umidificaçâo do solo
materieis particulados) e na compac{ação de atenos.
trabalhos de limpeza, resfiiamento e cura do concreto.

inclusive para a redução da emissão de
utilizada também como fenamenta nos

Durante a execuçáo das ações do PROGRAMA os responsáveis pelas obras devem buscâr reduzir
o @nsumo de água potável e empregar água destinada ao reuso.

Deve.se ler sêmpre em consideraÉo que água é de um recurso nafural não renovável, e a
conservação dos recursos hÍdricos ganha outra dimensâo no caso do MunicÍpio de Juazeiro do
Norte, que apresenta clima subúmido seco e está inserido no semiárido brasileiro,

í.1.6.4. Lançamento de Águas Reslduals e lmpactos sobíê os CoÍpos Hldrlco6

Para execução das obras e ações ambientais e sociais do ProgEma de Sanoamento e
lníÍaostrutura Urbana do JuazêiÍo do Norto, dado que haverá consumo dê água, será inevitável
a geraÉo de águas servidas, que devem ser adequadamente lançadas no meio ambiente de acordo
com a legislâção vigente.

As águas residuais incluem águas residuais de processo, águas residuais de operaçôes de serviços
públicos, águas pluviais e águas residuais sanitárias. As águas residuais variam em qualidade e
quantidade por setor da indústria e normalmente incluem:

Monitorar a qualidade, quantidade, fontes e pontos de lançamento de efluentes lÍquidos por tipo
(processo, operaçÕes de uülidades, águas pluviais e sanMrias) é requisito essenciel para evitar a
contamineÉo de corpos hÍdricos, píincipalmente àqueles utilizados para abestecimento humano,
animal ou para fins recreativos.

Especificemente para as ações do PROGRAMA, é importante que os responsáveis pelas obras
atêntem que as descârgas de águas residueis não devem resultar em concenbaÉes de
contaminantes superiores aos padrões de qualidade de descargas de efluentes das
regulamentaçÕes nacionais para evitar a responsabilidade por multas e/ou penalidades, além de
atrasos na exêcuÉo do PROGRAMA. Ou pior: podem gerar impactos adversos à saúde humana,
segurança e meio ambiente.

í.í,6,5. Uso de mateÍlals pedgosos

Materiais perigosos são aqueles que representam risco à saúde humana ou ao meio ambiente
devido às suas características fÍsicas ou quÍmicas. Estes podem ser classificados de acordo com

)
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sua periculosidade: explosivos; gases compÍimidos, incluindo gases tóxicos ou inflamáveis; lÍquidos
inflamáveis; sólidos inflamáveis; substâncias oxidantes; materiais tóxicos; material radioativo; e
substáncias conosivas.

Algumas açÕes Programa de Saneamento ê lÍÍraestrutura Urbana de Juazelro do Norte
envolvem a produção, manuseio, armazenamento e uso de grandes quantidades de materiais
perigosos. lsso pode resultar em liberações descontroladas desses materiais ou, ainda, acanetar
acidentes se as medidas necessárias para prevenir acidentes, como incêndio e explosões ou
vazamentos e denamamentos, não estiverem em vigor ou se não houver procedimentos adequados
para responder a situações emergenciais. Os responsáveis pelas obras e ações sociais e
ambientais do PROGFÁMA precisam garantir que as medidas de prevenção e crntrole estejam em
vigor para garantir a proteção da força de trabalho e das comunidades vizinhas aos locais de guarda
e armazenamento de materiais perigosos.

í.í.6.6. G€ração de resíduos

A execuÉo das obras do PROGRAMA pode levar a gereÉo, armazenagem ou manuseio de
resÍduos perigosos ou não perigosos. Os resÍduos podem ser sólidos, lÍquidos ou conter material
gasoso lançado na atrnosfera ou gerado em procêssos de queima ou incinêraÉo. Práticas
inadequadas de eliminação de resÍduos podem levar à contaminaÉo das águas subterrâneas,
gerar vultuosas ou a oufas penalidades potenciais, prejudicândo a execução do PROGRAMA.

Canteiros de obras e lnstalações que geram e armazenam resÍduos (perigosos ou não) precisam
considerar questões relacionadas à minimizaÉo, geração, transporte e descârte de resíduos.
Normalmente, as abordagens para a gestão de resÍduos incluem:

r Planejamento do gerenciamento de resíduos;

. Medidas preventivas quanto a geraçáo de resÍduos;

. Reciclagem e reutilização de produtos;

. Emprego de técnicas adequadas de tratamento e eliminação de resÍduos;

. Atenção quando ao armazenamento de resÍduos perigosos.

o AtenÉo nos processos de transpoÍte de resíduos perigosos;

. AtenÉo durante os processos de manipulação de produtos perigosos.

í.1.6.7. Contamlnação do solo

O solo pode ser contaminado devido à liberação de materiais perigosos, resíduos ou óleo, incluindo
substâncias que ocoÍTem naturalmente. A liberação desses materiais pode ser o resultado de
atividades históricas ou afuais do locâ|, incluindo acidentes durante seu manuseio e
armazenamento, ou devido à má gestão ou descarte. A tona é considerada contaminada quando
contém concentragões de materiais perigosos acima dos nÍveis de oconência natural e/ou quando
a cone€ntraÉo é superior a um determinado nÍvel de referência (normalmente estabelecido em
normas legislativas).

Tênas contaminadas podem envolver solos superficiais ou subsuperficiais que, por meio de
lixiviação e transporte, podem afetar as águas subtenâneas, superficiais e locais adjacentes. Onde
as fontes de contaminantes subtenâneos incluem substâncias voláteis, o vepor do solo também
pode criar potencial para contaminação por meio da infiltraÉo de espaços intemos de edifícios.

A contaminação do solo é uma preocupação quando materiais perigosos, resÍduos ou óleo estão
presentes em qualquer ambiente em concentrações potencialmente perigosas e existe a
possibilidade de contato com humanos, com a vida selvagem, com plantas e com outros organismos
vivos. lsso pode oconer quando um contaminante migre de seu ponto de liberação (por exemplo,
lixiviação para água subtenânea potável) e humanos ou outros organismos vivos são expostos a
ele (por exemplo, por ingestilo ou absorção pela pele). lsso implica em riscos potenciais para a
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saúde humane (por exemplo, risco de câncer) e para o meio embiente e represenla uma
responsabilidade para todos envolvidos na execuçáo das ações do PROGRAMA e para as partes
afetadas (trabalhadores, comunidade etc.).

A contaminaÉo do solo deve ser evitada prevenindo ou controlando a liberação de materiais
perigosos, resÍduos perigosos ou óleo para o meio ambiente. Quando houver suspeitia ou
confirmeção de contaminação do solo durante qualquer Íase do projeto, a causa da liberação não
controlada deve ser idenüficada e conigida para evitar novas liberações e impactos adversos
associados. As lenas contaminadas devem ser manejadas para evitar o risco à saúde humana e
aos receptores ecolfuicos. lsso requer limpeza para reduzir o nÍvel de contaminação no local,
evitando a exposição humana.

Em casos de contaminação do solo que represente um risco imediato à saúde humana e ao meio
ambiente, a reduÉo de risco apropriada deve ser implementada o mais rápido possível para
eliminar ou mitigar o risco iminente. As estratégias para lidar com esse tipo de risco devem ser
desenvolvidas com base nas condições específicas do local e na redução da fonte de
contaminantes alvo, levando em consideração a viabilidade técnica e financeira. Para proteger a
saúde humana, o acesso a um local contaminado deve ser limitado ou evitado, por exemplo, por
meio de sinalização, cercas ou segurença do locel. lsso também pode exigir a cobertura do solo
contaminado com solo limpo para evitar o contato humano, introduzindo certas plantas em solos
contaminados ou pavimentando-os como uma mêdide temporária para evitar o contiato direto.

1.í.6.8. lmpactos sobre a Blodlyersidadê e Rêcursos Naturais

De um modo geral, programas de investimento em infiaestrutura resultam no aumento da erosão
da camada superficial do solo, que também podem impactar a biodiversidade devido à perda e
ftagmentaÉo do habitat. Leva ainda à sedimentaÉo de riachos e rios e degrada a qualidade dâ
água.

A reduÉo da biodiversidade diminui a capacidade dos ecossistemas de fomecer um suprimento
estável e sustentável de bens e serviços essenciais, como ar e água limpos. TamMm reduz a
variabilidade genética, o que pode diminuir potencialmente a quantidade de recursos naturais
dispontveis para uso futuro.

No c€so do Programa de Saneamento e lnfEostrutuÍa Urbana do Juazelro do NoÉe, esse tipo
de risco ou impacto é minimizado uma vez que o PROGRAMA desenvolve açôes em áreas urbanas
já consolidadas. Ainda assim, atenção deve ser dada a essa questão uma vez que tanto em habitatrs
naturais quando em habitats e modificados, pode haver sistemas críticos que são necessáíos para
a sobrevivência de espécies de algumas espécies.

1.í.6.9. Condições do TÍabalho e Emprego

Para qualquer empresa, a força de trabalho é um ativo valioso e uma relação sólida entre o
trabalhador e a direção é um ingrediente-cheve para a sustentabilidade de longo prazo da empresa.

A Íalha em estabelec,er e promover uma relação sólida entre trabalhador e a direÉo pode minar o
compromisso e a retenção do trabalhador, resultando em interrupções das operações. Trazendo
essa quesülo para o âmbito do PÍograma dê Sansamento e lnfraestrutura Urbana do JuazelÍo
do Norte, essa falha pode implicar em intenupções e atrasos.

Por ouúo lado, quando a relaÉo entre trabalhadores e empregadores é construtiva, sendo aqueles
tratados de forma justa e tendo condições de trabalho adequadas, há a possibilidade de se criar
benefícios tangÍveis, como aumento da eficiência e produtividade de suas operações. Mais uma vez
colocando esta situação no âmbito do PROGRAMA, isso pode contribuir parEl a sua execuÉo
tempestive e no orçamento programado.
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'1.í.6.í0. Saúde e segurança Ocupaclonal

Proporcionar aos trabalhadores um ambiêntê dê trebalho seguro e saudável, livre de riscos fÍsicos,
quÍmicos, biológicos e radiológicos inerentes às aüvidades da construÉo civil é fundemental o
sucesso do PROGRAMA. Assim, os responsáveis pelas execuções das obras devem implementar
todes es precaruções razoáveis para prevenir ecidentes, lesões e doenças dos trabalhadores no
desempenho de suas fungões. lsso inclui seguir a legislação de segurança do trabalhador e
implementar medidas de prevenção de acidentes e de proteÉo ao trabalhador.

Do ponto de vista do Gerenciamento do Programa, devem ser estabelecidos procedimentos e
sistemas pera monitorar e registrar acidentes e doenças ocupacionais, bem como ocoÍrências e
incidentes pêrigosos, para verificar a eÍiécia das estratégies de prevenção e conüole nas obres e
monitorar a produtividade dos funcionários contra acidentes com afastamento. Se um empreiteiro
não protege adequadamente a saúde e segurançâ dos trabalhadores no curso das operações,
levando a lesões graves, doenças e até Íatalidades, isso representa um risco signmcaüvo de
reputaÉo e, eventualmente, de responsabilidade financeira a todos os envolvidos na Gestão do
Programa.

1.í.6.11. Saúde, segurança e proteção da comunidade

Programas de lnfraestrutura são íormulados para levar benefÍcios para as comunidades, incluindo
empregos, serviços e oportunidades de desenvofuimento econômico. No entanto, esses progÍamas
também podem aumentar o potencial de exposição da comunidade a riscos e impactos de@ÍTentes
de acidentes, falhas estruturais e liberação de materiais perigosos. As comunidades também podem
ser afetadas por impactos sobre seus recursos naturais, exposição a doenças e uso de pessoal de
seguranç4.

Embora reconheça o papel das autoridades públicas na promoção da saúde e da segurança do
públim, lambém é responsabilidade da Gestão do PÍograma evitar ou minimizar esses riscos e
impactos que podem surgir da execuçâo das açóes do PROGRAMA ou mesmo durante a fase de
operação.

1.1.6.12. Desaproprlaçõos e reassontamentos

O reassentamento involuntário se refere tanto ao deslocamento físico (realocaÉo ou perda de
abrigo) quanto ao deslocamento econômico (acesso a recuGios para geração de renda ou meics
de subsistência) devido à aquisição de tenas (incluindo direitos de passagem) associados a
execuÉo das aÉes @nstantes no Programa de Saneamento e lnfraestrutuÍa UÍôana de
Juazelro do NoÍte. O reassentamento é considerado involuntário quando os indivÍduos ou
comunidades afetadas não têm o direito de recusar o deslocamento. lsso ocone nos casos de: i)
desapropriação legal ou resti@es ao uso da tena com base em domÍnio eminente; e ii) acordos
negociados nos quais o comprador pode reconer à desapropriação ou impor restrições legais ao
uso da tena se as negociaçõês com o vendedor fâlharem.

Pessoas deslocadas podem ser classificadas oomo pessoas que: (i) têm direitos legais formais
sobre a tena que ocupam; (ii) não têm direitos legais formais à tena, mas têm uma reivindicaçáo de
tena que é reconhecida ou reconhecÍvel de ecordo com as leis nacionais; ou (iii) não têm direitos
legais reconhecíveis ou reivindicaÉo sobre as tenas que ocupam.

A menos que seja administrado de maneire adequada, o reassentamento involuntário pode resultar
em dificuldâdes de longo prazo e empobrecimento pera es pessoas e oonunidades aÍetadas, bem
como danos ambientais e estresse social nas áreas para as quais foram deslocados. Por essas
razões, o reassentamento involuntário deve ser evitado ou pelo menos minimizado. No entanto,
onde for inevitável, medidas apropriadas para mitigar os impaclos adversos sobre as p€ssoas
deslocadas e comunidades anfitÍiãs devem ser cuidadosamente planejadas e implementadas coÍn
divulgação apropÍiada de informações, consuttas e participação informada das pessoas afetadas.
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í .í.6.í 3. lmpactos sobro poyos o comunldades tradlclonais.

Os povos indÍgenas, quilombolas e demais povos e comunidades classificados como comunidades
tradicionais, são reconhecidos como grupos sociais com identidades distintas dos grupos
dominantes nas sociedades nacionais e geralmente estão entre segmentos vulneráveis da
população.

Esses grupos costumam estar intimamente ligados às suas tenas tradicionais ou consuetudináías,
aos recursos natureis dessas têÍTes ou a monumentos, Ícones ou templos presentes nessas tenas.
Embora essas terÍas possam não estar sob sua propriedade lêgal, conforme definido pela legislação
nacional, o uso dessas tenas por comunidades tradicionais para sua subsistência ou para fins
culturais é frequentemente reconhecido pelo direito consuetudinário. No entanto, a situação
econômica, social e jurÍdica desses povos muitias vezes limita sua capacidade de defender seus
interesses e direitos às tenas e aos recursos naturais e culturais.

Os povos e comunidades úadicionais sáo especialmente vulneráveis se suas tenas e recursos
forem transformados, invadidos por estÍanhos ou significativamente degradados. Suas lÍnguas,
culturas, religiões, crenças espirituais e instituiçÕes também podem estar sob ameaçâ. Essas
caracterÍsticâs expõem esses povos a diferentes tipos de riscos e gravidade de impactos, incluindo
perda de identidade, cuttura e meios de subsistência baseados em recursos naturais, bem como
exposição ao empobrecimento e doençâs.

A Gerenciadora deve prestar apoio para que, durante o curso da execução do PROGRAMA, a
identidade, a cuhura e os meios de subsistência baseados nos recursos naturais dos povos e
comunidades tradicionâis sejam respeitadas e a exposição ao empobrecimento e doenças sêja
evitada. lsso inclui a implementação das seguintes açÕes:

. ldentificaÉo. De po*so do mapeamento das áreas que irão receber as interven@s
previstas no PROGRAMA, a Gerenciadora deve identificar povos e comunidades
tradicionais nas áreas afetadas.

. Evitar ou minimizar os impactos adversos. Quando não se pudeÍ evitar completamente os
impactos sobre os povos e comunidades úadicionais, deve-se traçar a@es mitigatóÍias ou
de compenseção desses impacÍos de uma maneira culturalmente apropriada e com a
participaÉo das comunidades.

. Consulta. A Gerenciadora deve auxiliar a Prefeitura de Juazeiro do Norte a estabelecer um
relacionamento contÍnuo com os povos e comunidades tradicionais afetados, que deve ser
culturalmente apropriado. Se houver impactos adversos, o processo de consutta deve
garantir a consulta livre, prévia e inÍormada a esses povos e facilitar sua perticipação com
relaÉo às medidas de mitigaÉo propostas e compartilhamento de benefÍcios de
desenvolvimento.

. Compartilhando beneÍÍcios de desenvolvimento. A Gerenciadora deve identificar
oportunidades de benefÍcios de desenvolvimento para os povos e comunidades tradicionais
afetados. lsso deve ter como objeüvo melhorar seu padrâo de vida e meios de subsistência
de uma manêira culturalmente aprofiada, incluindo a sustentabilidade de longo prazo dos
recursos naturais dos queis dependem.

o lmpactos em terras tradicionais ou consuetudinárias. Se alguma das aÉes do PROGRAMA
for implantada em teÍÍas tradicionais ou consuetudinárias ou envolver a exploraÉo de
recunios naturais (empÉstimos para ateÍros) ou deposição de teÍra (bota-fora) localizados
nessas tenas, isso podeé gerar impactos adversos sobre os meios de subsistência ou
identidade cultural desses povos. A Gerenciadora deve apoiar a Prefeitura de Juazeiro do
Norte a prestar informa@es as comunidades afetadas; a envidar esforços para evÍtar ou
pelo menos minimizar o tamenho da átea impactada; e a avaliar de compensâçôes
culturalmente apropriadas para as comunidades afetades.
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o RelocaÉo de Povos e Comunidades Tradicionais. Deve-se evitar a realocaçáo de povos e
comunidades tradicionais de suas tenas tradicionais. Se a realocação for inevitável, a
Prefeitura de Juazeiro do Norte, com o apoio da Gerenciadore, deve entrar em uma
negociação de boa-Íé com as comunidades aÍetadas e garanür que qualquer realocação
esteja em conformidade com os melhorês interesses da própria comunidade e com a
legislação vigente.

í.í.6.í4. Horança cultural

O patrimônio cultural abrange propriedades e locais de impoÍtáncia arqueológice, histórica, cultural,
artÍstica e religiosa, bem como caracterÍsticas ambientais únicas e conhecimento cultural, inovaçôes
e práticas de comunidades que incorporam estilos de vida tradicionais, que são protegidos para as
geraçôes atuais e ftJturas. Em conformidade com os requisitos da Convenção sobre a ProteÉo do
Patrimônio Mundial Cultural e Natural, durante a execução do Programa de Sanoamento o
lníÍaostrutura Urbana d€ Juazeiro do NoÉo, deve'se eviter danos significativos ao paúimônio
cuttural devido às suas atividades comerciais.

Os impaclos sobre o patrimônio cultural típico envolvem o seguinte:

. O acaso encontra. Durante a execução das obres do PROGRAMA pode haver impactos
fÍsicos em recursos anterioÍmente desconhecidos ou não documentados que Íoram
totalmente ou parcialmente entenados antes do inÍcio da construÉo.

. Opinião da comunidade. Quando um projeto puder afetar o patrimônio cultural, a PreÍeitura
de Juazeiro do Norte consultará as comunidadês aÍetadas que usam, ou useÍam, o
patrimônio cuhural para fins culturais de longa data para identificar patrimônio cultural
importante. Oeve-se incorporar as opiniões das comunidades afetadas sobre o patrimônio
cultural no processo de tomada de decisão.

. RemoÉo dê patrimônio cultural. A maior parte do patrimônio cultural é melhor pÍotegida
preservando{ em seu lugar, uma vez que e ÍemoÉo pode resuttar em danos ineparáveis
ou destruição do patrimônio cuttural. O patrimônio cultural só deve ser removido se os
benefÍcios gerais das ações a serem executadas em determinado locâl superarem e perda
prevista do patrimônio culturel.

. Áreas de patrimônio qrlturâl legalmente protegidas. Se as açÕes do PROGRAMA
eventualmente (rcorerem dentro de uma área legalmente protegida ou uma zona de
amortecimento legalmente definida, a Prefeitura de Juazeiro do Norle deve, com o apoio da
Gerenciadora, a tomar medidas adicioneis para promover e melhorar a conservaçáo da área.

1.2. CONHEGIiIEIIITO DO ESCOPO DOS SERVIçOS

Execução dos serviços de estão descritos no Edital q.ue rege o presente processo de contratração
SERV|ÇOS DE CONSULTORTA PAR.A APOTO A UNTDADE DE GERENCTAMENTO DO
PROGRAMA DE SANEAMENTO INFRAESTRUTURA URBANA DE JUAZEIRO DO NORTE/CE,
especialmente detalhados no TeÍmo de Referência (Anexo í do Edital da CONCORRENCIA
PUELtCA TNTERNACTONAL N' 2023.10.10.1).

lmportânte ressaltar que, além do Termo de Referência, o outÍo documento que sintetiza e consolida
as orientações a aÉo dos participantes do PROGRAMA é o Manual Operacional do Programa de
Saneamento e lnfraestrutura Urbana de Juazeiro do Norte/CE - MOP. Este, poÍ sua vez, é
construÍdo considerando: os objetivos e ações do PROGRAMA, estabelecidos pela Prefeitura de
Juazeiro do Norte; os docümentG que regem a atuaçâo da CAF (descrÍtc no item 1.3.1 à frente);
o contrato de empréstimo; e a legislação vigente.
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í.2.í, EstrutuÍa Organlzacional para oxecução do PROGRAMA

A elaboraÉo do MOP é um requisito do acordo de empréstimo. Tem caráter normativo e é instituÍdo
com a anúência do AGENTE FINANCIADOR (CAF) e do UUTUÁRIO (Prefeitura de Juazeiro do
Norte). O MOP do Programa de Saneamento e lnfraestrutura Urbana de Juazeiro do Norte/CE
estabelêce a seguinte estrutura orgenizecional:

. Agente Financlador CAF - Banco de Desenvolvimento da Âmérica Laüna, responsável
pelo financiamento de US$ 80 milhões para a implementação do Programa de Saneamento
e lnftaestnÍura Uóana de Juazeiro do Norte/CE.

. Mutuário: é a Prefeitura de Juazeiro do Norte, responsável por aplicar volume de recursos
de contrapartida da ordem de US$ 20 milhões, além de amortizar o empréstimo e arcar com
os demais custos financeiros da operaçáo de crédito.

. Órgão Exocutor: O Órgao Execúor do Programa é a Secretaria de lnftaestrutura de
Juazeiro do Noíe - órgão da administração direta do MunicÍpio de Juazeiro do Norte.

. Unldade Ger€ncladora do ProgÍama (UGP): Será responsável pela coordenação geral do
Programa, assim como todos os aspectos relacionados com a execução e administraÉo do
Programa. A UGP ficará subordinada ao Órgão Executor e interage com as outras
Secretaries pera e rcaliz3,éo de todas as suas funções. O financiamento das despesas de
funcionamento da UGP é fomecido pelo MunicÍpio de Juazeiro do Noíe.

. Emprcsas CoÍ ratadas para o Acompanhamonto do Programa: serão contratadas
empresas para o apoio a UGP na Gestão do Programa e na Supervisão das Técnica,
Ambiental e Social das Obras.

Além das entidades relacionadas acima, ainda há as empresas contratadas para a execução das
obras do PROGRAMA.

A Figura 1.6 a seguir mostra o Esquema sintético da EstrutuE Organizacbnal do PROGRAMA.
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Figura í.6 - Esquema slntético da Estrutura Organlzâciona! do PROGRAiIA

1.2.2. Atividados da consultoÍia

Dentre as empresas contratadas para o Acompanhamento do Programa, está a que será
responsável pelo Apoio Técnico ao Gerenciamento. Esta será a vencedora da presente
conconência pública intemacional. Caberá e emprese responsável pelo Apoio Técnico ao
Gerenciamento as seguintes atividades agrupadas nos itens de A a E a seguir, dentre outras:

A. O Apoio ao Planejamento, PÍogramação e Operaclonall2aÉo do Gontrato de
EmpÍéstimo envolve atlvldades tais como:

. AtualizaÉo do Mânual Operacional do Programa - MOP;

. Organização do planejamento, pÍogramaÉo, monitoramento e avaliaçáo do Programa;

. Atendimento às demandas de informa@es dos órgãos decisórios, relativas ao
andamento do Programa;

o VerificaÉo das condições dos projetos, licênçâs e outras necessidades para a
continuidade das obras;

. Realização de estudos de viabilidade técnica, econômica ou institucionel que se fizerem
necêssários;

. RealizaÉo de estudos de avaliação ambiental e social para a implantação do Programa;

. Elaboração de Termos de Rêferência para contratiação de mnsultores, serviços ou bens;

rraiútoÕÇ
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o Sistematização e padronização de informações nos procêssos de programaçáo,
avalieção ê monitoramento do Programa;

o CatalogaÉo de registros históricos que prêservem a memória da implantação do
Programa, na geração de indicadores de resultados, que possam ser utilizados como
orientaÉo para implantação de novos programas;

. EstruturaÉo da supervisão dos impactos socioambientais do Programa e da
implantaÉo das medidas de mitigaçáo dos contratos de obras.

. O Apoio aos Serviços de Supervisão e Fiscalização de Projêtos e Obras, Aquisições e
Serviços envolve o monitoramento das atividades rêlacionadas ao Programa, a análise
e consolidação dos relatórios recebidos, o acompanhamento das medições de serviços
efetuados, a proposição de eventuais medidas que visem manter o cumprimento das
metas estabelecidas, e quando for o caso:

- Visitar e avaliar criticamente, periodicamente, as obras do Programa;

- Orientar e acompanhar as supervisões das obras do Programa para verificar a
conformidade com os projetos e contratos de execuÉo;

- Verificar a execuÉo e os produtos finais de todos os serviços contratados no
Programa.

B. O Apoio à Suporvlsão dos ServlçG Amblentals dos contÍatos de Obras reíeÍe- se ao
apolo à área do molo amblente do itunlcíplo o onvolve atlvldades como:

o Verificação das consúuções de apoio às obras para analisar sua adequaçáo ao meio
ambiente e os instrumentos uülizados para minimizar a degradação ambiental produzida
por estas atividades;

o AvaliaÉo das estratégias de ataque às obras propostâs pelas Construtoras, seu Plano
de Trabalho e planejamento da execução, em articulaçáo com a Supervisora, com vistas
à proteÉo ambiental;

. Apoio técnico operacional a Secretaria de lnfraestruture na revisão e aperfeiçoamento
das noímas e procedimentos ambientais a serem observados no projeto, execuÉo e
fiscalizaÉo das obras;

. Acompanhamento das atividades de construção, em articulação com a Supervisora,
verificando o cumprimento das especmcações, colaborando para o adequado
encaminhamento de situações não previstas e para a rápida soluÉo de eventuais
impactos ambientais, tais como incômodos às comunidades lindeiras às obras e aos
usuários das vias:

. Acompanhamento do desenvolvimento e aprovaÉo de proJetos junto aos órgãos e
demais instÍlncias necessárias, particulaÍmente quanto às mitigações de impactos e às
licênçâs de operaÉo;

. ElaboraÉo de relatórios periódicos de acompanhamento, indicando desconformidades
e pendências a serem resolvidas pelas Construtoras;

. Apoio no seguimento dos aspecios de capital nefural e climáticos.

C. O Apoio às Atlvldades de Desenvolvlmento Soclat envolvo atlvldad€s como:

Formatação e elaboraÉo das minutas de instrumentos jurídicos relacionadas com o
processo de legelizaÉo em todas as áreas concementes ao Programa (extraiudiciais);

Atendimento aos munÍcipes, juntamente com a Supervisora, nas a@es de
desapropriação, remanejamento e remoçÕes, para liberação das áreas de intervenÉo,
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infoÍmando sobre o procedimento e andamento dos processos, prestando orientaÉo e
apoio logístico nestas atividades;

. PreparaÉo de estratégia de comunicação do Programa à sociedade;

. Acompanhamento e supervisão da aplicação do estabelecido no Plano de
Comunicações e mecenismo de resoluÉo de conflitos relacionados com a execuÉo des
obras:

. Na medida das possibilidades, sistematizar as aÉes de transversalizaçâo de gênêro e
inclusão.

O. O Apolo à UGP no onltoramonto e Avallação do ProgEma enyolve ílvldadea como:

. CriaÉo, implementação e operaçáo de um Plano de Monitoramento e AvaliaÉo do
Programa, com a identificaçáo dos sêrviços e eventos a serem monitorados, indicadores
e forma de monitsamento;

o Formulação de relatórios de acompanhamento e análise do Programa;

. AtualizaÉo do Plano de Aquisições do Programa;

. Acompanhamento dos indicadores do Marco de Resultados - MatÍiz de lndicadores do
Programa;

. CriaÉo de planos operacionais para execuÉo das atividades previstas no Contrato de
Empéstimo;

o Criação e avaliação dos instrumentos e ações de planejamento e acompanhamento
ÍÍsico-Íinanceiro do Programa (planos de operaÉo e execuÉo, plano de conlas,
sistemas de solicitação de reembolso e adiantamentos);

. Análise, revisão e consolidaÉo do acompanhamento fÍsico-financeiro dos componêntes,
subcomponentes e atividades, permitindo à UGP adequar metas às disponibilidades e
atividades das diversas entidades envolvidas e do Programa;

. Elaboração de normas e procedimentos para catalogaÉo e guarda de documentos do
Programa, incluindo: Índice básico, procedimentos de busca de informaçÕes e consuha,
bem como a efeüva catebgaçáo dos documentos duÍante sua execução:

. Elaboração de propostas para o estabelecimento de diretrizes, fluxos, sistema de
acompanhamento, procedimentos operacionais, adminisfativos e financeiros,
necessários à viabilizaçâo do gêrenciamento des eüvidades pela UGP;

o Desenvolvimento de instrumentos e sistemática de coleta, periodicidade, organização,
análise e manutenÉo de banco de dados de informações técnico econômicas de todas
as etapas do Programa;

o Análise das informações e fomecimento dos dados complementares necêssários à
elaboração dos relatórios a serem apresentados:

o PrestaÉo de suporte técnico à UGP e às Secretarias relacionadas com o Programa
através de consuhorias especializadas, de acordo com as necessidades identificadas,
mediante mobilização de especialiste de perfil adequado ao atendimento de
necêssidades especÍficas para cada uma das situações que se apresentarem;

. Preparaçáo dos documentos exigidos pêlos agentes financeiros para os pedidos dê
desembolso;

. Preparação de comunicados paÍa e imprensa local, nacional e intemacional, website,
dentre oúros meios de comunicação, sobre as atividades, metas e objetivos alcançados
pelo Programa;
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o lmplantação e atualizaÉo permanente de sítio de internet do Programa, em formato e
conteúdo aprovado pela UGP;

. RecepÉo e acompanhamento da Auditoria Extema e na preparaÉo de documentos de
suporte necessários.

E. A Formulação, lmplantaçáo e Operação de um Sistema Informatlzâdo compreendem
os sêrviços de apoio ao desenvolvlmento, lmplementação e oporação de um sistêma
informatlzado que contemple a prestâção ds contas à CAF, incluindo relatórios
coÍrelatos, tais como:

. Saques e depósitos efetivados em contas especÍficas abertes em bancos no Brasil e no
exterior;

. Fluxo da contrapartida municipal;

. Manutenção das informaçóes em contas e relatórios individual2ados e integrados, a lim
de propiciar auditorias periódicas e fiscâlização da UGP;

. Controle de faturamentos e pagamentos;

. Controle de todas as licitações efetuadas com recursos oriundos do Contrato de
Empréstimo com a CAF, em todas as suas fases:

. Conlrole e execuÉo de todas as obrigações contratuais assumidas no Contrato de
Empréstimo com a CAF, em todas as suas fases;

. Controle do andamento fÍsic,o e financeiro de todos os contratos de execuçáo do
Programa;

. Controle e acompanhamento dos "pari passu" contatuais.

Note-se que, pelas atividades colocedas acime, a empresa responsável por prestar Apoio Técnico
e Operacional no âmbito do PROGRAMA DE SANEAMENTO INFRAESTRUTURA URBANA DE
JUAZEIRO DO NORTE/CE deverá não apenas interagir com a UGP ou com o órgão execúor, mas
também com os demais componentes descritos na estrutura organizacional (aprêsêntâda acima) e,
principalmente, com as empresas e profissionais que exeqJtarão as obras, serviços e produtos do
programa e com as demais Empresas Contratadas para o Acompanhamento do Programa, quais
seja, Auditoria Extema e Supervisão de Obras.

1.2.3. Resultados espêrados das atividades da CONSULTORIA

L Atividades executadas dentro dos prazos definidos, dos custos previstos e nos padroes
de qualidade estabelecidos;

ll. lndicadores de resultados monitorados e documentados, compondo a Matriz de
Resultados, de forma que possam ser utilzados como orientaÉo para implantação das
fases do Programa em referenda e de novos Programas:

Ill. Trensferência de conhecimento para os técnicos da UGP e das Secretarias envolvidâs
em:

- elaboraçáo de documentos necessários para as contratações;
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- sistematização de dados e informeções, resultados obtidos e memorias técnicas da
implantaçáo do Programa.

1.2.4. ObJorlyos das atlvldades APolo À UNIDADE DE GERENCIAMENTO DO
PROGRA]ÚA DE SANEAMENTO TNFRAESTRUTURA URBANA DE JUAZEIRO DO
NORTE CE: a vlsão da TPF ENGENHARIA

Analisando-se o reÍêrido TeÍmo de Referência do Edital, bem como Gs demais elementos técnicos
fomecidos, a TPF Engenharia indica e sintetiza como principais objetivos do Apoio Técnico ao
Gerenciamentojunto a UGP do PROGRAMA DE SANEAMENTO E INFRAESTRUTURA URBANA
DE JUAZEIRO DO NORTE/CE:

. Apoiar a UGP, através do perfeito desenvolvimento de suas funções, atribui@es e
obrigações;

. Garanlir a boa execução dos objetos dos contratos celebrados no âmbito c,o PROGRAMA
através do desenvolvimento diligente das aüvidades da consultoria;

. Designar como Coordenador Geral e preposto um profissional altamente capacitado e de
comprovada experiência na função, com a finalidede de estreitar o relacionamento com o
cliente, proporcionando Secretaria da lnfraestrutura de Juazeiro do Norte e a UGP a
utilização plena de todos os recursos ofertados pela TPF Engenharia ao contrato e, ao
mesmo tempo, garantindo que toda a equipe atue de forma homogênea para alcance das
metas de implantação do PROGRAMA;

. Alocar equipe técnica convenientemente dimensionade, com profissionais de comprovada
experiência no tipo de empreendimento, de forma descentralizada, para desenvolvimento
dos serviços com dedicaÉo plena e exclusiva às atividades APOIO A UGP (APOIO
TÉCNICO AO GERENCIAMENTO) DO PROGRAMÂ DE SANEAMENTO
INFRAESTRUTURA URBANA OE JUAZEIRO OO NORTE/CE;

. Desenvofuer e cumprir o Plano de Qualidade específico para o Gerenciamento de
Programes, baseado na norma intemacional lSG9001 e nas diretrizes estabelecidas para
os trabalhos.

. Zelar pela boa qualidade dos materieis e serviços, sua conÍormidade com as especificâções
e observância das exigências contÍatuais junto à contratada, no que se refere ao objeto,
prazo e custo;

. Manter elevado grau de segurança nas suas dependências observando rigorosemente o
atendimento às condições de higiene, segurança e medicina do trabalho;

. lntegrar a organização e metodologia da Secretaria da lnfraestrutura de Juazeiro do Norte
para enÍrentar os desâfios de execução do PROGRAMA, atuendo como seu braço
operacional, no sentido de subsidiar a tomada de decisões e facilitar a gestão das obres;

. Buscar a não oconência ou minimização de impactos ambientais, exigindo dos Empreiteiros
o cumprimento de especificaçÕes ambientrais e execução de medidas de proteção ambiental
previstas nos projetos, realizando reuniões periódicas para planeiar adequadamente os
serviços e solucionar pendências na área ambiental;

. Receber e anelisâr as medições, menifestandGse sobre os docnmentos apresentados;

. Contribuir para o sucesso do PROGRAMA;

. lnformar à UGP, por inteÍmédio de relatórios técnicos e descÍitivos das atividades periódicas,
sobre o andamento de todos os contratos celebrados no âmbito do PROGRAMA alertando
sobre desvios, atrasos e inadimplências das Empreiteiras, subsidiando a UGP sobre a
necessidade de açÕes que esteiam além do âmbito da Empreiteira e das demais empresas
contratadas para o empreendimento;
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o Simplificar e agilizar ao máximo a transferência de informações, eliminando burocracia
desnecêssária, possibilitando a tomada de decísões tempestivas por parte da Secretaria da
lnfraestrutura de Juazeiro do Norte e da UGP;

. Proporcionar a integração entre os proÍissionais da equipe de Apoio Técnico ao
Gerenciamento, de modo que o resultado final seja amplamente positivo;

o Elaborar reletórios técnicos das obras encenadas e de todos os contratos;

. Auxiliar a gestÉio financeira do PROGRAMA;

. Preservar a memória técnica do PROGRAMA.

í.3. CONHECIIÚENTO DO ÓRGÃO FINANCIADOR E DE SEUS PROCEDII'ENTOS NO
ACOMPANHAMENTO DO PROGRAMA

í,3.í. SobÍe a CAF - Banco de Desenvolvimento da Amérlca Latlna

A CAF - Banco de Desenvolvimento da Amárica Latina é uma instituiÉo financeira (banco de
desenvolvimento) multilateral fundada em 1970. Sua missão é apoiar o desenvolvimento
sustentável de seus países acionistas e a integraÉo da América Latina. Seus acionistas são:
Argentina, Barbados, BolÍvia, Brasil, Chile, Colômbia, Costa Rica, Equador, El Salvador, Espanha,
Jamaica, México, Panamá, Paraguai, Peru, Portugal, República Dominicana, Trinidad e Tobago,
Uruguai, Venezuela e 14 bancos privados da região.

Atende aos setores público e privado, fomecêndo diversos prodúos e serviços a uma ampla carteira
de clientes composta pelos Países acionistas, empresas privadas e instituiçôes financeiras. lntegra
variáveis sociais e ambientais em suas polÍticas de gestão e inclui, em todas as suas operações,
critérios de ecoeficiência e sustentabilidade. A CAF mobiliza recursos do6 mercados internacionais
para a América Latina como intermediário financeiro, promovendo investimentos e oportunidades
de negócio.

A CAF procura apoiar iniciativas que contribuam para o crescimento econômico equitativo e
sustentável na América Latina. Para tanto, mobiliza recursos no mercedo intemacional para
financiar suas atividedes e proletos em diversas áreas, incluindo infraestrutura, desenvolvimento
social, meio ambiente e setores pÍodutivos.

A sede do Banco fica locâlizada em Caracas, na Venezuela. No entanto, o banco possui escritórios
em vários paÍses da América Latina, dentre outros paÍses. No Brasil, o escritório fica localizado em
BrasÍlia.

O Banco possui uma série de documentos que regulamentam a sua atuação, que implicam
diÍetamente sobre o modo de atuaÉo de seus mutuários. Os principais documentos são:

o PolÍticas de GestÊlo: Estabelece o maroo de referência para a concessão de produtos e
serviços da CAF aos seus clientes. São obrigatórios para todos os seus diretores,
funcionários, prestadores de serviços, fomecedores e para todas aquelas pessoas físicas e
juídicas que desenvolvam atividades para a CAF.

. Regulamento Geral: Define o papel da CAF, orienta a estrutura de govemança do Banco,
define o papel dos seus gestores, regulamenta a atuação da Assembleia de Acionistas, e
dá outras providências.

A CAF ainda possui polÍticas próprias que visem combater os riscos de lavagem de dinheiro e
financiamento ao tenorismo, proteger a pÍivacidade e uso de dados, estabelecer diretrizes e
mecanismos de salvaguardas ambientais, dentre outÍos aspectos.

Como mutuária da CAF, a Prefeitura de Juazeiro do NoÍte está sujeita contratualmente às polÍticas
estabelecidas pelo Banco - isto no ámbito do PROGRAMA DE SANEAMENTO E
INFRAESTRUTURA URBANA DE JUZEIRO DO NORTE/CE.
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1.3.2, Procodlmentos adotados pola CAF para acompenhemento do PROGRAmA

Durante a execuçáo do Projeto, a UGP utilizará os seguintes instrumentos de controle de gestiio e
monitoramento:

. Relatório lnicial da UGP

. Relatório de Supewisão Mensal

. RelatóriosSemestrais

. Planos de Aquisições

. Relatórios de Auditoria Extema

o Relatório de Meio Termo

. Relatório Final do Programa

Estes instrumentos devem ser produzidos pela UGP e enúegues peb Órgão Executor e entregues
à CAF obedecendo o cronograma estabelecido no contrato de emprésümo. O Manual Operativo do
Programa estabelece o conteúdo destes relatórios, que sáo resumidos a seguir. Adicionalmente,
também é apresentado aqui o cronograma de envio desses relatórios e são têcidos comentários
sobre as Missões de Acompanhamento.

1.3.2.1. Rslatórlo lnlcaa! da UGP

A UGP coordenará o controle de gest lo e a supervisão geral da execuÉo dos projetos e dos
aspectos ambientais e sociais, realizando uma revisão periódica da sua implementação e status
através de visitas em carmpo.

O Relatório lnicial do Programa descreve a situação inicial das ações do Programa, tais como:
licitação, avanço físico financeiro, valores a serem reconhecidos pela CAF antes da assinatura do
contrato, Plano de Execução do Programa e Cronograma FÍsico Financeiro do Programa.

1.3.2.2. RelatóÍlo de Supervisão mensal

Em razão da magnitude e da grande visibilidade das obras previstes no PROGRAiIA, a UGP
comunicará à CAF, por meio de relatórios mensais, o andamento da execução das obras. Este
relatório é elaborado pela Supêrvisora com apoio da Gerenciadora e tem objeto de permitir um
melhor acompanhamento da CAF sobre a situaÉo do PROGRAMA.

í.3.2.3. RolatóÍlossemestmls

Semestralmente, a UGP entregará à CAF um relatório integrando os resultados das atividades de
controle, supervisão e avaliaçáo realizadas durante o perÍodo de seis meses que entecede a data
de apresentação do rêlatório.

Nesses relatórios devem sêr indicâdos os progressos observados nos diversos componentes do
programa e dos projetos em preparação ou execução e deve ser medido o desempenho em relação
aos indicadores do Quadro de ResuJtados.

O conteúdo mÍnimo dos relatórios semestrais de progresso é especificado no MOP. Como parte de
câda Íelatório semestral, o Mutuário e CAF trocerão opiniões sobre o cumprimento das metas do
Programa e revisarão as respectivas demendas e redistribuição de fundos, sempre de acordo com
o estipulado no Contrato de Empréstimo.

Cada relatório deverá ser apresentado à CAF dentro de 45 dias seguintes à 30 de junho e 31 de
dezembro de cada ano.

1.3.2.1. Plano do Aqulslçõss

A UGP, em conjunto com a Comissão de LicitaÉo e com os Órgãos Coexecutores, deve elaborar
o Plano de Aquisições, definindo para cada ação do programa (obras, seíviços de consultoria, etc)
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as datas estimadas, considerando o consequente impacto financeiro no contrato de acordo com os
planos de entrega e sua execução. A UGP apresentou os planos de aquisiÉo à CAF e aguarda a
sua concordáncia.

A SEINFRA, através da UGP e com apoio da Gerenciadora, deverá atualizar o Plâno de Aquisições
pelo menos a cada três meses, ou conforme exigido pela CAF, para refletir as necessidades reais
de execuçáo do Projeto e sua evolução.

í.3.2.5. Rêlatórlos dê AuditoÍia Ext€ma

O contrato de empréstimo requer a contratação de uma empresa independente parc Íea\zaÍ a
Auditoria Externa do Programa, a fim de verificâr o cumprimento do Contrato de Empréstimo e o
uso adequado dos recursos do Programa, sejam eles provenientes da CAF ou da contrapartida
local. Esta empresa será responsável pela preparação dos Relatórios de Auditoria Extema anuais,
cujo conteúdo mÍnimo especificado no anexo V.

Caso necessário, a CAF poderá solicitar a contrataçáo de uma Auditoriâ Ambiental e Social Final
lndependente, que deverá apresentar um Relatório Final de Auditoria Ambiental e Social, a fim de
verificar a coneta e opoÍtuna execuÉo das medidas de mitigação e/ou compenseção em cede uma
das obras durante as diversas etapas de execução no cumprimento dos mmpromissos assumidos,
nas licenças ambientais ou outros instrumentos que se aplicam; bem como a atençáo dada às
salvaguardas ambientais e sociâis acordadas com a CAF.

{.3.2.6. Relatório de Mêio TeÍmo

O relatório de Meio Termo tem por objetivo sistematizar uma avaliação preliminar sobre o
PROGRAMA, abrangendo, pelo menos, os seguintes tópicos:

. Revisão dos avanços do Programa em termos de cumprimento das metas do Programa;

. Análise da gestão operativa do Programa (compromissos contratuais, processos de
aquisição e desembolsos, cumprimentos dos acordos estabelecidos, entre outros);

o ldenüÍicaÉo dos riscos, problemas, desvios e as medidas de mitigaÉo e coneÉo;
o Análise dos aspectos Íinanceiros do Programa;
. Liçôes aprendidas;
. Recomendações e medidas concretas de eção, acordadas múuamente entre a CAF e a

SEINFRA, de forma a assegurar o cumprimento das metas do Programa.

A estrutura do relatório é elencada no MOP.

1.3.2.7. RêlatórloFinal

O Relatório Final de fechamento é elaborado pelo Mutuário, que deve iniciar sua preparação a, pelo
menos, seis meses antes do último desembolso. A entrega para CAF deverá ser realizeda dentro
de 120 dias seguintes à data do último desembolso. Nesle relatório, o múuário irá expor o grau de
cumprimento dos objetivos planejados, dos compromissos com âs entidades beneficiárias e dos
compromissos com a CAF; as lições aprendidas e as recomenda@s feitas, a estsatégia de
sustentabilidade do Programa, o resumo dos arquivos fÍsicos e digitais do programa e seu
encenamento administrativo e financeiro.

O conteúdo mÍnimo do Relatório Final é especificado no MOP.

í.3.2.8. Cronograma de entrega dos rêlatórios

A Tab€]a í.í mostra um cronogrema resumindo a periodização em que a UGP deve apresentar
relatórios à CAF.
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'1.3.2.9. mlssõo3deAcompanhamonto

As missões de acompanhamento (em geral, semestrais) são inspeçóes regulares realizadas por
representantes da CAF nas árêas de influência direta e indireta do programa. Oconem durante a
Íase de adminisúação e desembolso da operaÉo de crédito e têm por objetivo avaliar o avançedo
da execuÉo ÍÍsica das obras e de esliegurar que a gestão ambiental e social está sendo realizadas
de modo adequado. Para tanto, analisa se os impactos reais observados para ratificar ou
ajustar/modif car as medidas e condiçÕes estabelecidas na fase de avaliação.

DuÍante essas missões é comum que assuntos relacionados à gestão do programa sejam
abordados e ocoÍÍEr a solicitação de esclarecimentos de eventuais problemes observados nos
relatórios apresentados.

Ao fim da visita, a equipe técnica da CAF apresenta um íêlatório de tudo o que foi observado durante
a visita focândo, pÍincipalmente, nos problemas obseÍvados e nos cornpromissos assumidos pelo
órgão executor para a coneção desses problemas. Esse relatório é chamado de AJUDA MEMÓRIA.
A cada nova visita essa ÀJUDA MEMORIA é atualizada. obseruando-se atentamente se os
compromissos assumidos pelo órgão executoÍ foÍam cumpridos ou náo. Para os compromissos não
cumpridos, justificativas devem ser apresentadas sendo estas analisadas pela equipe técnica da
CAF.

A.s missões de acompanhamento são, no fim das contas, os principais instrumentos dê verificação
do andamento do programa. O máximo de atenção e zelo na preperaÉo dessas missões deve ser
dispendido pela PreÍeitura de Juazeiro do Norte, pela Secretaria da lnfraestnrtura - SEINFRA, pela
Unidade de Gerenciamento do PÍogrema - UGP e pela Consultora Responsável por prestar Apoio
Gerencial a UGP.

ira)R(.,rlrrr arS i: !rirr, r'ai-rr,:Sa"i.l lil r' . .r Da:a !ra. .it-rriai.iaaarr)
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2. mETODOLOGTA E ORGANIZAçÃO DOSTRABALHOS

2.1. METODOLOGTA A SER UTILIZADA NA EXECUçÃO OOS SERVIçOS DE APOIO AO
GERENCI,ATENÍO DO PROGRATA DE INFRAESTRUTURA URBANA DE
JUAZEIRO DO NORTE'CE

EM AtENdiMENtO AO EDITAL DE CONCORRÊNCh PÚBLICA INTERNACIONAL N' 2023.í0.10.1,
a TPF Engenharia apresênta sua Metodologia para a prestação dos serviços de consultoria para
POIO A UNIDADE DE GERENCIAMENTO DO PROGRAMA INFRAESTRUTURA URBANA,
CELEBRADO ENTRE O BANCO LATINO-AMERICANO DE DESENVOLVIMENTO (CAF) E A
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA DE JUAZEIRO DO NORTE/CE.

A metodologia exposta nas próximas páginas foi elaborada através da análise do Objeto e do Termo
de ReÍerência fomecidos, calcado no Sistema de Gestão da Qualidade da TPF Engenharia. Ao
adotar esse sistema, se garanle que os trabalhos terão tratamento individualizado quanto ao
planejamento de sua execução, garantindo o cumprimento das especificaÉes do Cliente e sua
saüsfaçáo com o resuttado.

lsto posto, neste tópico, será apresentada uma abordagem dos conceitos do Padrão de
Gerenciamento de Programas PMI@, os quais serão traduzidos em abordagens práticas pela
metodologia estabelecida do SCRUM que são de fundamental imporülncia no gerenciamento des
atividades incluÍdes neste certame.

A base metodolfuica supramencionada será aplicada de modo a garantir que os objetivos do
trabalho e os interesses dos stakeholders sejam atendidos dentro do prazo estabelecido para
execuÉo dos seÍviços. Alinhada a essa base metodológica, serão apresentadas fenamentas que
possibilitam a oümização dos recursos que serão pÍopostos pela TPF Engenharie. Dentre essas
soluçÕes, destacem-se o conceito de Building lnformation Modelling (BlM), Sistema de lnformeções
ceográficas (SlG), Plalaforma Única de Gerenciamento (PLUG), Bussiness lntelligence (Bl),
Gestão Eletrônica de Documentos (GED), VeÍculos Aéreos Não Tripulados (VANTS) e lnteligência
Artificial.

2,1.1, EstÍúuras metodológlcas o Íonamontas de lnfoÍmatlzaÉo das
atlyldades de Gerenclamento de PÍograma

Aqui apresentamos as pÍincipais estruturas metodológicas a serem aplicadas pela TPF
ENGENHARIA para e prestaÉo de serviços de APOIO À UGP do PROGRÂMA DE SANEAMENTO
E INFRAESTRUTURA URBANA DE JUAZEIRO DO NORTE/CE. Nesse sentido, a seçâo 2.1.1.1
traz o Referencial Metodológico, que são o conjunto das principais técnicas ê estrutures
metodolfuicas a serem empregadas no apoio ao Gerenciamento do PROGRAMA. Já o rtem2.1.'l.2
trata-se des Íenamentas, ou do Sistema lnformacional, que serão disponibilizadas ao CLIENTE e
que também será utilizado pela TPF ENGENHARIA nas atividades sob sua responsabilidade.

2.1.1.1. Referenclal ilêtodológlco

O Referencial Metodológico da TPF Engenharia seÉ o aiustamento entÍe o Ciclo PDCA com o
padrão de gerenciamento PMBOK Guide@. Essa junção de boas pÉücas de gerenciamento tem
por obJetivo tomar as ações de gestão mais eficientês de forma a garantir o controle no
desenvolvimento dos serviços.

2.1.1.1,1, Gestão Públlcá OÍlentade a Resultados

O Modelo de Gestão Pública Orientado a Resutlados (ou Gestão Pública para Resultados - GpR)
fomece os instrumentos necessários para lidar com os problemas e fragilidades presentes no
Modelo Tradicional de formulação de polÍtices públicas. lsso decone do fato da GpR ser um modelo
apropriado a, simultianeamente, (i) focar na efetividade, ou seja, no que de Íato interessa ao cidadão
e a sociedade, (ii) permitir a llexibilizaÉo da condução dos processos e assim remediar a disfunÉo
relacionada ao apego exacerbado às normas e pÍocedimentos, e (iii) propiciâr meior eficiência e
responsabilização na execução de polÍticas públicas.

Folha N.
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A Gestão por Resultiados tem como objetivo maior o aumento da eficiência e da efetividade da ação
pública. Sua caracterÍstica mais distintiva é o protagonismo que os resultados assumem frente aos
processos ou atividades desenvolvidas no âmbito das polÍticas públicas, onde uma ação é avaliada
por seus resultados ou impactos, não apenas pelas entradas ou por saídas relacionadas a ela.

Um modelo de GpR deve incentivar o setor público a adotar uma postura empreendedora, voltada
para o cliente-cidadão, buscândo padrÕes ótimos de eficiência, eficácia e efetividade, pautando-se
no diálogo contínuo com a sociedade, nos procedimentos de monitoramento e avaliaÉo, além de
instrumentos que ampliem a transparência.

A GpR traz uma visão mais abrangente e sistêmica das polÍticas públicas, dando ênfase ao objetivo
final da ação govemamental, ou seja, nos impâctos e benefÍcios para a população, não apenas nos
aspectos oíçamentários e operacionais. Compreende um sistema onde cada etapa da gestão
pública interliga-se à outra posterior e, no final, gera um processo de retroalimentação que
proporciona o permanente aprendizado e melhoria contínua nas ações do Govemo. Esta
abordagem permite mudar o paradigma da gestÉio pública tradicional, onde a burocracia acabava
por condicionar os produtos e serviços entregues à sociedade e lazia do Govemo um fim em si
mesmo.

Portanto, a proposta de trabalho aplicaÉo dos princÍpios da de GpR a prestação de SERVIÇOS
EM CONSULTORIA PARA APOIO A UNIDADE DE GERENCIAMENTO NO PROGRAMA DE
SANEAMENÍO E INFRAESTRUTURA URBANA DE JUAZEIRO DO NORTE-CE partirá de uma
visão abrangente e integrada da administraÉo pública, levândo em conta todos os elementos do
ciclo de gestão pública e coordenendo os diferentes elementos que contÍibuem para a geração de
valor para a sociedade-

Abrangerá, portento, a análise de como as sistemáticas atuais de planeiamento e gestão do Poder
Público Municipal estão alinhadas para obter os resultrados pretendidos, evitando assim abordagens
limitadas e tendenciosas muitas vezes presentes na gestElo pública em geral.

O raio de ação do modelo proposto será amplo, e terá início na etepa de planejamento estratégico
e irá até o processo de feedback das polÍticas públicas (Figun 2.1), contribuindo para a prática de
boa govemança e para o desenvolvimento institucional, respeitando os princÍpios de eficiência,
eficácia e efetividades das açÕes públicas.

a I
Resuhados
e lmpâctos
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O modelo proposto deverá reforçar o processo de aprêndizagem dos órgãos direta ou indiretamente
envolvidos com o planejamento e gesfilo do Programa do Saneamento e lÍúaostrutura Urbana
de Juazeiro do Norte. Espera-se, ainda, que o modelo proposto contribua para mudar a cultura
que operam nos órgáos que envolvidos na execuÉo do PROGRAMA, incêntivando-os a se
concentÍer em resuttados intermediários e a refletir sobre a relação entre estes e os obietivos
buscedos pela Gestáo Municipal, e não tão somente a buscar a execução do orçâmento.

2.1.1.1.2. O Padrão PÍúBOK GUIDE

Atualmente, o Project Management lnstitute (PMI) é a instituiÉo de maior prestígio mundial na área
de gerenciamento de prolêtos, possuindo mais de 260 mil membros em cerca de 70 países. Entre
suas atividades, destaca-se a elaboraçáo do padrão PMBOK Guide@, sendo este considerado uma
referência essencial na para a formação de gerentes de projetos.

O guia é composto de 47 processos distribuÍdos em cinco grupos e dez áreas do conhecimento que
retratam as práticas fundamentais do gerenciamento de projeto. Os cinco grupos de processo são:
lniciação, Planeiamento, Execução, Monitoramento e Controle, e EncerÍamento e as dez áreas do
conhecimento referentes ao proieto são: lntegraÉo, Escopo, Tempo, Custos, Qualidade, Recursos
Humanos, Comunicâçirês, Riscos, Aquisições e Partes lnteressadas.

De acordo com o PMBOK em sua 6' Edição, gerenciamento de projetos é a aplicação de
conhecimentos, habilidades, fenamentas e técnicas às atividades do projeto a Íim de cumprir os
seus requisitos. Esses conhecimentos, práticas da gerência de projetos são mais facilmente
visualizados em termos de processos de gerenciamento de projetos, sendo eles: integraÉo,
planejamento, execuçáo, monitoramento e controle e encenamento. Esta edição incorpora a
relevância das práticas ágeis, visto a crescente influência e aplicabilidade de metodologias
orientadas à mudança tais como Scrum, Kanban, Lean, XP e similares.

Neste contexto, a TPF Engenharie, peÍa Íealiz,.Éo de suas aüvidades junto UGP do PROGRAII/A
DE SANEAMENTO E INFRAESTRUTURA URBANA DE JUAZEIRO DO NORTE/CE, fará uso de
um método de trabalho no qual são definidas sequências lógicas de atuaÉo que possibilitem o
encontro das soluções mais adequadas para a execuÉo das diversas açÕes pertinentes aos
serviços obleto do presente Termo de Referência. Esse método é pautedo nas diretrizes das
melhores práticas de GeÍenciamenlo, mediante a adaptaçáo entre o Ciclo PDCA com o padrão de
gerenciamento do PMBOK Guide@, que possibilita a potencializaçáo de cada aÉo do Ciclo,
proporcionando, ainda, a padronização de processos e a clareza das fases e temas a serem
controlados, conforme ilustrado pela Figura 2.2.

FíGI§§IE
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FlguÍã 22 - Prcc8r6 do geEnclâmento lntogr.do

No senüdo de promover e sinergia entre as dez áreas de conhecimento do PMBOK Guide@,
conÍorme preconizam as melhores práticas para o Gerenciamento da lntegração e considerando
que os frequentes avanços tecnológicos, aliados à nêcessidade cada vez maior de otimizaÉo de
recursos associados às atividades nos ramos de Engenharia e Prestaçáo de Serviços, entende-se
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que se Íaz necessária uma atualizaçáo sistemática e a adoção de fenamentas e métodos cada vez
mais eficientes, que serão aprofundados no decoÍrer da presente proposta técnica.

O PMBOK já foi lançado em sua 7a Edição, que sê aprofunda nas abordagens prediüvas, ágeis e
hÍbridas, assumindo a efetividade e importância destas no cenário atual da gestão de proietos, além
de dar um maior foco à gerência de proietos.

Cabe salientar que, apesar da mudança de abordagem fazide com a publicaçáo da 7a edição do
Guia PMBOK, a gestão de projetos não muda. Nesta nova publicaÉo, são incorporados novos
modelos que se conÍiguram em novas formas mais eficientes de realizáJe e foca na geração de
valor, o que está em linha com os preceitos da Gestilo Pública para Resultados. A Figura 2.3 a
seguir ilustra a conelaÉo entre as duas abordagens.

Visando o melhor desempenho do Ciclo PDCA, a TPF Engenharia incorpora princÍpios contidos nas
fases de proieto e nas áreas de conhecimento do gerenciamento do PMBOK Guide@ como temas
de controle de seu gerenciamento, potencializendo câda eção do ciclo e tomando-o mais robusto e
eficaz em seus objetivos. Apesar da 7a Edição lá estar disponÍvel no mercado, ela ainda se encontra
em processo de consolidação e difusâo, com versão apenas em inglês. Assim o a TPF Engenharia
terá como norte as pÍáticas expostas na 6a EdiÉo, preconizendo o desenvolvimento do projeto de
maneira progressiva e com caráter marcadamente adaptaüvo, flexibilizando a tradicional
aproximação cascata a paÍtir da incorporação progressiva dos PrincÍpios previstos na 76 Edição. O
gerenciamento integrado proporciona uma maior pâdronizaÉo dos processos, bem como uma
maior clareza des fases e temas a serem controlados.
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2.í.í.í.3. Scrum

Ém 2017 o Guia PMBOK@ foi disponibilizado em sua 68 ediÉo, trazendo consigo importantes
alterações através de uma abordegem focada em práücas ágeis. Essa revisão é resuttado da
cÍescente influência e aplicabilidade de metodologies oÍientadas à mudança, tais como ScÍum,
Kanban, Lean, XP e similares. Essa tendência foi reforçâda na 7e Edição do Guia.

Essa adaptação vem sendo crucial ao sucesso de projetos nas diversas áreas, onde métodos
chamados de ágeis preconizam desenvolvimento do projeto de maneira progre*siva e com câráter
marcadamente edaptativo, flexibilizando a tradicional aproximação em cascata. A metodologia ágil
é incremental, ou seja, o produto é desenvolvido de maneira gradual, com entregas e revisões
constantes. Dessa práticâ resulta uma maior efiécia no diagnóstico de possÍveis não-
conÍormidades, e, consequentemente, maior agilidade em sua coneçáo.

De acordo com o PMBOK@, tendo em vista as individualidades de cada empreendimento, deve-se
adotar uma estratégia de gerenciamento particular. Conforme pode-se visualizaÍ na FiguÍd 2.4,
devem ser analisadas as caracterÍsticas individuais de cada projeto, em relaÉo aos 4 extremos
abordados para grau de mudança e frequência de entrega, visando definir qual a melhor estratégia
a ser escolhida.

AITO

8Âtxo ArÍ0

FlgurE 2./t - EtFGúo do ciclo do yldâ dos prcleto3

No extremo prediüvo, todo o planejamento possível e seu detalhamento são realizados
antecipademente, se tomando adaptável quer pela necessidede de entrêgas constantes ou pela
instabilidade do ambiente de projeto. Nas aproximações iteraüvas, ceda entrega deve ensejar um
esforço de revisão do planeJamento- Similarmente, a abordagem incremental planeja pacotes de
trabalho sucessivos cuja implenteção comporá o proleto total.

Dessa forma, um ciclo de úda ágil deve planeiar e replenejar constantemente com base nas novas
informações disponÍveis, reduzindo assim os custos de adequação do prodúo final.

A agilidade é uma demanda cada vez mais presente nos ambientes organizacionais ou de projeto,
e o caminho para alcanÉJa passa, invariavelmente, pela constante inspeÉo, adaptação e
transparência.

São esses valorês que norleaÍão a est'atégia da TPF Engenharia como prestadora de serviços
responsável por prestar apoio a UGP do PROGRAMA DE SANEAMENTO E INFRAESTRUTURA
OE JUZEIRO DO NORTE/CE. Dentro deste conceito, o Scrum é definido como uma esúuture
(framework) de gerenciamento de projetos para o desenvolvimento e manutenÉo de produtos
complexos e adaptativos, entregando resuJlados versáteis e de mais alto valor. Assim, essa
estrulura prevê abordagens iterativas e incrementais de forma a aumentar a previsibilidade e
controlar os riscos do ambiente. São três os pilares que sustêntam a teoria, como representado
Flgur. 2,5.
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FlguÉ 2.5 - Plla7€3 do Scrum

Todas as relaçôes que se desenvolvem no âmbito Scrum oconem no conteío do Sprint. O Sprint
consiste na peça central do método e compreende o espaço de tempo durante o qual um produto
incremental é criado, movendo um item do Backlog para o status Finalizado e concluindo o Sprint
para inÍcio do Sprint subsequente, conforme ilustrado na Errol Fonte de referÔncla não
oncontrada..

Bâcklq Sprlnts backlog . s<rum diáÍio
. Sprints

Melhorià
{ôaíemental

Flgura 2.6 - Rdaçóo! de endrmeÍrto no Scrum

2.1.1.1.4. ofnúbr Ue $dftt,.JíUaítar ESG

A decisão de mudança e adaptação ao mercado são medidas obrigatórias para as empress que
desejam se sobressair. Atualmente, o tema desenvolvimento sustentável vem tomando grande
importância e gerando valor a quem busca defender o meio ambiente e o clima, se prêocupar com
o bêm-estar das pessoas e diminuir a pobreza e desigualdade social. Esse, inclusive, é um ponto
de etenÉo de investidores no mercado intemacional, que é onde a CAF busca rêcursos para
eplicação em programas como o que vêm sendo executado pela Prefeitura de Juazeiro do Norte.

De acordo com a ONU, há 17 objetivos de desenvolvimento sustentável, sendo alguns: saúde e
bem-estar; energia limpa e acessÍvel: trabalho decente e crescimento econôÍnico; indústria,
inovaçáo e inftaestrutura; @nsumo e produção responsáveis; paz, justiça e instituiÉes eficazes.
Objetivos os quais são utilizados nos princÍpios do ESG, Envircnmenta4 Social and Govemance,
um movimento que surgiu para colaborar na implantação de práticas de desenvolúmento
sustentável, ambiental e social em institui@s ao redor do mundo.
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FlguÍa 2.7 - PÍlncÍplo6 do EsG

Fonte: https://holdenassociates.co.uUesg-whats-it-all-abouU

Envircnmental, Soclal and Gove/,nance, significado da sigla ESG, ou em português, ASG,
referindo-se à Amblent,,t, Socia, e Goyqnança, de acordo com o site "Rede Brasil do Paclo
Global", o termo foi discutido em 2004, quando o secretário-geral da ONU que na época se chamava
Kofi Annan, fez um convite à 50 CEOS de grandes instituições financeiras para que elas incluÍssem
em suas análises dê invesümentos a integraÉo de critérios ambientais, falores sociais e de
govemança no mercado de capitais. lsso permitiu um foco não só no ponto de vista econômico,
mas também, na importalncia do gerenciamento como um todo, aumentando o conhecimento de
ambas es partes para o assunlo, proporcionando mais responsabilidade para a área sustentável e
para a organzaSo emprêsarial.

As instituigões que aderiram e ideie, conseguiram adquirir resultados positivos no seu desempenho
segundo artigo de análise integrada feita pelo PRI " Principles fot Responsible lnvestmen,.' o que
mantém o interesse das êmpresas e de seus colaboradores neste movimento até os dias atuais.
Sendo assim, a tendência é aumentar significativamente a busca e a inclusão deste moümento nas
empresas ao deconer dos anos. Em 20í9 o valor da indústria ESG era de mais ou menos U$500
bilhões de dólares e atualmente segundo a exame academy é de U$31 trilhões.

Com a aplicaçáo do ESG, amplia-se a percepção de um desenvolvimento sustentável do ponto de
vista das empreses permitindo que se tenha uma certa preocupação não só em relação a parte
administrativa e econômim-financeira, mas sim, com a visão da gestão como um todo também -
inclusive com seus impac{os sociais e ambientais. As empresas que colocam êm prática essa
ctrltura deixam claro o interesse delas em buscar novas maneiras de minimizar seus impactos
ambientais, criar um ambiente mais justo e responúvel para as pessoas ao seu redor e buscar as
melhores maneiras de se atuar nos prooessos de administração. No ESG se coloce em práüca
alguns princÍpios que sáo subdivididos como detalha a imagêm a seguir (Figura 2.8).
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Flgurâ 2.8 - Subdlvbão do. PÍlnclpios ESG

As divisões existentes no ESG, Environmental, Social and Governance, constituem sua pirâmide
de boa cultura. Além do ganho para as organizaçôes que o adotia, o ESG tem um forte impacto
sobre os projetos e stakeholders envolvidos neste que também se beneficiam das pÍáticas
sustentáveis adotadas. Visto o forte viés social e ambiental do PROGRÂMA, a aplicação dos
princÍpios na execuÉo dos seÍviços de apoio e supervisão de suas obras será de grande valia, uma
vez que que e TPF Engenharia desenvolverá suas atividades de forma alinhada à sustentabilidade
e gerando um impac{o social positivo sobre a populaçáo e os trabalhadores envolvidos no
PROGRAMA. Assim, os preceitos do ESG nortearão as ações da TPF Engenharia, atuando em
harmonia com as especificações propostas UGP e SEINFRA.

2.1.1.2. Sistoma lnformaclonal

O uso de um sistema de gestáo que propicie pemita um acompanhamento contÍnuo em tempo real
das atividades desenvofuidas faz consigo a necessidade da plena integraÉo com fenamentas
periféricas capazes de trabalhar os dados coletados pela equipe da TPF Engenharia.

Dessa forma, serão apresentedes as principais fenamentas informacionais com as quais se
pretende alavancar os projetos.

2.1.1.2.1. PlataÍorma Únlca de Gsrenclamento (PLUG)

A TPF Engenharia desenvolve e aprimora continuamente um conjunto próprio de soluÉês na área
de tecnologia da informaçâo, visando dinamizar seus processos de prestaÉo de sewiços, garantir
maior qualidade, sistematizaÉo, rastreabilidade, velocidade e precisáo de suas informações.
Oentro deste conteÍo, este desenvolveu e utiliza o PLUG para gestão de Programas e
Empreendimentos, possibilitando e comunicaÉo entre os aspectos mufüfacetados do planeiamento
e construÉo de um empreendimento ou o conjunto deles, quê compôe um Programa.

O PLUG encontra-se atualmente em operação em variados contretos da TPF Engenharie e foi
concebido de maneira a atendeÍ os requisitos processuais atualmente praücados pelos principais
órgãos públicos do paÍs. Sua aplicaçào tem como objetivo informaüzar as atividades de
Gerenciamento, Fiscalização e Comissionamento, de maneira a sistematizar as infoÍmações em
todas es etapas dos trabalhos garentindo assim assertividade e velocidade em todos os prooessos.

Desenvolvido de acordo com as boas práticas do PMI (Project Managemênt lnstitute), a solução é
composta por um conjunto de módulos conÍiguráveis e independentes que se dedicem e gerir,
ermezeneÍ e centalizar informa@s sobre obras, serviços €/ou aquisições, adaptando-se à
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realidade do Cliente e permitindo o controle desde a idealizaçáo das açôes das ações e
necessidades a serem reelizadas, prestraÉo de contas e ecompanhamento do financiamento de
portfólios e programas, gestão de aquisi@es, controle dos dados câdastrais de contratos (como
termos aditivos, realustes e paralisaçôes) até a imobilizaÉo do ativo com todo o benefÍcio de
controle de permissões de usuários, o que viabiliza, portanto, o emprego de gercnciamento
integrado, acompanhamento e controle dos objetivos do progrema ou portfolio em sua completude.

fêaaa&*a

_2
aaarac d. ?rÇ.-r.
. Fl||-dÍlrraa

fir há

-t
^attL8a.. 

. Llcfi.C..
_a
E .!íL ro kclrto

Flgura 2.9 - Go3tlo lnbgÍ.dâ prDporclonâda pele PlâteíoÍme Únlcâ de GeÍ€nclameÍrto

Com o objetivo de detalhamento de todos os aspectos de um programa ou projeto, a plataÍorma
está baseada em 06 grandes pilares, ou módulos, que podem funcionar de forma relacionada ou
independente, sendo estes: Aquisigões, Financeiro, PM&C, Supervisão, Engenharia e
Espacializaçáo.

2.1.1.2.2. Bussiness lntolllgence (Bl)

As feÍÍementias de Buôineas lntelllgenco (Bl) consistem em sofrlvares de aplicaüvo que coletam e
processam grandes quantidades de dados para análises, possibilitando a criação de relatórios,
painéis e visualizaÉes de dados. Esses resultados possibilitam acelerar e aprimorar as tomadas
de decisões, aumentando a eficiência operacional, encontrando potenciais pontos crÍticos da
operaÉo e apresentando indicadores aderentes à realidade. Um exemplo de fenamenta a ser
disponibilizada pela TPF ENGENHARIA é o Power Bl.

O sucesso da aplicação de softwares de Bl depende da maneira como é extraÍdo valoí dos dados
e a integração dos diversos ambientes intemos e extemos. São as fenamentas de ETL (ExfaÉo,
TransformaÉo e Carga de dados) que realizam o processo de extraÉo de dados das diferentes
fontes. Em seguida conigem, padronizam e tratam os desvios e inconsistências para o
canegamento no banco de dedos consolidado. Desta forma, as feíÍamentas de Bl unem as
inÍoímações de diversos sistemas permrundo uma visualização mais inteligente e integrada das
áreas do negócio.

48

n

_5I

'n'

//\
rrú



t É== +55 81 331ó-0100
Ru. ll.à€ Ram6 Cofiaa da Ltlc lró,

iof,lssÂr iE Llf rncÂo
Pin , R.cllr/PÊ. CEP: 610l I -630.

Ci{PJ: l2.2G.aar /000r -óá
wírw.lpíengenhària.com.brENOEII HAIIÂ oli1.l t,tJ

D§!9CAl0

t
glg( e\0 

^PL 
c.aaia clgc

fq{[scE crô05 o
--,

1T
0Ea,sor

a-í,
Figurã 2.í0 - Fluxo de lníoÍmeç&. Bl

Por estar na nuvêm e disponibilizar aplicaüvos móveis, o Bl Aez como principais benefÍcios o acesso
a dados confiáveis em tempo real. Permite também a flexibilidade na criação de dashboards,
disponibilizendo visões condizentes com as necessidades dos diferentes atores e prooessos,
otimizando os recursos para a tomada de decisão.
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Flgulã 2.í I - Exemplo Íb dahboeÍd prcduzldo no Pow€Í Bl

Entendê.se que a aplicaÉo de feÍramentas de Bl tem o poder de transformar o modelo de gesülo
de obras, com o aumento gradaüvo da inteligência inÍoÍmacional, ao possibilitar que análises sejam
realizadas com novas abordagens e com a velocidade necessária para a ágil tomada de decisão.

2.1.'1.2.3. Slsteme de lÍÍormaçõês Goográflcas (SlG)

Os Sistemas de lnformação Geográfica (SlG ou GIS - Geographic lnformation System, do seu
acrônimo inglês) são ÍerÍamentas de Tecnologia da lnformaçáo auxiliares para a equisiçâo,
armazenamento, modelagem, reqrperaÉo, verificação, integraÉo, manipulâção, análise e
exibição de dados de Íorma geográlica. Esses sistemas permitem parametrizar modelos de
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planeiamento e visualizar os dados geralmente em forma de cartogramas e mapas temáticos, que
são de mais fácil compreensão dos que os tabulaÍes ou descritivos.

Basicamente, o SIG pode trabalhar com dados de diversas fontes e com diferentes modelos de
represêntação, sejam espaciais ou descritivos. Os dados espaciais são geralmente armazenados
como vetores (como pontos, linhas e polígonos) ou como matrizes, também conhecidos como
arquivos raster (como imagens aerofotogramétricas ou de satélite). Os dados dêscritivos são
armazenados como dados alfanuméricos. A espacialização dos dados alfanuméricos ocoÍre por
meio de relacionamento de bancos de dados, onde o dado alfanumérico é vinculado a um ou mais
dados espaciais, conÍerindo-lhes novos atÍibutos.

qÊi+iFtlrit4i
. seEin it

Flgurã 2.í2 - Fluxogr.me de proc€s3os do Sl3t ma de hformsçõs. Geográficâs

Os SIG cons{ituem uma categoria especial de Sistemas de Apoio a Decisões que, graças à sua
tecnologia de visualização de dados, analisa e exibe de forma a auxiliar o planejamento e tomada
de decisões na forma de cartogramas e mapas digitalizados, além de também permitir a exibiÉo
de tabelas e gráficos.

No conteÍo específico dos serviços a seÍem prestados no âmbito do PROGRAMA, além da
produção dê mapas temátims geoneferenciados, esta tecnologia, integrada à Plataforma Única de
Gerenciamento (PLUG) e aos Veículos Aéreos Não Tripulados §ANT) permitirá que a execrição
dos serviços seja @netamente aferida frente aos proietos e o cronograma de execução das obras.

Cabe destacar também que a tecnologia SIG seÉ integrada ao Bl de forma a tÍansfoímar o modelo
de gestão dos serviços, potencializando todas as análisês dos dados. Essa integração possibilita a
visualização de dados e informações sobre o desempenho dos serviços em formatos gráficos, como
cártogramas e mapas, facilitando a compreensão e aumentando a capacidade de inteçretação dos
problemas que possem vir a surgir durante o andemento das obÍas.

2.1.1.2.4. Bullding lnformaüon modelllng (BlM)

O conceito BIM (Building lníormaüon Modeling) vem sendo amplamente discuüdo no mercado de
projetos e obras no Brasil e exterior, com a ressalva de que ainda é um processo novo em
implementação no mercado. A plataforma BIM é um processo integrado que ermazena e agiliza a
troca de informações, cÍiando um modelo ürfual para auxiliar no gerenciamento de proletos em suas
tomadas de decisão nas diversas Íases do empÍeendimento.

Segundo Chuck Easúnan, autor do Handbook BlM, a fenamenta é uma representaÉo digital do
procêsso de consúução que facilila a troca e a interoperabilidade de informaçÕes na forma digital.
O prof. Dr. eng. Leonardo Manzione (Mestre e Doutor em Engenharia pela Escola Politécnica da
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USP, e especializado na modelagem inteligente de edifÍcios iBlM), classifica oom um prooesso
baseado em modelos digitais, compartilhados, integrados e interoperáveis denominados Building
lnÍormation Models.

Assim, o Building lnformaüon Modeling pode ser definido como um processo que permite a gest€lo
da informaÉo, por todo o ciclo de vida da edificação, enquanto os Building lnformetion Models são
o conjunto de modelos compartilhados, digitais, tridimensionais e semanticemente ricos, que
formam a espinha dorsal do processo do Building lnformaüon Modeling.

Podemos citar como caracterÍsticas do Building lnformation Model:

. Orientar a modelagem de todo o empreendimento ou parte dele;

. Ricos em dados e abrangentes: os modelos são ricos em dados e abrangentes enquanto
cobrem e mantêm as caracterÍsticas fÍsicas e funcionais e os estados dos elementos do
edifício;

. Tridimensionais: os modelos representam a geometria do edifÍcio em três dimensões:

. Espacialmente relacionados: as relaçÕes espaciais entre os elementos do edifÍcio são
mantides nos modelos de maneira hierárquica;

. Semanticamente ricos: os modelos mantêm uma grande quantidade de inÍormação
semântica sobre os elementos do edifício: e

o Modelos capazes de suportar vistas: as vistas do modelo são subconiuntos ou instantilneos
do modelo que podem ser gerados com base no modelo principal. Essas vistas podem ser
automaticamente geradas resguardando as necessidades do usuário.

Como vantagens, a plataforma BIM apresenta:

. ReduÉo dos Custos

. ExtraÉo de Quantitativos e OrçamentaÉo

. Aumento da Píodutividade

. AuxÍlio na Reduçâo de lmpacto Ambiental

. Potencialização da lnteraÉo e do Trabalho em Equipe

. ReduÉo de custos e desperdícios.

A TPF Engenharia iniciou a úilizaÉo deste conceito na execuÉo de alguns de seus contÍatos e já
pode mensurar as vantagens relacionadas acima, principalmente nas questões de assertividade
dos projetos, reduÉo de retrabalhos e antecipaÉo da visualizaçâo de problemas construtivos.
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Flgurs 2.í3 - Clclo de ylda Bl - Fonto: AÍoderk

2.1.1.2.5. Gerenciamento Eletrônlco de Documentos (GED) - ProJectwse

O GED consiste na Gestão Elefônica dos Documentos por meio de tecnologia eletrônica com o
intuito de atendeÍ necessidades de armazenamento, de organização e de compilação de todos os
dados obtidos e gerados. A TPF Engenharia ulilizará pare essa tarefe a fenementa informaüzada
ProjectWise, que permite assegurar a mobilidade da informaÉo com integridade para infomações
AECO (Arquitetura, Engenharia, Construção e OperaÉo) utilizadas no projeto e na construção de
inftaeslÍuturas enquanto o trabelho está em progresso.

As atividades a serem executadas envolvem as mais variadas áreas de conhecimento, gerando
uma grande quantidade de dados e documentos oÍiciais que devem ser armazenados e controlados
no âmbito dos projetos de engenharia de infraestrutura.

O ProjectWise permite gerenciar dados em vários formatos (desenhos, fotografias, textos, etc.), que
são coletados como documentos, determinando o seu tipo, autor, status, modo de ediÉo e etc. O
software permite o aÍquivamento dos documentos na nuvem, auditorias, fluxos de trabalhos,
sistema de buscas avançadas, além de inibir a duplicidade de arquivos, identificar a versão meis
atual e até quando o documento está em uso, conectando as equipes de trabalho de gerenciamento
e equipes de campo tomando o produto ainda mais atraente.

Através da prática de proleto com fluxos de trabalho digitais é possÍvel aumentar a velocidade e a
quantidade de projetos multidisciplinares distribuídos com acesso rápido aos dados do projeto atual,
revisão BlM, aprovações rápidas e entregas automatizadas.
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O Sistema atribui rogistro do ativldado dos usuáÍios garantindo o registro das eções e dados de
acordo com os usuários cadastrados de acordo com os Empreendimentos, suas disciplinas e
documentos individuais. Permite ainda estabelecer relaçÕes entre documentos, manutenção do
contÍole do emradas e saÍdas, execuÉo de fluxos de aprovaÉo ê, em geral, propicia e realizaÉo
de todos os tipos de consuttas e pesquisas com as saÍdas configuráveis, de acordo com requisitos
estipulados pelos CLIENTES.

A implantâçáo da platafoÍma não requer invesümento prévio em infraestrutura própria como a
aquisiçáo de onerosos servidores de dados ou a implantação de redes de dados. Cabe ressaltar
que a TPF Engenharia já tem a expeftise na üilização da fenamenta, de foÍma que a prestação dos
serviços inclui os custos e despesas com os Servidores Web, Datacenter e Softwares necessários
para a sua plena uülização.
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Flgura 2.í 5- Exemdo d. oÍganlz.Éo d. estrrtuÍ.çáo PW

No contexto específico da gêstão de projetos, licençâs e aprovações na frente de supervisão de
proietos, além dos claros ganhos de produtividade propiciados pelo emprego através do
Projectwse, o efeito sobÍe a seguÍança e Íastroabllldade da lÍúoÍmação constitui um ativo cuja
capacidade de otlmlzação dos recuÍsos deve sêr ressattede. O mntrole da informação é
fundamental aos projetos de engenharia. Projetos em versões desatualizadas ou com detalhes
faltantes impactarão a eficiência da implantação e potencialmente causarão desperdícios de tempo,
retrabalhos ou mesmo enos de execuÉo.

Outro aspecto dinamizado pela adoção de um sistêma é a comunicaÉo entre as partos
interossadas. As comunicações passam a ocorrer em uma esfera formal e mediante o registro das
atualizações de projeto. Através de Markups, as impressões de cada parte interessada no processo
podem ser armazenadas e acessadas pelos membros do time e demais envolvidos, assegurando
que as observa@es serão analisadas pelos devidos responsáveis sejam eles a equipe de projeto,
construtores ou a alta gestão.

Flgurs 2.í6 - RepÍrlenLÉo osquemátlcâ dG pÍlnclpâ|8 grupoú dâ tccnologl33 GED
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O GED é uma tecnologie que facilita o controle, armazenamento, compartilhamento e recuperaÉo
das informações existentes dos projetos. Permite aos usuários acêssarem os documentos de forma
ágil e segura, simplificando e integrando o trabalho das equipes. Algumas das vanlagens de se
empregar o GED consistem no aumento slgnlllcatlvo na velocldade e precleão da locallzação
de documentos, obtendo vantagem competitiva com a redução de ciJstos com cópias pela
disponibilizaÉo de documentos digitalizados em rede. Assim, é possível a elaboração de uma
espécie de dosslê eletrônlco, o que facilitará a localização de qualquer documento e fundamental
em ersos de acionamentos judicial ou administrativo relacionados aos contratos da cârteira de
empreendimentos, no momento necessário.

Ademais, oufo diferencial é o de padÍonlzação o unmcaçáo dos pÍocâssos em situações de
complexidade e ampla distribuiçáo a exemplo dos projetos que fazem parte deste certame.

Essa padronizaÉo permite reforçar a necessidade de concordância pela equipe com os padrÕes
de gerenciamentos considerados ideais pela gestão. Dessa forma, o fluxo de trabelho pode ser
concebido de forma a interagir com o GED ao longo de sua execução, convertendo o sistema em
ponto de controle da conformidade dos processos.

2.1.2. Plano de Trabalho

A TPF ENGENHARIA apresenta o detalhamento das atividades de seu plano de trabalho, para
atendimento ao escopo dos serviços do EDITAL DE CONCORRÊNCIA PÚBLICA
INTERNACIONAL N'2023.10.10.1, que rege o processo de contrataçâo dos serviços de consultoria
de APOIO A UNIDADE DE GERENCIAMENTO DO PROGRÂMA INFRAESTRUTURA URBANA,
CELEBR.ADO ENTRE O BANCO LATTNO-AMERTCANO DE DESENVOLVIMENTO (CAF) E A
SECRETARIA MUNICIPÂL DE INFRAESTRUTURA DE JUAZEIRO DO NORTSCE.

As atividades constantes a serem executiadas pela CONSULTORIA foram classificadas em
nove grupos de atividades, devidamente codificados e apresentado na Figura 2.17.

09 Relatórios 01 Mobilização

08 Acompanhamento dos
lmpastos Ambientais

02 Apoio à UGP/
Gerenciamênto do PROGRAMA

03 Planejamento e

Monitoramento da Execução

do PROGRAMA

06 Suporte a Gestão
Financeira 04 Suporte Técnico

05 Suportê Administrativo e de
Aquisições/Licitações

Flgura 2.í7 - Grupoa De Aüvlded$ Do Plano Oo TÍabslho

A seguir são descritos câda grupo de atividade e relacionadas es respectivas atiúdades a serem
desenvolvidas.
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Llsta de Atlvldades do Grupo:

o Mobilização de recuÍsos

. ElaboraÉo de Plano de Trabalho

o Seleção das fenamentas de GerenciamEnto de Programas

. TreinarÍlento das equipes de Gerenciamento nas ferramentas do Sistema lnÍormacional.

i/bbllizaÉo da Equip€ e RêsÍaoa

Rounlão dô PâÍtlda ê apíls€nlâÉo de
Equipo

01. MobilizaÇáo
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02. Atividades de Apoio à UGP, a SEINFRA/ Gerenciamento do Programa
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Lllt de AtMdad€s do Grupo:

. Apoio eo planejamonto e controle geral do PROGRAMA;

o Realização das anállses técnicas socioêconômicas e amtÍentais doo pÍqêbs, assegurardo o
cumprimento das diretizes conüdas no Manual Operacional do PROGRAMA, quando
solftitada;

o Suport€ à UGP para o acompanhamento ÍÍsico e financeiro do PROGRÂMA;

r TransÍeÍência de coíthêcimenb pam o pessoal técnico da Unidade de Gerenciamenb do
Programa - UGP (')

o Apoiar a operackrnalização de prcgramas dê capacitaÉo prdssional dos integrantes da
equipe da unldade visando ao aperfeiçoamento no GlmpÍimênto das respechras afibuiç6ôs;

o Encaminhar solicitação e conÍeÍir Doormentação;

o Executar nonnas e sistemas d6 conrob de materials, de bens de capttal e patÍlmônio e dê
documêntc e aÍquivos,

o Apoio à Coordenação, auxlliando a tomadâ d6 decisõês;

. Coordêna as Ações de monitoramento dos rêsultiedG.

o Apoio nas aÍticuhções com os óÍgãc de PhneJamento e Finanças Municipais para a
necessária bamitaÉo dos assuntos relacionado€, respadivamente, aos rêquerim€ntos
oÍçamêntários ê financeiros do PROGRAMA

o Promover a integraçáo do PROGRAMA às demais açõ€s quo lhe sáo complementares,
mantendo os entendimentos e acordos parâ tanto n6cêssáÍlo§;

. Elaborar infoÍmes periódicos sobre as atfuidades desenvolüdas pela UGP;

. AFoio na elaboreÉo dê ÍêlatóÍio anual de gestáo da UGP.

02. Atividades de Apoio à UGP. a SEINFRA/ Gerenciamento do Programa

03. Atividades de Planeiamento, Monitoramento e lmplantaÇão do Programa
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o Lista de AiMdades do Grupo:

r Apoio na coordenaçào e elaboraÉo dos ÍêlatóÍlos do acompanhamento solidtdos

ô Apoiar a consolidaçáo da6 pÍogramaçõêo flsicas e fimnceiras da Implantaçáo r,os
Compongntos do PÍograma, afualizando-as sempe que necessálio no cfimograma acord#;

o Encâminher âo Coordênador Geral eventual p€dido dê modificaÉ€s no cronograma Ílsico-
financeirc.

03. Atividades de Plane.iamento. Monitoramento e lmplantaÇão do Programa
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o Acompanham€nto ê confolê d€ cÍonograma de. obras, contolando o cronograma flslco e
financeiro;

r PlaneJar as atfuidades voltadas para o alto rendimento dos seMços, üabllizando um controle
rigoroso, individual e coletivo desse rcndimento;

o AssessoÍar a Coordenação Geral no acompanhaÍneÍ o, supoÍvisâo e avaliaçáo da exscução
Íísiefi nanceira do PROGMTúA;

. Controlar a lmplantaçâo físlco-financeira das obras ê seMços procsdendo às reprcgramaçõês
necessárias, quando pêÍtin€nte;

o Conbolar o prazo dê viÍpnrÍa do instrumento conratual sob slle responsabllidade, e
enceminher a solidtaÉo dê pÍoÍrogaÉo;

. Acompanhâr o ormprimento, pêla confâtâda, do cronograma flsftnfinanceiro;

o Estabelecer prazo para coneçáo de eventuals pendências na exeo.ção do contmto e inÍormaÍ
à autoridade comp€tente ocoÍÍências que possam g€Íar dificuldades à condusâo da obra ou
em relaÉo a tercelrcs;

. GaranüÍ a qualidade final das obras, zelar peh obediência às normas d€ segurança no
trebelho.

. PaÍticipar das reuni6es p€Íiódlcas com as. equipes de tÍabalho, para discúir a evolução do
cÍoÍx,gEmâ, o cümprimento do orçamento e outros pÍoblêmas que e\rent almênto suÍlam ao
longo da execução das obras do PROGMMA.

03. Atividades de Planejamento, Monitoramento e lmplantaÇao do Programa

04. Atividades Relacionadas ao Suporte Técnico
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Ll.ta de AtMdadc do Grupo:

. Coordenar, aoompanhar s dar suportê na elaboraÉo dos documentos técnicos;

o Apolc à CoordênaÉ, auxilhndo a tomade de d€cisões técnicas acerca da mobilldade
urbana;

o Padicipação na Elaboração do plano de açâo das obras com ústes a conigir possÍveis
Íralhas na execuÉo das obras de mobilkJade;

r Planejar aç6es de mobilldade urbana no âmbito do PROGRAMA

. Acompânhar âs açõês de acêssibiliradê no âmblto do PROGRAMA

. Oriêntar e noÍt€ar as apõa das equipes executoÍas des obras.

r Assessorar a Coordenaçáo GeÍal na avaliaÉo dos impactos de Íatos imprevistos sobre
o endamênto do PROGRAMA, ou na ÍêalizaÉo do obÍas e serviços êsp€dais ê
aüvidades afins;

o Coordenar as prevoíttir,as, de modo a se ent€cipar aos pÍoblêmas quê possem
atrapalhar o desenvolvimento das obras.

. Acompanhar e gerenciar a elaboraÉo e/ou reüsâo de projetos;

05. Atividades relacionadas ao Suporte Administrativo e de AquisiçÕes
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Lbta de AtMdad€ do Grupo:

o f,çreio na coordenaÉo das aÉes do PROGRAIúA no âmbito administativo;

I Apoio na preparâÉo da doflmentração necassária às auditories do PROGRAMA e dos órgáos
dê confob e fisoalizaÉo municipais, estaduais e Íederais;

I fip6io aos pÍocêssos de aqulsições/lirÍtações.
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06. Atividades Relacionadas ao Suporte Financeiro
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Llsta de AtMdarleo do Grupo:

I Açnio na coodonação das aÉês do PROGRAMA no âmbito financeiro;

o Apoio na elaboração g êncaminhamento das sdidtagões de desembolso à CAF, com base
nas pÍogramaçoes financeiras das obras, soMçc ê estudos;

. Apoio na preparação ê consolidaçâo das prestaçõos de conta, parciais e final;

. Apoio no r€côbimento dos processos de pâgâÍnentos do óÍSão êxêcrrtor e coo(ecutoÍos e
edoção dos pÍocedimonbs nêcêssáÍbs;

r Encaminhar SolicitaÉo do Desembolso;

o AuÍliar na embse da nota de empenho e pagamento;

o Audar ne êleboração do relatório dê píostaÉo dê contas;

. ElaboraÍ relatódos admlnistraüvos fnancairos, paÍEceres, propostas da orçamento anual do
PROGRAMA para subsidiar o CooÍdenador ÂdminisFâtirro Financeiro;

. Auxiliar a Coordeneção Gêral no contole e aflicação dos recursoe financeiros, elaborando as
prostaçõês de contas em consonânciâ coín a lêgislação ügênte;

o Eleborar pÍo@as de orçamento anuâl do PROGRAMA, pâra submetêr a CooÍdenaÉo Geral
da UGP para as famiteções requerftlas pelas normas de gestão oÍçamontáÍia do MunicíFrio;

. Partkipar do processo de elaboração da pÍogramação anual das ações a sorêm
implomentadas no âmbito municipal Junto coíÍr e UGP, apoiândo na elaboração das
classificag6es orçamentárire e das programaçõês de gastos p€Ítinentes a tal progÍamação;

. Apob a UGP na alocaçáo dos ÍecuÍsos orçamentários do PROGRAMA de forma a viabilizar
a execuÉo das ap6es pogramadas para cada ano;

o Supervisionar as medldas tomadas petos Órgáos ExocutoÍos visândo à adêquada cobeÍture
orçamentária para a implementração das respectivas agões;

. Adotar es modidas necssárias à mwimentação financeira dos recusos do PROGRAMA;

o Controlar o uso e aplicação dos reanrsos financeiros, elaborando as prestagôes de contas em
consonâncla com a leglslaÉo vigente;

. Elaborar os iníbímes e rdatórios necesúÍios à Ínovimênt#o das contas do PROGRAMA €rÍr
observância ao6 padró€s 6tab€lêcftlo§;

r Apohr a Coordenação Geral da UGP no monibramento da exeo4ão financaira do
PROGRAMA, apresentando a sifuação dos g6tos segundo oo padrü€§ dêfinidc no rnanual
de operações da UGP:

o Ammpanhar e subsidiar auditorias perkldlcas sobÍê a exe@Éo do PROGRAMA;

o Auxilhr e CooÍdênaÉo Geral na alocação dos r€oJÍsG oçamentádos do PROGRAI',A dê
Íorma a viabllizar a ex€orÉo das açõ€s programadas para. cade ano;

o Audllar a Coordenação Geral na êxocüÉo 6 contabllização dc gastoe do PROGRAMA
sêgundo o plaÍro de contas para êle estabelec*to;

o Auxlliar a CoordenaÉo Geral da ehborar dos infoimes e relatórlm necêssáios à
movimentaçâo das contas do PROGRAMA em observância ao6 padrü€s êstabolecHos;
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06. Atividades Relacionadas ao Suporte Financeiro:
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Llsta de Atlvldades do Grupo:

r Acompanhar as medidas de gêstão ambiental e de segurança que seÉo implantadas para
minimizer G incômodos gerados pelâs obras;

o Gerenciar aç6es de FiscalizaÉo na área ambiental no âmbito do PROGRA,Ir,!A

. Assessoramento técnico especial às questõês de meio ambiente, quando solicitado pela UGP.

07- Atividades Relacionadas ao Suporte Ambiental

08. Atividades Relacionadas ao Suporte Social
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Lbta do Atlvldadee do Grupo:

o Gerenciar as a@s de mobilização e sênsibilização no âmbito do PROGRÂÀIA;

o Articular e mobilizar a população envohrida paÍa as reuniões e assembleias que discutem as
ações do PROGRA,IúA;

o Coordenar as mobilizações da população envoMda;

. CooÍdenar o atendimento e a gestão dê queixas, reclama@s e outas solicitações da
população oriundes de eventuais impactos sobre os seÍviços públicos;

r Coordenar as ações locais de mobilização n(rs casos de desapropriag6es €/ou indênizações
nas áreas do PROGRAMA

. Trabalhar a contrataÉo de mão de obrâ local e serviços locais

08. Atividades Relacionadas ao Suportê Social

Llsta de AüYldad€s do Grupo:

. Elaborer inforÍnês pedódicos sobre as atividades desenvoMdas no âmbito
de sua Àss€ssoÍia;

r Emitir relatórios necessárbs de acordo com as da

09. Relatórios
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A Figura 2.í8 apresenta o Fluxograma de Execução dos Grupos de Atiüdades descritos acima.

Coordenação.

o Emrur rêlatóÍios de apcÍo técnico €spêcíficos sobÍê aspedos ambientais ê
sociab.

o Preparar edudc 6 relatóÍios tócnicos, a pedktro dos CLIENTES, sobíê
PRODUTOS do PROGRAMA e aspedos relacionadoe. Quando situaçôes
deste üpo oconerem, a TPF EngenheÍia acionará o NÍvel Corporativo para
elaboração dos êstudos. Toda a experti* da TPF Engenharia estaÉ à
dbpciÉo dos CLIENTES.

09. Relatorios

65
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2.1,3. Estratógla do acompanhamonto de contÍole íslco e flnancelro do
contÍatos e lnstrumentos geÍenclals, bom como fluxograma das
lníormações

Uma estratégia para controle fÍsico financeiro de programas deve ter como objetivo garantir que os
recursos financeiros sejam utilizados de forma eficiente e eficaz, de acordo com os objetivos do
programa. Deve buscar, einda, a execução des ações que compõem o programa dentro do prazo
estebelecido para a sua execução. Para isso, é impoÉante estabelecer processos e procedimentos
que permitam a rastreabilidade e a auditoda dos recursos.

Algumas das principais etapas de uma estratégia de controle ÍÍsico financeiro de programas são:

. Definição de políticas e procêdlmentos: é importante definir polÍticas e procedimentos
claros para o controle fÍsim Íinanceiro de programas. Essas polÍticas devem estabelecer as
responsabilidades de cada envolvido, os processos e procedimentos a serem seguidos, e
as medidas a serem tomadas em caso de desvios. Considerando a estrutura orgenizacionel
do PROGRAMA e plano de trabalho colocado ecime (item 2.1.1), as PolÍticas e
Procedimentos, essas polÍücas e procedimentos estão estabelecidos em dois documentos
principais: (i) no Manual Operacional do Programa - MOP (considerando que este já
sintetiza o contrato e toda e documentaçâo que ampara o acordo de empréstimo celebrado
entre a CAF e a Prefeitura de Juazeiro do Norte) e (ii) no Plano de Trabalho da Consultoria.
Os dois documentos devem ser conciliados, de tal modo não haver mnflitos. De todo modo,
caberá a CONSULTORIA responsável pelo Apoio a UGP a revisar o MOP à luz dos
documentos que compôem o acordo do empréstimo e propor ao executor do PROGRAMA
alterações pertinentes. A partir de então, o Plano de Trabalho da Consultoria e todos os
demais documentos referentes às ações no âmbito do PROGRAMA devem seguir o
estabelecido, principelmente, no MOP. lsso tem reflexos nos editais, contratos,
procedimentos operacionais a serem executados no âmbito da Gestão do Programa, dentre
outros aspectos. Também inlluenciarão a atuaÉo de todas os órgâos e empresas que
atuarão no âmbito do PROGRAMA.

. lmp!êmentaçÉo de controles físlcos: os controles fÍsicos são insfumentos que visam a
monitorar o acompanhamento da execuçáo do programa, como equipamentos, materiais e
doc,limento§. Alguns exemplos de controles fÍsicos são:

o Cronograma de execução das obras

o Cronograma de execução do Programa

o Relatório de medição des obras

o Diário de obras

lmplementaçáo de controles flnancelros: os controles financeiros sáo instrumentos que
visam a garantir a integridade das inÍormações financeiras do programa. Alguns exemplos
de controles financeiros são:

o Separação de funçõês

o Auditoria intema

o Controles de eprovação

o Controles de conciliaçáo

A seguir, são apresentades algumas recomendagões especÍficas para o controle físico financeiro
de programas:

. Estabeloc€Í um slstema de rastreabllldade: é importante estabelecêr um sistema de
rastreabilidade que permita acompanhar o fluxo dos recursos físicos e financeiros do
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programa. lsso pode ser feito por meio de sistemas de contole de aquisi@es, registros de
despesas e outÍos meios.

. Reallzar auditorias pêÍiódlcas: é impoÍtante realizar auditorias periódicas para veriÍicar a
eíicácia dos controles fÍsicos financeiros. Essas auditorias podem ser realizadas
intemamente ou por empreses especializadas.

. Promovêr a consciontlzação dos envolvldos: é importante promover a conscientização
dos envolvidos sobre a importância do controle fÍsico financeiro. lsso pode seÍ feito por meio
de treinamentos, palestras e outros meios.

2,1.4. EstÍatógia de acompanhamento dos compromis3os assumldos
pela GAF

A estratégia de acompanhamento de compromissos contratuais buscar garantir que as partes
cumpram suas obrigações contratuais de Íorma adequada. Para isso, é impoÍtante estabelecer
processos e procedimentos que permitam o monitoramento e a avaliação do cumprimento dos
@ntratos.

Algumas das principais etapas de uma estratégia de acompânhâmento de compromissos
contratuais são:

. Definlçêo de políticas e procodlmentos: é importante definir polÍticas e procedimentos
claros para o acompanhamento de compromissos contratuais. Essas polÍticas devem
estabelecer as responsabilidades de cada envolvido, os procêssos e procedimentos a serem
seguidos, e as medidas a serem tomadas em caso de descumprimento.

. ldentlflcação dos compÍomissos contratuals: é importante identificar todos os
compromissos contratuais, incluindo prazos, especificeçôes e responsabilidades.

. Definlção do indacadores de desempenho: é importante definir indicadores de
desempenho que permitam avaliar o cumprimento dos contratos. Esses indicadores podem
ser quantitativos (por exemplo, quantidade de produtos entregues) ou qualitativos (por
exemplo, nÍvel de satisfaçáo do cliente).

. lmplementaÉo de um slstema de monltoramonto: é importante implementar um sistema
de monitoramento que permita acompanhar o cumprimento dos contatos. Esse sistema
pode ser manual ou automatizado.

. Reallzação de avaliações perlódlcas: é importante realizar avalieções periódicas do
cumprimento dos contatos. Essas avalia@es podem ser realizadas por meio de reuniÕes,
auditorias ou outros meios.

A seguir, são apresentadas algumas recomendaÉes especÍficas para o aoompanhamento de
compromissos contratuais:

. Estabelecer um cronogiama: é importante estabelecer um cronograma para o
acompenhemento dos contratos. lsso ajudará a garantir que o acompanhemento seja
realizado de forma eficiente e efiaz.

. Construlr uma matriz de indlcadoros do acompanhamento dos compromlssoa
contratuals assumidos: entendemos que é ESSENCIAL para o sucêsso do PROGRAMA
a construÉo e monitoramenlo de indicadores que peÍmitam informar sobre o cumprimento
dos compromissos contratuais assumidos. A revisão da documentação que embasou a
preparaÉo do PROGRAMA e do contrato de empréstimo e seus anexos permitirão a
construção dessa Matriz de lndicâdores. Note: essa Matriz de lndicadores incluirá não só os
indicadores de resultados; devem ser incluídos outros indicadores (a contrataÉo de
auditoria eíema, por exemplo, é um compromisso contratuel - indicedoÍes que evidenciem
(i) a contratação da empresa de auditoria, (ii) a execuçáo dos seMços de auditoria e (iii) o
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pagamento dos serviços prestados são aspeclos a serem monitorados que ajudam a
evidenciar o cumprimento de compromissos pela parte da Prefeitura de Juazeiro do Norte).

. Elaborar Íelatórlos: é importante elaborar relatórios periódicos sobre o acompanhamento
dos contratos. Esses relatórios devem ser compaítilhados com as partes envolvidas no
contrato.

. AglÍ om oaso de descumpÍimonto: em caso de descumpÍimento, é importante agir de
forma Épida e efiez. As medidas a serem tomadas podem variar de acordo com a
gravidade do descumprimenlo.

2.1.5. Fluxogramas o cÍonograma

Considerando o Plano de Trabalho (apresentado no item 2.'1.1), a Estratégia de acompanhamento
de controle ÍÍsico e Íinanceiro de contratos e instrumentos gerenciais, bom como fluxograma das
informações (ilem 2.'1.2) e a Estratfuia de acompanhamento dos compromissos assumidos pela
CAF (item 2.í.3), êntendemos que a aplicação do Plano de Trabalho aqui proposto está adêquado
à estratégia aqui proposta. Nesse sentido, propomos aqui o Fluxograma GeÍal de epoio à UGP,
consolidado na Figura 2.19 e apresentemos na Figura 2.20 os principais relatórios a serem
utilizedos na preslaÉo dos serviços de Apoio à UGP.
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TERMO DE ENCERRAMENTO

FoÍtaloza, 26 de ianeiro do 2024.

Atênclosamsnte,

A TPF ENGENHARIA LTDA, por seu representante legal abaixo assinado, declara que o prêsente
volume da PROPOSTA TÉCNICA TOMO l, pare o que trata o EDITAL DE CONCORRÊNCIA
PÚBLICA INTERNACTONAL N'2023.í2.08.í, cujo objeto é a'CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS A
SEREM PRESTADOS NA CONSULTORIA PARAAPOIO A UNIDADE DE GERENCIAMENTO OO
PROGRAMA. UGP DE SANEAMENTO E INFRAESTRUTURA URBANA, CELEBRADO ENTRE O
BANCO LATTNO-AMERTCANO DE DESENVOLVTMENTO (CAF) 

-E 
A SECRETARTA MUN|C|PAL

DE INFRAESTRUTURA DE JUAZEIRO DO NORTE/CE." contém ? 3 páginas, desdê a primeira
página até esta última.

Porto
nte Legal

n'çl/.014037872 SSP-CE
TPF Engenharia Ltda.

CNPJ no 12.285.441 10001 &

coiltssi " ";
'.: olf:a t i- )U
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ANEXO 9

GARTA DE APRESENTAÇÃO DE PROFOSTA TECNICA
cofiflssÃ i] 1l:

FoÍtaleza, 26 de janeiro de 2024.

À

coMtssAo DE LrctrAÇÃo DE JUAzEtRo Do NoRTE - cE.

Ref.: coNCoRReHCn pÚgLrcn INTERNACIoNAL N' 2023.12.08.1

l--otha t.jc

Prezados Senhores,

Estando dêvidamente autorizado a representar e agir em nome de TPF Engenharia
LTDA, e tendo üsto e compreendido totalmente as informações fornecidas no edital
Concorrência Pública lnternacional n" 2023.'12.08.1, o abaixo assinado apresenta
proposta técnlca para a contratação de serviços a serem prestados na consultoria para
apoio a Unidade de Gerenciamento do Programa - UGP de Sanêamento e lnftaestrutura
Uóana, celebrado entre o Banco Latino-americano de Desenvolvimento (CAF) e a
Secrêtaria Municipal de lnfraestrutura de Juazeiro do Norte/CE, observadas as normas
e especiÍicações para ele estabelêcidas, segundo escopo estabelecido pelo TERMO DE
REFERÊNCIA. ANEXO 1 dO EditAI.

1. Esta proposta é feita com o entendimento de que:
a) O signatário, em nome de TPF Engenharia, aceita perante a Secretaria Municipal de
lnfraestrutura de Juazeiro do NoÉe a plena responsabilidade pela execução dos
serviços, compromstendo-se a observar rigorosamente as especiÍicaçõês das Normas
Técnicas Brasileiras, e aceita integralmente, sem reseÍvas, as condições estabelecidas
no Edital e seus anexos; e,
b) O prazo de exêcuÉo total dos serviços é de 48 (quarenta e oito) meses contados a
partir da êmissão da ordem dê serviço inicial.

Juazeiro do Norte-Ce, 26 de janeto de 2024.

o rto
re Legal

940'l 872 SSP.CE
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+55 81 3316-0700

Rua lrene Râmos Gomes de Mârtos 176,

Prna, Recife/PE. CEP 51011-530
cNPr. 12 285.441/0O01 66

www.tpfengenhana.com.br

Ref.: coilcoRnÊtcn pÚelrcl tNreRNAcloNAL N. 2023.12.08.1

E NOEN HAF IA

Adonai de Souza Porto

Frederico Siqueira Pinheiro

RELAçÃO NOMINAL- EQUIPE CHAVE

Equipe Chave

ProÍissional

!0illlSSÂl,1 ,E LICIT,ACi.".

" êq_n:'all,.1 i,i

Função

Coordenador Geral

Gerente Financeiro

no1 7.
Legal
283-00

F Engenharia Ltda.
CNPJ no 12.285.M1 I 0001 -66

009
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COÍrlPROÍrllSSO DE PARTICIPAçÃO
[.n,flCei .r !E LtcnAç
i r'Il .i l-.j"

Fortaleza, 26 de laneiro de 2024.

À

Comissâo Permanente de Licitação - CPL

RCf.: CONCORRÊNCIA PÚBLICA INTERNACIONAL N' 2023.12.08.1

Prezados Senhores,

Pelo presente autorizo a incluir meu nome para compor a Equipe Tecnica, conÍorme os

termos da Lei, e comprometo-me a paÉicipar dos serviços de Coordenador Geral, nos

teÍmos do Edital em rêferência.

Declaro ainda que tomei conhecimento de que serei êfetivamênte locado e

disponibilizado no local onde o serviço objeto dests edital será executado.

Atenciosamente;

Ado S

NO CRENCE 5297-D
ü

010
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CURRTCULUM VrAE v.,/ llssÂo i-,E lrí'i:r
3

C.ARGo PRoPosTo:

NoME oA EMPRESA:

Nome do membro da equipe:

PRoFrssÃo:

DATA DE NASCIMENTo:

NACONALIDADE:

VÍNCULO

No DE lNscRrçÃo No ÓRGÃo DE ct-AssE

IDIOMAS
Fala

Coordenador Geral

TPF Engenharia Ltda.

ADONAI DE SOI'ZA PORTO

Engenheiro Civil

09lout9s8

Brasileiro

(X) Permanente. ( )Eventual, ( )Acontrater

CREA/PE 4993/D

Leitu ra Escrita

Português
lnglês

Espanhol

Fluente
Fluente
Regular

Fluente
Fluente

Regular

TÍtu lo

Fluente
Fluente
Regular

PRINcIPAIS QUALIFIcAçÔEs

FORMAçÃO
lnstituição lnício Fim

Universidade Federaldo Ceará - UFC

Escola de Engenharia da UFC

Fundação Getúlio Vargas - FGV

Escola de Engenharia da UFc
Universidade de Fortaleza - UNIFOR

Escola Técnica Federal do Ceará

Associação Bresileira de Engenharia Sanitária e

Ambiental - ABES/CE

Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e

Ambiental - ABES/CE

Escola de Engenharia da UFC

HISTÓRICO DE EMPREGOS

Car8o / Função Empresa

Engenheiro Civil

Especialização em Engen

de Recursos Hídricos
MBA - Pós-graduação en
Gestão Emprêsarial 394h

Curso de Pequenas Barra

curso de Engenharia de
lrrigação
Curso Técnico em Edifica

curso de Legoas de
Estabilização de Esgotos

Curso de Aplicação de
Microcomputador em
Problemas de Transiente
Hidráulicos
Curso de Otimização de
Recursos Hídricos em
Computadores

1976
1983

1981

1985

1987

1986

7987
1986

7976
L992

2@7 2W

t973
1992

1989 1989

1993 1993

lnício Fim

Atual
2018
1994
1994

011

Diretor
Diretor Técnico

Diretor Técnico

Gerente de Projetos

TPF Engenharia LTDA 2018

Engesoft Engenharia e Consultoria 1993

Secretaria dos Recursos Hídricos/C 1994
Serviços lntêgrados de Assessoria ( 1986

consultoria Ltda. - slRAc

I
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Engenheiro Civil

Diretor Técnico
Coordenador de Operações
Coordenador de Operações
Coordenador de Operações
Engenheiro Civil

Caixa Econômica Federal 1986
Ecluse Construções LTDA 1985
CEDEC em Caridade 1984
CEDEC em Monsenhor Tabosa 1983
CEDEC em Altaneira 1983
Departamento de Obras Hídricas d 1981
GESCAPE de Quixadá

1986
1985
1985
1984
1983

1982

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL

Todo6 os trabalhos a segulr foram reallzados para a,jsêSuinte emprêsa: TPF Engrnharlã IIDA / EnSesoft

Engênharla e Consultorla Ltda. t
PROMABEN SUB.BACIA 2

PerÍodo: 2023 êm andamento
Função: Coordenador Geral
Natureza do Serviço: Elaboração de Projetos Executivos de Macrodrenagem, Microdrenagem, Viário
(Passivo) das Obras da Bacia de Acumulação - llhâ Bela; do Canal de Descarga, Sistema de Comportas e
do Canal da B.Sayão; Além do Gnal da Generalíssimo e Dr. Moraes. (Y na Sub-Bacia 2)

CIiENtE: PROMABEN

PRoJEro SÃo JosÉ lll - SDA

PetÍodot 2022 em andamento
Função: Coordenador Geral
Netureze do Serviço: Elaboração de Projetos Executivos de Engenharia Sistemas de Abastecimento de

Água (SAA) no Meio Rural, para Atendimento de 15.000 Famílias, no Âmbito do Projeto de

Desenvolvimento Rural Sustentável - P0RS/Projeto São José lll - 2e Fase

Cliente: SDA

PROMMAF

PerÍodo: 2022 em endamento
FunÉo: Coordenador Geral
Natureza do Serviço: Consultorie - Estudo de Concepção do Sistema de Drenagem Urbana e Elaboração

de Projeto 8ásico Para o Programa de Macrodrenagem da Bacia Hidrográfica do Mata Fome de Belém do
Pará - PROMMAF

Cliente: FONPLATA

SISrEMA DE ESGoTAMENÍo SANIIÁRIO DO MUNICÍPIO OE CRATEÚ9CE

PerÍodo: 2022 em andamento
Função: Coordenador Geral
Natureza do Serviço: Execução dos Serviços de Elaboração de Estudos e Projetos de Ampliação do Sistema

de Esgotamento sanitário do Município de crateús-cE.
cliente: cAGEcE

PTANo DE TURISMo DA PARAÍBA

PerÍodo: 2022 em andamento
FunÉo: Coordenador Geral
Natureza do Sêrviço: Elaboração de Plano de Desenvolvimento Territorial do Turismo Paraibano,

conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas em Termo de Referência.
Cliente: CINEP

PRoJEros DE ssrEMA DE AsÂÍEctMENTo or ÁGul r or Eseoro

PerÍodo: 2022 em andamento
Função: Coordenador Geral

012
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Netureze do SeNiço: Elaboração de Projetos Básicos, conforme Termo de Referência, Ordem de Licitação

Ne 9436/2021-DE e Processo Licitatório Ne 0185/2021.
Cliente: CAERN

EsTUDos E PRoJETo BÁsrco Dos SISTEMAS ADUToRES Do AGREÍE PoTIGUAR

PetÍodo:. 2022 a 2023
Função: Coordenador Geral
Natureza do Serviço: Coordenação de Estudos e Projeto Básico dos Sistemas Adutores do Agreste

Potiguar no Estado do Rio Grande do Norte com o Obieto Abastecimento Humano e lntegração Com
Sistemas Existentes para Aumento da Segurença Hídrica do Estado.

cliente: co0EVASF

REDUçÁo DE PERDAS Nos SETOf,Es HIDúUUCOS MESSEJANA E CÂ'IEúO

PetÍodot 2022 a 2025
Função: CooÍdenedor Geral
Netureza do Serviço: Coordenação, Supervisão e Fiscalização dos Projetos, lncluindo Revisão e Adequação

do Projeto Básico, das Obras e dos Serviços Voltados à Redução de Perdas nos Setores Hidráulicos

Messejana e Castelão, no Município de Fortaleza.

Cliente: CAGECE

SISIEMAADUToR BANABUIÚ - SERTÃO CENTRAT

PetÍodo: 2022 a 2028
FunÉo: coordenador Geral
Natureza do Serviço: Atuação como Engenheiro, conforme a Modalidade de Execução Contratual do Livro

Amarelo (Yellow Book) da Federação lnternacional de Engenheiros de Consultoria - Fl0lC, Edição 2017,
para o Designer (Projeto Executivo) e Obras de lmplentação do Sistema Adutor Banabuiú - Sertão Central
(Sab-Sc), lntegrante do Projeto Malha D'água.

Cliente: SRH

AMpuAçÃo Do S§TEMA lt{rEGRÂDo DE ABÀsrEcrMENTo or Áeul Tarmol DAs CTDADES DE HoRtzoNTE, PAcâJUs E

CHoRozrNHo

PerÍodo: 2022 a 2027
FunÉo: Coordenador Geral
Natureza do Serviço: Coordenação, Supervisão, Fiscalização e Revisão/Adequação/Análise de Projetos
Referentes às Obras de Ampliação do Sistema lntegrado de Abastecimento de Água Tratada das Cidades

de Horizonte, Pacajus e Chorozinho, no Estado do Ceará.

cliente: cAGEcE
SUB-BAcrAs CE-07, CE{8, CE{9 E ETE Cocó

PerÍodo: 2022 (em andamento)
Função: Coordenador Geral
Natureza do Serviço: Coordenação na Execução de Apoio à Supervisão, Fiscalização e Revisão/Análise de
Projetos Referentes às Obras das Sub-Bacias Ce-07, Ce{8, Ce-09 e ETE Cocó, em Fortaleza-Ce.

cliente: cAGEcE

BaRRAGEM Poços DE VARAS

Perlodo: 2OZl a 2022
Função: Coordenador Geral
Natureza do Serviço: Coordenação do Projeto Executivo, do Lêvantamento Cadastral, Elaboração dos
Estudos Ambientais, Plano de Reassentamento e CERTOH, para Construção da Barragem Poços de Varas,

no Município de Coronel João Pessoa, no Estado do Rio Grande do Norte.
Cliente: DNOCS

013
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PPC, EGP E PEAS -SUB.BACIAS 1 E 2

Petíodo:. 2OZl a 2027
Função: Coordenador Geral

Natureza do Serviço: Coordenação de Serviços para Execução do Projeto Social do Programa de

Perticipação Comunitária (PPC), Programa de Comunicação Social, Escritório de Gestão Participativa (EGP)

e Programa de Educação Ambiental e Sanitária (PEAS) - Sub-Bacias 1 e 2.

cliente: PM Belém

PRoGRAMA oE SANEAMET{To BÁs|co DA BACIA DA EÍRADA NOVA - PROMABEN II

Pe odo:2O2O a2O22

Função: Coordenador Geral
Natureze do Serviço: Coordenação, Supervisão e Fiscalização de Obras de lnfraestrutura Urbana na Área

Denominada Miolo do Bairro Jurunas e Montante da Sub-Bacia 2 da Bacia Hidrográfica da Estrada Nova,

Visando Atender o Programa de Saneamento Básico da Bacia da Estrada Nova - PROMABEN ll.

Cliente: PM Belém

StsÍEMA DE EscorAMENTo SAxÍTÁf,ro Do SEtoR CáucAÁ PnAlÀs

PetÍcdo:2020 a 2022
Função: Coordenador Geral
Natureze do Serviço: Coordenação de Estudos de concepção, Projeto Básico e Executivo para o Sistema

de Esgotamento Sanitário do Setor Caucaia Praias, no Município de Caucaia - Sub-Bacias lparana 1,

lparana 2, lparana 3, Pacheco 1, Pacheco 2, lcaraí 1, lcaraí 2, lcaraí 3 E lcaraí4.
Cliente: S. CIDAoES

DEMANDA NEcEsíRrAs Ao PRoJEro SANEAMENTo INTEGRADo DE ARAGUAÍNA-TO

Petído:2O2O a 2022
FunÉo: Coordenador Geral

Netureza do Serviço: Coordenação, Desenvolvimento e Elaboração de Projetos Executivos de Engenharia

Pavimentação e Recuperação de Vias, Drenagem, Canalização, Estudos Ambientais, Bacias de oetenção
(ARTEH)e Parques Urbanos, a fim de atender as Demandas Necessárias ao Proieto Seneamento lntegrado

de Araguaína-TO.

Cliente: Sec. Municipal de lnfraestrutura

BARRÂGENs CAMARATUEA E GURINHÉM

Período: 2020 a 2021
Função: Coordenador Geral
Netureza do S€Íviço: Coordenação dos Estudos Básicos e concepção, EIA-RlMÀ Levantamento Cadastral,

Plano de Reassentemento, Plano de Ação Emergencial (PAE) e Detalhamento do Proieto Executivo

Referente às Barragens Camaratuba e Gurinhém, todas no Estado da Paraíba.

cliente: SERHMA

ÁREA DE INTERVENÇÃo m DENoMtNADo REstDENoAL AIAMEDA DAs PaLMETRÀs

Período: 2019 a 2020
Função: Coordenador Geral
Netureza do Serviço: Coordenação do Pleno de Desenvolvimento Socioterrotorial - PDST com
Abrangência nas Áreas de Mobilização, Organização e Fortalecimento Social - MOFS; Acompanhamento
e Gestão Social da lntervenção - AGSI; Educação Ambiental ê Patrimonial - EAP e Desenvolvimento
Socioeconômico - DS, para a Execução de Trabalho Social na Área de lntervenção do Denominado
Residencial Alameda das Palmeiras.

CIiENtE: HABITAFOR - PMF
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ELABof,ÂçÃo Dos E$uDos DE VTABTUDADE, EsÍuDos AMBTENÍA|S (E|A-RIMA), LEVANTAMENTo CaDÀSÍRAL PrANo DE

REASSENTAMENTo E PRoJETo ExEcunvo DA BARRAGEM Poço CoMPRIDo

Peíodo: 2019 a 2020
Função: Coordenedor Geral
Natureza do Serviço: Coordenação de Estudos de viabilidade, Estudos Ambientais
Levantamento Cadastral, Plano de Reassentamento e Projeto Executivo.
Local do empreendimento: Santa Quitéria/CE; Cliente: COGERH

CIDADE coM FUTURo

(ErA-RrMA),

Período: 2019 a 2023
Função: Coordenador Geral

Natureza do Serviço: Coordenação de serviços técnicos de supervisão dê obras e apoio técnico as obras

do programa fortaleza cidade com futuro.
Principais caracterÍsticas do projeto: Elaboração de estudos e Projetos de edificações: Projeto arquitetura,
urbanização, instalações prediais, estrutural e terraplenagem; Elaboração de estudos e Projetos de

infraestrutura: terraplenagem, drenegem e sistema viário; Supervisão de obras e apoio técnico de

infraestrutura urbana, sistemas de drenagem pluvial, saneamento básico (sistemas de água e/ou esgoto),
requalificação urbanística, sistemas viários urbanos e ambientâ1.
Locâl do empreendimento: Fortaleza/CE; cliente: SEINF

REvIsÃo Do PRoJETo DE LIMPEZA URBANA PAUUÍA

PerÍodo: 2019 (Atual)
Função: Coordenador Geral
Principais caracterÍsticas do projeto: Serviços de consultoria na revisão do projeto básico de engenharia
de limpeza urbana no município do Paulista/PE.
Natureza do Serviço: Coordenação dos serviços desenvolvidos: Revisão do Projeto Básico de Limpeza
Urbana, Elaboração de mapas com nível de serviços de varrição manual das vias pavimentadas e coleta
domiciliar e transporte de resíduos domiciliares ao destino final, Elaboração de planilha orçamentária.
Local do empreendimento: Paulista/PE; Cliente: Prefeitura de Paulista

AoEquAÇÃo Dos DrouEs Dos Rros PARNAÍBA E Pofl E sEUs Er,IIoRNos

Período: 2019 e 2020
Função: Coordenador Geral
Natureza do Serviço: Coordenação dos Projetos Executivos das Obras de Adequação dos Diques dos Rios

Parnaíba e Poti e seus entornos, incluindo sistemas viários, vinculados à Secretaria Municipal de
Planejamento e Coordenação de Teresine. Recursos.

Cliente: SEPLAN-Pl

SERVTçoS oE supERvtsÃo E AcoMpaNHAMENTo DAs oBRÀs E PRoGRÂMA DE EDUcAÇÃo AMBTENTAL DA ADUToRA DE

PALMÁclA

PerÍodo: 2018 a 2019
Função: Coordenedor Geral
Natureza do Serviço: Coordenação, Supervisão e acompanhamento das obras e programa de educação
ambiental da Adutora de Palmácia.
Local do empreendimento: Palmácia/CE; Cliente: Secretaria de Recursos Hídricos do estado do Ceará

UNToADE DE CoNSERvAÇÃo No EsrAoo Do CEAú

Período: 2018 a 2019
Função: Coordenador Geral
Natureza do Serviço: Coordenação, Elaboração de Projetos e Estudos Ambientais, Projetos de
lnfraestrutura e de Educeção Ambiental Necessários para Subsidiar o Processo de Criação e

lmplementação de Unidade de Conservação no Estado do Ceará, Vinculadas à Secreteria do Meio
Ambiente.
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Principais caracterÍsticas do projeto: Projeto Executivo da Via de Contorno do Parque do Cocó, Projeto
Geométrico e Terraplenagem, Proieto de Pavimentação, Proieto de Drenagem Proieto de Sinalização e
Obras Complementares.
Cliente: SEMA

PRoJETo DE ZoNEAMENTo EcoTÓGIco.EcoNÔMIco DA ZoNA CoSTEIRA Do EÍADo Do CEARÁ

PerÍodo: 2018 a 2021
FunÉo: Coordenador Geral
Natureza do Serviço: Coordenação dos Serviços de Consultoria (pessoa jurídica) para Atualização do
Projeto de Zoneamento Ecológico-econômico da Zona Costeira do Estado do Ceará.

Cliente: SEMA

USINA DE DESSALINIZAçIo DE FoRTAI.EZA

PerÍodo: 2018 a 2018
Função: Coordenador Geral
Natureza do Serviço: Coordenação e Elaboração do Projeto da Usina de Dessalinização de Fortaleza Com

Capacidade de 1,0 M3/S.
CI|ENIE: GS INIMA BRASIL LTDA

GERENcIAMEiTo QUALI FOR

Petlodoi 2077 a 2O2O

Função: Coordenador Geral
Principais ceracterÍsticâs do projeto: seNiços técnicos especializados de gerenciamento e supervisão de
projetos e obres gerenciada, supervisadas e/ou fiscalizadas pela Secretaria Municipal de lnfraestrutura -
SEINF de Fortaleza e implantação, formatação e consolidação do Programa de Melhoria da Qualidade de
Obras Públicas da Prefeitura de Fortaleza - QUALIFOR. O serviço em questão contou com o
desenvolvimento de 102 projetos de diferentes naturezas, sendo algumas delas: Projetos Estruturais de
Diversas Escolas de Ensino Fundamental; Reformâ e Revitalização de Diversas Praças e Parques, Projetos
de lnfraestrutura Hospital da Mulher, Requalificação da Lagoa do Mondubim, Requalificação de Ruas e
Avenidas, Elaboração do Projeto de Diversas Subestações, Proieto do Lord Hotel, Execução das Obras de
proteção/ recuperação contra erosão de diversas encostas; obras de requalificação de corredores
turísticos; obras de mobilidade, requalificação urbana e corredor de transporte; obras de drenagem,
terraplanagem, pavimentação e urbanização de diversas vias urbanas; obras de reforma e requalificação
de 116 campos de futebol; obras de infraestrutura e saneamento básico no município de fortaleza, etc.
Natureza do Serviço: Coordenação dos serviços de Supervisão, Gerenciamento e/ou Fiscalização de
Estudos e Projetos; Coordenadoria de Elaboração de Programas e Proietos de arquitetura, urbanização,
instalações prediais, estrutural e terraplenagem e elaboração de estudos e Projetos de infraestrutura:
terraplenagem, drenagem e sistema viário; Coordenadoria dê Monitoramento de Controle de Obras
Viárias e de lnfraestrutura: Gerenciamento de Programa e Supervisão/Fiscalização de obras de
infraestrutura urbana, sistemas de drenagem pluvial, saneamento básico (sistemas de água e/ou êsgoto);
Coordenadoria de Monitoràmento de Controle de Obras de Edificações: Gerenciamento de Programa e

Supervisão/Fiscalização de obras de edificações, saúde, educação e urbanização
Local do empreendimento: Fortaleza/CE
Cliente: Prefeitura Municlpal de Fortaleza - Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano e
lnfraestrutura - SEINF

GERENCIAMENTO PROJETO DENDÊ

PerÍodoi 2077 a 2O2O

Função: Coordenador Geral
Natureza do Serviço: Coordenação, Gerenciamento, Fiscalização e Assessoria Técnica à Secretaria das
Cidades para implantação do Projeto Dendê no município de Fortalêza, no Estado do Ceará.
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Principais câracterÍstices do projeto: lmplementação do Trabalho Técnico Social; lmplantação das Ações

Propostas, acompanhamento e fiscalização; Realização dos trabalhos junto às famílias impactadas pelas

obras; Acompanhamento do cadastro da área de urbanização, contendo todos os terrenos e benfeitorias
para fins de expropriação; ldentificação e cadestramento dos ocupantes dos imóveis impactados pelas

obras; Elaboração das prioridades para desapropriação; Controle e encaminhamento das relações de

imóveis para desapropriação; Acompanhamento da desocupação dos imóveis desapropriados e quitados
para demolição; imediata pela Construtora.
Acompanhar a Construção do Equipamento Social (Residencial e Centro de Educação lnfantil previsto no

Reassentamento, Acompanhar as lndenizações e Desapropriações; Controlar os serviços relativos à

demolição das edificações identificadas na comunidade pela Construtora, constantes das seguintes

atividades de definição e acompanhamento, Eleboração da relação com as prioridades dos imóveis para

demolição des edificações; Fornecimento à construtora das relações de imóveis para retirada;
Monitoramento da demolição dos imóveis indicados;

Cliente: Secretaria das Cidades

ATERRoS DE PEQUENo PoRTE PARA REsÍDUos SÓTIDos URsANos (RSU)

Período: 2016 a 2018
Função: Coordenador Geral
Natureza do Serviço: Coordenação e Elaboração dos Estudos Locacionais e Projetos dos Aterros de

Pequeno Porte para Resíduos Sólidos Urbanos (RSU) na Área de Estudos, no Estado de Sergipe.

Cliente: SETESP

GERENCIAMEMTo, SUPERv6Ão E APoIoTÉcNrco. GACECE

PerÍodo: 2016 a 2017
Função: Coordenador Geral

Natureza do Serviço: Coordenação, Gerenciamento, Supervisão e Apoio Técnico à Fiscalização das Obras,

Revisão de Projetot Orçamentos, Gestão Ambiental, Controle Tecnológico e Topográfico para as Obras

Contratadas e a serem contratadas e Geridas pela Cagece.

Cliente: CAGECE

ATERRoS SANTTÁRDS

Período: 2015 e 2018
Função: Coordenador Geral

Natureza do Serviço: Coordenação e Elaboração de Estudos de Viabilidade e de Projetos Básico e

Executivo para a Construção de Aterros Sanitários.

cliente: SETESP/Bl0

SUPERVISÃo RESIDENcIAL LUz GONZAGA

PerÍodo: 2016 a 2018
Função: Coordenador Geral do Projeto e Supervisão
Principais caracterÍsticas do projeto: Serviços de Supervisão da Obra do Residencial Comunitário Luiz

Gonzaga, etapa C. O referido projeto tem como objetivo geral a construção e entrega de 496 unidades
habitacionais, divididas em 31 blocos de faixa I no método construtivo de Parede de Concreto.

Natureza do Serviço: Coordenação dos serviços desenvolvidos: Supervisão das obras de Habitação
(totalizando uma área construíde de 48.188,88 m'z); Supervisão das obras de Equipamentos Comunitários
(Foram construÍdos e supervisionados: 2 centros sociais, l pista de skate e 2 quadras poliesportivas, bem

como os serviços de eleboreção de desvio de tráfego ê sinalização); Supervisão das obras de
infraestrutura (Estação dê Tratamento de Esgoto - ETE, reservatórios de água, muro de arrimo,
pavimentação asfáltica, redes de água, esgoto, incêndio e drenagem)
Local do empreendimento: Fortaleza/CE

Cliente: Federação de Entidades de Bairros e Favelas de Fortaleza - FBFF
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INTERUGAÇÃo ENrRE As REPRESASJAGUART (PARAÍBA Do SUL) E AIBANHA (CANTARETRA)

PerÍodo: 2016 a 2017
Função: Coordenador Geral

Natureza do Serviço: Coordenação dos Serviços de Engenharia para Fiscalização e Apoio Técnico

Especializado da lnterligação Entre as Represas Jaguari (Paraíba do Sul) e Atibainha (Cantareira).

cliente: SABESP

PRoJETo EM EDUcÁÇÃo AMEIENTAT PARA A QUATIDADE oI Áeua Is TRÊs BAcIAs HIoRoGúFIcAs ESTRATÉGrcAS

(ACARÁÚ, M ETRoPoI.I.IANA E SALGADO

PerÍodo: 2016 a 2017
FunÉo: coordênador Geral

Natureza do Serviço: Coordenação dos Serviços de Consultoria para o Desenvolvimento e Execução do

Projeto em Educação Ambiental para a Qualidade da Água nas Três Bacias Hidrográficas Estratégicas
(Acaraú, Metropolitana e Salgado).

cliente: SEMA

PREÍAçío DE SERvIços PAnÂ A EI.ABORAçáO DE DO§ EÍUOOS DE IMPACTO AMBIENTAT

Período: 2016 a 2018
Função: Coordenador Geral
Natureza do SeNiço: Coordenação de Serviços para a Elaboração de Dois Estudos de lmpacto Ambiental,
sendo um pare o Têrminal de Uso Privativo da Companhia Siderúrgica Nacional (Tup-Csn) e Outro para a

Área de Tancagem a ser lmplantada em Área Ja prevista no Plano Diretor do Porto como Área Expansão.

Cliente: cSN

ETA DA SANTA MARIA DA CODIPI

PerÍodo: 2015 a 2015

Função: Coordenador Geral
Natureza do Serviço: Coordenação na Elaboração do Projeto Executivo da Estação de Tratamento de Água
(ETA) da Santa Maria da COD|Pl, Teresina - Piauí.

Cliente: Construtora Hydros Ltda.

SAA Do MUNICÍPIO DE COREAÚ, MORAÚJO, URUóCA, SENADOR SÁ

PerÍodo: 2015 a 2015
Função: Coordenador Geral
Natureza do Serviço: Coordenação, supervisão, Acompanhamento e Programa de Educação Ambiental,

das Obras dos Sistemas de Abastecimento de Água do Município de Coreaú, Moraújo, Uruóca, Senador

Sá, a serem contratados no Âmbito do Estado do ceará.

Cliente: SRH.

SAA Do MUNrcÍPD DE BEBERIBE

PerÍodo: 2015 a 2016
FunÉo: Coordenador Geral
Neturezâ do Serviço: Coordenação, Supervisão, Acompanhamento e Pro8rama de Educação Ambiental,
das Obras dos Sistemas de Abastecimento de Água do Município de Beberibe, a serem Contratados no
Âmbito do Estado do Ceará.

Cliente: SRH.

ADuroRA oE PARAMBú

Período: 2015 a 2015
Função: Coordenador Geral
Natureza do Serviço: Coordenação lntegral de todas as Fases do Empreendimento Constituído pela

Adutora de Parambú, no Estado do Ceará, Compreendendo a Elaboração dos Projetos Básico e Executivo,
como também, a Execução das Obras e o Fornecimento de Materiais e Equipamentos.
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Cliente: SRH.

SERvtços DE coNsutroRtA pAÂA SupERVtsÃo E CoNTRoTE TEcNoLóGrco DÀs OBRÂS E SERvtços ENvot-vtDos NA

IMPTANTAÇÃo DA BARRAGEM FRoMrEtR s
Petíodo: 2Ot4 a 2Ol7
Função: Coordenador
Natureza do Serviço: Coordenação, Supervisão e controle tecnológico das obras e serviços envolvidos na
implentação da barragem.
Loel do empreendimento: Crateús/CE;
Cliente: Departamento Necional de Obras Contra Secas - DNOcS

TABUI.EIRoS LTToRÂNEos - 2I ETAPA

Período: 2014 a 2015
Função: Coordenedor
Natureza do Serviço: Coordenação de Serviços de Consultoria para Supervisão e Controle Tecnológico das

Obras e Serviços do Perímetro de lrrigação Tabuleiros Litorâneos - 2! Etapa, no Estado do Piauí.

Cliente: Departamento Nacional de Obras Contra Secas - DNOCS

SUPERVISÃO E A@MPANHAMENÍO DAS OBRâS, PRoGRAMA DE EDUcAçÃo AMBIEMTAL, PuNo DE IoENnFrcÁção E

RESGATE Do PATRTMôND AReuEotóGtco E PALEoÍ.ÍroLóGr@ DAs OBRAS DA BARRÁGEM FRECHEtRtNHA

PerÍodo: 2014 a 2016
Função: Coordenador
Natureza do Serviço: Coordenação, Supervisão e Acompanhamento das Obras, Programa de Educação
Ambiental, Pleno de ldentificação e resgate do Patrimônio Arqueológico e Paleontológico das obras da

Barragem Frecheirinha
Local do empreendimento: Estado do Ceará;

Cliente: Secretarie de Recursos Hídrícos do estado do Ceará

GERENCIAMENTO PROMURB MARANGUAPINHO

Período: 2010 a 2013
Função: Coordenador Geral
Principais caracterÍsticas do projeto: Serviços de consultoria no gerenciamento, fiscalização e assessoria

técnica à secreteria das cidades para implantação do projeto Rio Maranguepinho, além de ter
desenvolvido o projeto da Barragem Maranguapinho
Natureza do Serviço: Obras Hídricas: Construção da barragem Maranguapinho, dragagem e desobstrução
da calha menor do rio, com retaludamento das barrancas do rio/ Habitações/Reassentamento,
Urbanização e Saneamento Ambiental, Trabalho Técnico Social, elaboração do plano de reassentamento,
desenvolvimento de organização comunitária, educação ambiêntal e geração de renda, Construção de
Unidades Habitacionais;
Urbanização e sistema viário em uma macro faixa dê cerca de 40m de largura, ao longo dos 12, 13km na
margem esquerda (ME) e 10,56km na margem direita (MO) do Rio Maranguapinho; Terraplenagem e
Pavimentação; Rede de distribuição de água; rede coletora de esgoto; Paisagismo; Obras de drenagem;
Projeto Executivo Viário;
LocAL oo EMPREENDTMENTo: EsÍAoo Do CEARÁ;

CUENTE: SECRETARÁ DAs CTDADES Do GovERNo Do EsrADo Do CEARÁ - CIDADES

SUPERVISÃo PRoETo Rlo MARANGUAPINHo 2

PerÍodo: 2014 a 2015
FunÉo: Coordenador Geral
Principais caracterÍsticas do projeto: O Projeto Rio Maranguapinho constitui-se de um programa de ações
integradas relacionadas em diferentes planos e programas governamentais, oriundos de órgãos distintos,
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objetivando reverter a grave situação ambaental do Rio Maranguapinho, que drena a Região

Metropolitana de Fortaleze (RMF) e as prêcárias condições de habitabilidade da populaçáo que reside na
faixa de alagamento do referido rio. Nesse contexto, a TPF Engenharia atuou na execução da Supervisão,
Fiscalização e Assessorie Técnica à Secretaria das Cidades para implantação do Projeto Rio

Marenguapinho. O programa contemplou a Barragem Rio Maranguapinho, que é composto também por
um conjunto de obras de infraestrutura. Destaca-se, também, o desenvolvimento de diversos Conjuntos
Habitacionais, totalizando 264 blocos. Os núcleos habitacionais apresentados foram objeto de diversas
obras de infraestrutura, tais como: terraplenagem, drenagem, urbanização e paisagismo, pavimentação,
redes de abastecimento de água e esgotamento sanitário, rede de combate a incêndio, rede de
distribuição de energia e iluminação dos espaços das quadras e das vias públicas.

Natureza do Serviço: Coordenação dos serviços de: Assessoria no acompanhamento ê controle da
implentação do Projeto, Acompanhamento e supervisão das obras e serviços do Projeto Rio

Maranguapinho, em observância ao EIA/RlMA, Controle de execução das obras e serviços.
Local do empreendimento: Municípios de Fortalêza, Maranguape, Caucaia e Maracanaú, estado do
Ceará; Cliente: Governo do Estado do Ceará - lnstituto Agropolos do Ceará - Secretaria das Cidades

SUPERVISÃo PRoJETo RIo MARANGUAPINHo 1

PerÍodo: 2013 a 2014
Função: Coordenador Geral
Principais cerecterÍsticas do projeto: O Projeto Rio Maranguapinho constitui-se de um programa de ações
integradas relacionadas em diferentes planos e programas governamentais, oriundos de órgãos distintos,
objetivando rêvertêr a grave situação ambiental do Rio Maranguapinho, que drena a Região

Metropolitana de Fortaleza (RMF) e as precárias condições de habitabilidade da populaçáo que reside na
faixa de alagamento do referido rio. Nesse contexto, a TPF Engenharia atuou na execução da Supervisão,
Fiscalização e Assessoria Técnica à Secretaria das Cidades para implantação do Proieto Rio

Maranguapinho.
Natureza do Serviço: Coordenação, fiscalização e supervisão de obras e serviços. Componentes básicos
contemplados: desapropriações, obras hídricas (construção da Barragem de Maranguapinho dragagem,
retaludamento etc.), habiteções (construção e permuta de unidades habitacionais dotadas de
infraestrutura e serviços públicos), urbanização e saneamento ambiental, trabalho técnico social e
equipementos sociais (construções de creches, postos de saúde e escolas)

Local do empreendimento: Municípios de Fortaleza, Marenguape, Caucaia e Mâracanâú, estâdo do
Ceará; Cliente: Governo do Estado do Ceará - lnstituto Agropolos do Ceará - Secretaria das Cidades
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PRoIETo DE ABASTECIMENTo DE TERESINA

PerÍodo: 2013 a 2014
Função: Coordenador Geral
Principais cáracterííicas do projeto: Elaboração de Estudos de Concepção, Projetos Básico e Executivo
do Sistema de Água da cidade de Teresina.
Natureza do Serviço: Coordenação dos Projetos Básicos e Executivos do Sistema de Abastecimento que

atendeu 183.170 habitantes no Macro Sistema Santa Maria da Codipi e 1.099.634 habitantes no Macro
Sistema Perque Piauí.

Serviços Topográficos; Serviços Geotécnicos; Diagnóstico; Concepção - O Estudo de Concepção do
Sistema de Abastecimento de Água contempla o estudo populacional; o delineamento das alternativas
técnicas propostas; memórias de cálculo da unidades do sistema; avaliação ambiental; avaliação
financeira e a metodologia para definição da alternativa a ser detalhada a nível de projeto básico e
executivo para o sistema de abastecimento de água.

Projeto Básico das Redes de Distribuição; Redes - 3.444,62 km de extensão; Ligações Prediais - Para os

Sistemas de Abastecimento de água (SAA), foram projetadas 51.926 ligaçôes prediais domiciliares; Macro
Sistema Santa Maria da CODIPI - A Nível de Projeto Básico e Executivo; Fonte de Água Tratada; Estações

Elevatórias de Água Tratada - O Macrosistema Codipí possui 02 Centro de Reservação, os quais são

constituídos de 04 bombeamentos implantados em 02 estações elevatórias; Reservação - 02
reservatórios semienterrados, cada um com duas unidades de reservação com capacidade individual de
1.500 m3; Macro Sistema Parque Piau

Local do empreendimento: Teresina/Pl; Cliente: Águas e Esgotos do Piauí- AGESPISA

PIANo DE GESTTIo AMBIEÍ.ÍTft E Soc!A[- PGAS CEÂú

PerÍodo: 2012 a 2013
Função: Coordenação e Direção do Plano de Gestão
Natureza do Serviço: Plano de Gestão Ambiental e Social (PGAS) foi dirigido à área de intervenção do
Programa de Expansão e Melhoria da Assistência Especializada à Saúde do Estado do Ceará, visando
garantir a sustentabilidade socioambiental dos projetos empreendidos, subsidiando à implementação da
política embiental do Estado do Ceará quanto á gestão dos resíduos dos serviços de saúde. Nesse

contexto, a TPF Engenharia atuou na elaboração do Plano de Gestão Ambiental e Social - PGAS com Foco

no Programa de Expansão e Melhoria da Assistência Especializâda à Saúde do Estado do Ceará-SESA. O
programa contemplou 16 (dezesseis) Centros de Especialidades Odontológicas, 12 (doze) Policlínicas Tipo
l, 9(nove) Policlínicas Tipo ll e 2(dois) Hospitais Regionais.

Local do empreendimento: Estado do Ceará; Cliente: Saúde do Estado do Ceará-SESA

PROJETO SAA RORAIMA

PerÍodo: 2012 a 2012
Função: Coordenador Geral
Natureza do Serviço: Elaboração de Diagnósticos, Estudo de Concepção e Viabilidade, Projetos Básicos e
Exêcutivos de Engenharia e Estudos Ambientais para Sistema de Abastecimento de Água, no Estado de
Roraima, nas Localidades Constantes do Lote 1. Recursos: FUNASA, 2012.
LocÁT Do ÊMPREÊNDIMENTo: RORAIMA; CUENTE: FUNASA
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EtABoRAÇÃo Do EÍuDo DE V|ABTUDADE E Do PRoJETo ExEcLrnvo Do Exo DE TNTEGRAçÃo DA IB|APABA/CE, PARA

coNsrRuÇÃo DAs BaRRAGENS LoNTRÀ5 E INHUçU, Do cANAr. TúNEL E PENÍocK/ PEoUENA CENTRAL HrDREÉrRtcA -
PcH),cÂT Ne 7172015
Período: 2011 a 2012
Função: Coordenador Geral
Natureza do Serviço: Os principais itens componentes dos estudos foram: condições climáticas, aspectos
geológicos e geomorfológicos, solos, aspectos da vegetâção, aspectos sociais, identificação e avaliação

dos principais impactos ambientais, planos e medidas mitigadoras, documentação fotográfica, conclusões
e recomendações, referências bibliográficas. Estudos básicos e concepções gerais: os levantamentos
desenvolvidos nos estudos básicos foram realizados de forma a assegurar um conhecimento preciso das

condições de campo referentes à geologia, geotécnia, hidrologia e pedologia alcançando um nível

compatível com a elaboração da concepção das obras, ou seja, possibilitendo: a) Definição das .soluções

técnicas, alternativas propostas, para os Diversos tipos possíveis de barragens e suas obrâs anexas
(tomada d'água, vertedouro), pare o canal/túnel e para PCH;, b) Concepção geral dos barramentos, do
canal/túnel e da PCH e suas obras anexas c) Elaboração de estimativa preliminar dos custos das obras; d)

Comparação das alternativas(tipologia da barragem, vertedouro; obras inte8rantes do conjunto e)

Escolha das opções que melhor adequa as condições naturais encontradas.
Local do empreendimento: Estado do Ceará;

Cliente: Secretaria de Recursos Hídricos do Estado do Ceará

PRoGRAMAS E PRoJEros URBANoS E DE INFRAEÍRUTURAS

PerÍodo: 2011 a 2014
Função: Coordenador Geral
Principais caracterÍsticas do projeto: Serviços técnicos profissionais especializados de engenharia para

elaboração e/ou adequação de projetos executivos de obras civis, compreendendo os projetos de obras
viárias e de saneamento básico, compreendendo projetos de drenagem, terraplenagem, pavimentação,
estrutural, sistemas de abastecimento de água e de esgotamento sanitário.
Natureza do Serviço: Coordenação dos diversos programas e projetos dêsenvolvidos. Tendo como foco a
área de desenvolvimento urbano, destacam-se os serviços de: Execução dos Projetos de Urbanização,
Orenagem e Pavimentação do espaço delimitado pelas ruas Alb. Monte, André Rebouças, Bia Mendes e
Mg. V. Oeste, elaboração dos Projetos Executivos de Macrodrenagem, Urbanização, Sinalização e

Caractêrização Ambiental da Comunidade Poço da Draga, elaboração do Proieto dê lnfraestrutura para

Urbanização Bairro Moura, concepção do Projeto de Mobilidade Urbena e Transporte de 20 ruas,

elaboração de projetos relativos a praças de esporte e cultura totalizando 23.732,49 m2, elaboração de
projetos executivo de túneis e pontes. Vale destaque, também, a elaboração dê Estudo de Tráfego e

Projeto Executivo de Sinalização Viária de diversas vias, incluindo àquelas que contemplavam o obietivo
de Melhorias no Trânsito para os Jogos da Copa do Mundo 2014. Ainda relativo ao tema, foram
desenvolvidos quatro projetos de sinalização viária para atender a execução das obras de mobilidade
urbana do Programa o Projeto de Mobilidade Urbana e Transporte (Transfor).

Local do empreendimento: Estado do Ceará; Cliente: Prefeitura Municipal de Fortaleza - Secretaria
Municipal de oesenvolvimento Urbano e lnfraestrutura - SEINF

GERENCIAMENTO PREURBIS

Período: 2010 a 2016
FunÉo: Direção Geral, Coordenador do Consórcio
Principâis caracterÍsticas do poeto: O ProBrama de Requalificação Urbana com lnclusão Social -
PREURBIS tem como objetivo a melhora dâ qualidade de vida de famílias de baixa renda que vivem em
condições de risco ambiental e social, mediante investimêntos em infraestrutura urbana e a promoção
de melhorias habitacionais e nos serviços sociais. Frente a isso, a TPF Engenharia atuou na execução do

0?,2



|l t== .'.\)treol^ :- , .l

i:olh;.r r.

+55 81 3316-0700

Rua lrene Ramos Gomes de líattos 176,

oàÍ P,na, Recife/PE. CEP. Slo11 530
cNPl. 12.285.441/OOO1 66

www.tpÍengenharia.com.brENGEtIHÀRlA

Gerenciamento do Programa e Supervisão das obras do Programa de Requalificação Urbana com lnclusão
Social- PREURBIS.

Natureza do Serviço: Coordenação e supervisão da elaboração dos proietos e das obras de 1080 unidades
hebitacionais e suas respectivas infraestruturas, tais como, ligações prediais de água e esgotos, rede
coletora de esgotos, lmplantação ou recuperação do sistema viário, sistemas de abastecimento de água

e esgotamento sanitário, microdrenagem, iluminação pública, perques e áreas verdes, Projetos
executivos dos Conjuntos Habitacionais e Projetos executivos de Parques Urbanísticos, Projeto
arquitetônico, projeto êstrutural, projeto elétrico, projeto hidro sanitário, combate a incêndio, sistemâ
de descargas atmosfera, inclusive urbanização, sistema viário, terraplenagem, drenegêm, saneamento
básico (água e esgotamento sanitários, estação de tratamento de esgoto) e demais infraestrutura.
Local do empreendimento: Estado do Ceará; Cliente: Prefêiture Municipal de Fortaleza - Secretaria
Municipal de Desenvolvimento Urbeno e lnfraestrutura (SEINF)

SupERvsÃo E AcoMpANHAMENTo DAs oBRAs, ApUcAçÃo DE uM PRoGRAMA DE EDUcAçÃo AMBTENÍAL, MoBrLrzAçÁo E

coMUNrcAÇÃo soclAt E Et-ABoMção DE uM pLANo DE |DENTTFTcAçÁo Do PATRTMôNo ARouEoLóGrco E pALEoNTóroGo

E RESGAIES Dos AcHADos DAs ogRAs oA BARRÂGEM UMA -CATN9 ITLOI2OLL

PerÍodo: 2010 a 2011
FunÉo: coordenador Geral
Natureza do Serviço: Coordenação, Supervisão e acompanhamento das obras; aplicação de um programa
de educação ambiental, mobilização e comunicação social; elaboração de plano de identificação do
patrimônio arqueológico e peleontológico e resgastes de achados.
Local do empreendimento: Madalena/CE; Cliente: Secretaria de Recursos Hídricos do Estado do Ceará

EuEonAçIo DE EÍuDos E CoNcEpçÃo E PRoJEToS BÁ9cos E ExEcunvos PARA os SrmMAs DE ABÀtrEcrMENTo DE

ÁGUA E ESGOTAMENTO SANIÍÁR|O DA CALHA DO SÃO FRANCTSCO (50 CTDADES - Pl)

PerÍodo: 2010 a 2013
FunÉo: Engenheiro Civil

Natureza do Serviço: As atividades que fizeram parte do escopo dos serviços prestados pela Empresa
foram as seBUintes:

Caracterização das áreas a serem beneficiadas com o SAA e SES; Objetivo e Escopo dos Projetos;
Mobilização da Equipe; Logístice de execução dos serviços; lnstalações e êquipamentos; e Cronograma
de execução e permanência da equipe técnica;
Considerações Gerais dos Sistemas: SAA e SES Existentes; Descrição dos Sistemas: SAA e SES Existentes
(Captação, Resêrvação, Tratamento, Distribuição, Redes Coletoras Existentes, etc.); 0iagnósticos
(Localizeção, Aspectos Socioeconômicos, Aspectos Fisiográficos, Geologia, Recursos HÍdricos, Condições
Sanitárias Atuais, Resenha Fotográfica); Estudos Demográficos; Concepção das Alternativas; Memória de
Cálculo das Unidades dos Sistemas dê SAA e SES; Avaliação Ambiental (critérios adotados, matriz de
avaliação e descrição dos impactos ambientais); Avaliação Financeira (custos de investimentos, de
exploração, operação, manutenção, energia elétrica, medidas mitigadoras, feturamento); Análise
Financeira des Alternativas; Comparação dês Alternativas; Alternetiva Selecionada; e Planta geral dos
Sistemas SAA e SES;

Locel do empreendimento: Estado do Piauí;

Cliente: Governo do Estado do Piauí - Secretaria das Cidades do Estado do Piauí

ETABoRAçÃo Do PRoGRAMA DE AçôEs DE EDUcÁçÁo soctAr E AMBTENTAL E oE GERAÇÃo DE EMPREGo E RENDA DÀs

FAMÍLIAS RmRADAS Do TAGo DA BARRAGEM PIAUS - CAT Ne 1588/2015

PerÍodo: 2010 a 2013
Função: Coordenador Geral
Natureza do Serviço: A Barragem Piaus, construída com a capacidade de formar um lago capaz de
acumular 104,5 milhões de metros cúbicos de água, tem como uso principal o abastecimento humano
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das populações localizadas nas proximidades do barramento e os habitantês dos municípios de São Julião.
Vila Nova do Pieuí Campo Grende do Piauí, Fronteiras, Pio lX, que serão atendidos pelo Sistema Adutor
Piaus. A Comunidade Rural Piaus, situada no entorno da Barragem Piaus, também será beneficiada com
a água acumulada na barragem, tanto para o abâstecimento humano, como para geração de emprego e

renda.
Local do empreendimento: Estado do Piauí; Cliente: Secretaria das Cidades do Estado do Ceará

EtABoRAÇÃo DE EÍuDos DE C.oNcEp@Es E PRoJEros ExEcuflvos PARA os StÍEMAs DE ABAsrEouturo oe Áeul e

EsGoTos SANITÁRIoS DE MUNIcÍPIos INSERIDoS NA ÁREA DE INFLUÊNCIA oIRETA DA INTERLIGAçÃo DA BAoA Do Ro SÃo

FRANclsco coM o NoRDESTE SETEMTRToNAT (22 crDADES)

Período: 2009 a 2018
Função: Coordenador Geral
Nâtureza do Serviço: Eleboração de Estudos de Concepções e Projetos Executivos para os Sistemas de
Abastecimento de Água e Esgotos Sanitários de municípios inseridos na área de influência direta da
interligação da Bacia do Rio São Francisco com o Nordeste Setentrional, nomeadamente: Alto Santo,
Jaguaribara, Jeguaretema, Jaguaribe, Orós , Quixelô, Cedro, Umari, Baixio, lpaumirim, Lavras da
Mangabeira, Aurora, Barro, Milagres, Missão Velha, Aba iara, Brejo Santo, Porteiras, Jardim, Penaforte,
Jati e Mauriti. Em relação ao serviço desenvolvidq é importante destacar os seguintes levantamentos
totais e projetos: Serviços Topográficos - 3.439, 00 ha; Sondagens à Trado - Profundidade: 6.944,92 m e
3.666 furos; Sondagens à Percussão - 534,56 m e 207 furos, Adutora de Água Bruta e Tratada Projetadas

- 145.871,9! m de extensão, Ligações lntradomiciliares Projetadas - 41.252 unidades. É importante
destacar que a população total contemplada pelos Sistemas de Água (SAA's) e de Esgotos (SES's) é de
380.576 habitentes.
Local do empreendimento: Diversos municípios do estado do Ceará

Cliente: Secrêteria das Cidades do Governo do Estado do Ceará

ETABoRAçÂo Do PRoJEro BÁSrcO DA BÂRRAGEM FRoNTETRAS - CAT Nr 291/2009

PerÍodo: 2009
Função: Coordenador Geral
Natureza do Serviço: Coordenação e Elaboração do projeto básico: Estudos topográficos: transporte de
coordenadas e cotas, locaÉo do eixo da barragem, seções transversais, emarração topográfica; estudos
geológicos: geologia regional, geologia local; estudos geotécnicos: pesquisa e sondagem de jazida, areal
e pedreiras, Ensaios laboratorieis de caracterização, compactâção e abrasão tipo Los Angeles, sondagem
mista, com diâmetro NX, num total de 85,52 m; Estudos Hidrológicos: caracterização da Bacia
Hidrográfica, caracterização climática, dimensionamento do reservatório, escolha do arranjo das obras,
projeto da trincheira de vedação, projeto da estrutura de sangria, projeto do sistema dê tomada d'água.
Local do empreendimento: Crateús/CE;
Cliente: Departamento Nacional de Obras Contra Secas - DNOCS

E[ABoRAÇÃo Do PRoJETo ExEcurvo E aDEauAçÃo Do RErATóRro DE tMpAcro AMBTENTAL E DE SU5ÍENTABTUDADE

HíDRICA DA BARRAGEM FRoNTEIRAS- CAT N9 674120L3

PerÍodo: 2008
FunÉo: Coordênador Geral
Natureza do Serviço: Coordeneção e Elaboração do projeto executivo e adequação do
impacto ambiental e de sustentabilidade hídrica da Barragem Fronteiras
Local do empreendimento: Município de Crateús/CE;
Cliente: IEPRO - lnstituto dê Estudos, Pesquisas e Projetos da UECE.

PRoJEto DE EsGorAMEr,no DE C|DADES Do P|AUÍ

relatório de

Período: 2008 a 2009
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Função: Coordenador
Principais caracterÍsticas do projeto: Elaboração do Projeto dos Projetos Básicos dos Sistemas de

Esgotamento Sanitário das cidades de llha Grande, Murici dos Portelas, Joca Marques, Madeiro e Porto,

no estado do Piauí.

Natureza do Serviço: Coordenação dos projetos básicos dos Sistemas de Esgotamento Sanitário que

foram apresentados em 15 tomos: Resumo do projeto; Pro.ieto hidráulico, arquitetônico e civil; Projeto

elétrico; Projeto de automação; Projeto estrutural; Avaliação Socioambiental, incluindo capacidade de

auto depuração do corpo receptor; Viabilidade Econômica e Financeira; Relação de Materiais, relação de

serviços e orçamentos; Especificações de construção civil, de materiais, de equipamentos, de montagem

de tubulaçõet folha de dados dos componentes hidráulicos, elétricos, mecânicos e de instrumentação,
projeto estrutural; Manual de operação e manutenção; Estudos topográficos; Estudos Seotécnicos e
geológicos; 0esapropriações; Desenhos; Anexos.

Local do empreendimento: Diversos/Pl

Cliente: Companhia de Desenvolvimento dos Vales do 5ão Francisco e Parnaíba - CODEVASF

PIANo DIREToR DEJUAZEIRo Do NoRTE

PerÍodo: 2m8 a 2008
FunÉo: Coordenador
Principais caracterÍsticas do projeto: Elaboração do Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano, PDDU, do
Juazeiro do Norte, Estado do Ceará.

Natureze do Serviço: Coordenação da elaboração do plano diretor de desenvolvimento urbano.
Loel do empreendimento: Juazeiro do Norte/CE; Cliente: Prefeitura Municipal de Juazeiro do Norte

PTANO DE SANEAMENTO AMBIENTAL DE FORTALEZA

PerÍodo: 2006 a 2007
Função: Coordenador Geral.
Principais caracterÍsticas do projeto: Estudos de Diagnóstico dos Serviços Públicos de Saneamento Básico

da Região Metropolitana de Fortaleza, envolvendo serviços de abastecimento de água, esgotamento
sanitário, manejo de resíduos sólidos, manejo de águas pluviais (drenagem urbana), e saneamento
ambiental; Estudos de alternativas de obras estruturais para minimização das cheias hidrológicas nas

bacias hidrográficas dos rios Cocó e Maranguapinho; Projêto Básico de Dragagem do Rio Maranguâpinho;
Projeto Básico de Dragagem do Rio Cocó; Modelagem Hidrológica; Modelagem Hidráulica e Definição da

Dragagem; Levantamento Topográfico; Simulações Hidráulicas nas Condições Sem e Com a oragagem
Projeto Básico da Barragem Palmeiras.
Natureza do Serviço: Coordenação nas atividades de execução do Plano de Saneamento Ambiental da

Região Metropolitana de
Fortaleza.
Local do empreendimento: Fortaleza /CE; Cliente: Prefeitura Municipal de Fortaleza

PRoJEro BÁstco PARA IMptANTAçÃo Dos StsrEMAs DE ABÀsrEcrueuro ot Áeul pma As CoMUNTDADES SnuADAs Às

MARGENS oos CANArs, NAs FArxÀs DE 5 (M PARA CâDA LADo Dos Exos Dos CÁNAis, Do PRoEro DE IMTERUGAçÁo DA

BAcrA oo Rro SÃo FRANcrsco, coM As BAoAs HTDRoGúFrcAs Do NoRDESÍE SETENTRoNAL, CoMPREENDENDo os
PovoaDos DA FÀxa Do Erxo NoRTE, srruADos Nos EÍADos DE PERNAMBUCo E DA PARAÍBA, TENDo rNÍcro NA oBRA oÉ

cAprÂçIo Do LAGo DA BaRRAGEM oE lTApARrcA / PE, E TÉRMrNo NoAçuDE PoçÕEs

PerÍodo: 2006 a 2007
Função: Coordenador Geral
Natureza do Serviço: Coordenação e lmplantação dos Sistemas de Abastecimênto de Água para as

Comunidades Situadas às Margens dos Canais, nas Faixas de 5 km para Cada Lado dos Eixos dos Canais,

do Projeto de lnterligação da Bacia do Rio São Francisco, com as Bacias Hidrográficas do Nordeste
Setentrional, Compreendendo os Povoados da Fâixa do Eixo Norte, situados nos Estados de Pernâmbuco

025



I t==
+55 81 3316 0700

mos Gomes de Mattos 176,

Rec felPE CEP 51011 530
cNPJ. 12.285 441/0O01.66

www.tpfengenharia.com bí*á.''3={\
.nr I iqq Ã Í1 'i:i, :.:..

i-cll-i:t !
E NOEN HÂF IA

e da Paraíba, tendo início na obra de captação do Lago da Barragem de ltaparica/PE e término no Açude
Poções.

Local do empreendimento: Monteiro/PB;
Cliente: Departamento Nacional de Obres Contra Secas - DNOCS

PRoJEro ExEcunvo, sUPERVISÃO E CONTROIE TEcNOLÓGrco DA BARRAGEM CoNGoNHAs - CAT N, 350/2007

PerÍodo: 2005 a 2007
Função: Coordenador Geral
Natureza do Serviço: Coordenação e elaboração do projeto executivo: Estudos topográficos: transporte
de coordenadas e cotas, locação do eixo da barragem e dique auxiliar, seções transversais, amarração
topográfica e nivelamento de jazida; estudos geológicos: aspecto morfológico regional, êspecto geologia

regional, geologia estrutural, unidades litoestruturais; estudos geotécnicos: pesquisa e sondagem de
jazida, areal e pedreiras, Ensaios laboratoriais de caracterização, compactação, permeabilidade a carga
variável e constante, compressão triaxial CU e CD e abrasão tipo Los Angeles, sondagem mista, com

diâmetro NX, num total de 749,2Om m; Estudos Hidrológicos: caracterização da Bacia Hidrográfica,

caracterização climática, dimensionamento do reservatório, , projeto da trincheira de vedação, projeto
da estrutura de sangria, projeto do sistema de tomada d'água,projeto da cortina de injeçôes de
impermeabilização, escolha do arranjo das obres.
Locál do empreendimento: Grão Mogol e ltacambira, estado de Minas Gerais

Cliente: Departamento Nacional de Obras Contra Secas - DNOCs

PRoJEro BÁsrco PARA IMPTANTAçÃo Dos SrsrEMAs DE A8AsÍEcrururo oe Áeul paRA As CoMUN|DADES StÍuaDÀs Às

MaRGENS Dos CANArs, NAs FAlxAs DE 5 xM paRA CaDA LADo Dos Etxos Dos CáNAts, Do PRoJEro DE INTERUGAÇ{o DA

BActA Do Rro SÃo FRANctsco, coM As BActAs HtDRoGRÁflcAs Do NoRDESTE SmNÍRroNAL CoMPREENDENDo 06

PovoADos DA FAXA oo Exo NoRTE, snuADos Nos EÍADos DE PERNAMBUCo E DA PARAÍBA, TENDo rNÍoo NA oBRA DE

CAPTAçTO DO LÁGO DA BARRAGEM DE ITAPARICA/ PE, E TÉRMINo No AÇuDE PoçÔEs

PerÍodo: 2007 â 2007
Função: Coordenador Geral
Natureza do Serviço: Coordenação e lmplantação dos Sistemas de Abastecimento de Água para as

Comunidades Situadas às Margens dos Canais, nas Faixas de 5 km para Cada Lado dos Eixos dos Canais,

do Projeto de lnterligação da Bacia do Rio São Francisco, com as Bacias Hidrográficas do Nordeste

Setentrional, Compreendendo os Povoados da Faixa do Eixo Norte, situados nos Estados de Pernambuco

e da Paraíba, tendo início na obra de captação do Lago da Barragem de ltaparica/PE e término no Açude
Poções.

Local do empreendimento: Monteiro/PB;
Cliente: Departamento Nacional de Obras Contra Secas - DNOcs

PROJEIOS PREURBIS QUAUDADE DE VIDA

PerÍodo: 2007 a 2007
Função: Coordenador Geral
Principais características do poeto: Elaboração de Estudos e Projetos para a Promoção Sustentável da

Qualidade de Vida da População Residente em Áreas de Risco e de Prêservação Ambiental no Município
de Fortaleza - parte integrante do Programa de Requalificação Urbana e lnclusão Social - PREURBIS. Nesse

sentido, considerando que o principal aspecto do Programa reside no processo de requalificação urbana
das famílias que residem nas áreas de risco, as ações necessárias envolveram um conjunto de atividades
que passam pelos aspectos de urbanização e de habitação, pelos componentes técnicos ê de engenharia
de obras de infraestrutura viária, sanitária e de recuperação ambiental, e pela a avaliação de impactos no
meio ambiente.
Natureza do Serviço: Coordenação do desenvolvimento dos diversos estudos e projetos relativos à
infraestrutura. Destacâm-se os seguintes projêtos e serviços desenvolvidos: Plano de lntegral de Ação
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Social (PIAS) - Projeto Urbanístico e Projetos de Engenharia (EPUPE); Projeto Urbanístico lntegral e os

Projetos Básicos de Abastecimento de Água, Esgotamento Sanitário, orenagem Pluvial, sistema Viário,
lluminação Pública e Coleta de Resíduos Sólidos; Estudos de recuperação habitacional, melhoria
habitacional, apoio ao desenvolvimento comunitário e proieto de unidade habitacional básica.

Local do empreendimento: Fortaleza/CE;

Cliente: lnstituto lnteramericano de Cooperação para a Agricultura - llCA

TRANsPosrÇÃo PRoJEro LorE F - PISF

Perído:2007 a 2Ol7
Função: coordenador
Principais características do projeto: Elaboração do Projeto Executivo do Lote F, da segunda etapa de

implantação do Projeto de lntegração do Rio São Francisco (PISF) com Bacias Hidrográficas do Nordeste
Setentrional.
Natureza do Serviço: Coordenação dos Projetos Executivos do PISF - Lote F, correspondente aos trechos
lll e lV do Eixo Norte, compreendendo as obras que possibilitam a condução da água do reservatório
caiçara (trecho ll) às becias do Rio Salgado/CE (trecho lll) e Apodi/RN (trecho lV), com extensão totel de

150 km e 125 km dê canais, incluindo túnel de 7,3 km e 17,7 km de outras obras hidráulicas, sistema de

drenagem e sistema viário.
Local do empreendimento: Fortaleza/cE; Cliente: Ministério da lntegração Nacional- Ml

PRoJETos oE URBANTzIçÃo or-xo o'Áeul E PAu SERRADo

Período: 2006 a 2007
Função: Coordenador Geral
Principais carecterísticas do projeto: Elaboração dos Projetos e Orçamento com especificações,
destinados à implantação de um conjunto no bairro Olho d'Agua e a reurbanização na área do Pau

Serrado, no município de Maracanaú /CE, de interesse da Secretaria de Meio Ambiente e Controle
Urbeno. A urbanização da área alagada do Pau Serrado compreendeu uma área de 75.331,8 m2 e contou
com a instalação de quatro quiosques, quatro playgrounds, uma quadra poliesportiva e um campo de
futebol, um anfiteatro, uma pista de skate e uma ciclovia. A área de lazertotal no local do reassentamento
Olho D'água compreendeu 7.779,9 m2, dos quais 5.875,3 m2 foram distribuídos em praças, áreas verdes

e canteiros. O reassentamento Olho d'água contou com a instalação de uma creche comunitária para

atender 50 crianças, tendo sido destinada uma área de 1.904,6 m2 para tal. A primeira etapa do Conjunto
(abordada neste projeto) contemplou um total de 146 lotes e a segunda etapa comportou mais 97 lotes,

totalizando um conjunto de 243 lotes.

Natureza do Serviço: Coordenação do desenvolvimento dos diversos estudos e projetos relativos à

infraestrutura. Destacam-se os seguintes proietos e serviços desenvolvidos: Detalhamento da

infraestrutura da área destinada ao reâssentamento das famílias que viviam em situação de risco na

região alagada do Pau Serrado, incluindo o Projeto de Urbanização; Projeto das Unidades Habitacionais,
de pavimentação, de terraplenagem, drenagem urbana, sistêma de abastecimento de água, sistema de
esgotamento sanitário; Reassentamento; Estudos Geotécnicos.
Local do empreendimento: Maracanaú/CE; Cliente: Prefeitura Municipal de Maracanaú

PRoJETo DE REASSEMTAMEiTo LAGoA Do ZEZA

PerÍodo: 2006 a 2007
Função: Coordenador Geral
Principais caracterÍsticas do projeto: Projeto de Reassentamento dâs Famílias Remanejadas das Áreas de
lntervenção da LaBoa do Zeza e Vila Cazumba.
Natureza do Serviço: Coordenação do desenvolvimento dos diversos estudos e projetos relativos à

infraestrutura. Destacam-se os seguintes projetos e serviços desenvolvidos: Projeto de Urbanização da
Lagoa do Zéza e Proieto de Urbanização Vila Cazumba, Projetos de lnfraestrutura Básica e Urbanização
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da Área de Reassentamento. Foram realizados Estudos Topográficos, geotécnicos, projetos de

terraplenagem, pavimentação, drenagem, sistema de abastecimento de água, sistema de esSotamento
sanitário e urbanístico.
Local do empreendimento: Estado do ceará
Cliente: Departamento de Desenvolvimento Habitacional de Fortaleza - HABITAFOR

SupERvsÃo E co[rRorE ÍEororóGr@ DAs oBRAs E sERvrços DA MRRAGEM prAus, Nos MuNrcÍpros DE pro rx E sÃo

JuLrÃo - cAT Nr 55U2012

Período: 2005 a 2009
Função: Coordenador Geral
Netureza do Serviço: A Barragem Piaus está situada nos municípios de Pio lX e São Julião, Estado do Piauí

interceptando o rio Marçal, a aproximadamente 12 km ao Norte da cidade de São Julião. Sua construção

teve como objetivo o atendimento de uma população de aproximadamente 75.000 habitantes;

abastecimento d'água das cidades circunvizinhas; irrigação ao longo do vale à jusante e montante da

barragem; aproveitamentos hidroagrícolas do entorno do lago a ser formado; piscicultura, e lâzer. A

referida obra beneficiou os municípios de Pio lx, Fronteiras, São Julião, Vila Nova, Campo Grande,

Alagoinha, no Estado do Piauí, e Campos Sales, no Estado do Ceará. Também foram beneficiados os
povoados: Barra do olho D'água, Piranhas, Pedra, caldeirãozinho, canto do Hipólito, Mandacaru e Santa

Cruz, localizados nas proximidades do barramento.
Locel do empreendimento: Estado do Piauí;

Cliente: DNOCS - Departâmento Nacional de Obras Contra Secas

PRoJEro ExEcUTIvo DA BARRAGEM P|AUS - CAT N,354/2007

Período: 2005 A 2005

Função: Coordenador Geral
Natureza do Serviço: Coordenação dos estudos topográficos: Transporte de coordenadas e cotas,
nivelamento de eixo, amarração topográfica e nivelamento de jazida; estudo geológico: geologia

estrutural e geotectônia, geologia estrutural, geologia de área do barramento; estudos geotécnicos:

pesquisa e sondagem de jazidas, areal e pedreiras, ensaios laboratoriais de caracterização, compactação,
permeabilidade e carga variável e constante e abrasão tipo Los Angelet sondagem mista, com diâmetro
NX, num total de 240,02 m; estudos hidrológicos e hidráulicos: caracterização da Bacia Hidrográfica,
caracterização climática, estudo das cheias de projeto, escolha do eixo barrávê1, projeto de trincheira de

vedação, projeto do sistema de drenagem interna do maciço de terra;
Localdo empreendimento: Estâdo do Piauí

Cliente: Departamento Nacional de Obras Contra Secas - DNOcS

PRoJETo ADUToRA PEDRA REDoNDA

PerÍodo: 2005 a 2006
Função: Coordenador
Principais característicás do projeto: Elaboração do Projeto Básico do Sistema Adutor Pedra Redonda,

compreendendo as cidades: Campo Alegre do Fidalgo, Capitão Gervásio de Oliveira, Conceição do
Canindé, lsaías Coelho, Lagoa do Barro do Piaut Queimada Nova, São Francisco de Assis do Piauí Simplício
Mendes, Bela Vista do Piauí, Campinas do Piauíe Nova Santa Rita.

Natureza do Serviço: Coordênação do projeto básico do Sistema Adutor desenvolvido nas seguintes
etapas: Plano de Trabalho, desenvolvimento do Relatório de Estudos Básicos, elaboração do Relatório
Geral, Relatório síntese e Relatório e Plano de Controle Ambiental.
Local do empreendimento: Oiversos/Pl

Cliente: Secretaria do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais do estado do Piauí - SEMAR-Pl

CaDAÍRo DE lMóvErs MaDA|-ENA
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PerÍodo: 2005 a 2005

Função: Coordenador Geral
Principais caracterÍsticas do projeto: Elaboração do cadastro de lmóveis do Município de Madalena,

constando de avaliação e regularização de 84 unidades, ao nível Expedito, Normal e Rigoroso.

Natureza do Serviço: Coordenação da avaliação e regularização de imóveis.

Locâl do empreendimento: Madalena/CE; Cliente: Prefeitura Municipal de Madalena

PRoJEro DE AourosAs No PIAUÍ

Período: 2004 a 2005

Função: Coordenador Geral

Principais caracterÍsticas do projeto: Elaboração dos estudos de alternativa e de viabilidade e elaboração
dos Projetos Básicos para implantação dos sistemas adutores de Algodões ll, Genipapo, Piaus, Poços e

Salinas no estado do Piauí.

Natureza do Serviço: Coordenação e Elaboração do projeto básico: Sistema Adutor Salinas (oeiras,

Colônia do Piauí São João da Varjota, Nazaré do Piauí e São Francisco do Piauí), Sistema Adutor Poços

(ltaueira, Pajeú do PiauL Flores do Piauí e Rio Grande do Piauí), Sistema Adutor Piaus (Fronteiras, Pio lX,

são Julião, Via Nova do Piauí e Campo Grande do Piauí), Sistema Adutor Jenipapo (São João do Piauí) e

Sistema Adutor Algodões ll (Curimatá, Avelino Lopes e Júlio Borges).

Locâl do empreendimento: Diversos/Pl
Cliente: lnstituto lnteramericano de Cooperação para a Agricultura - llCA

PIANo OIREToR DEJUAZEIRo Do NoRTE

Peíodo: 2004 a 2004
Função: Coordenador Geral
Principais caracterÍsticás do projeto: Elaboração do Plano de Desenvolvimento das Regiões da lbiapaba e

Camocim.
Natureza do Serviço: Coordenação da elaboração do Elaboração do Plano de Desenvolvimento das

Regiões da lbiapaba e Camocim.
Local do empreendimento: Municípios de lbiapaba e Camocim/CE ;

Cliente: Secretaria do Desenvolvimento Local e Regional do Ceará

Pur'Io DIREToR DE ARÂTU8Â

PerÍodo: 2003 A 2003
FunÉo: coordenador Geral
Principeis caracterÍsticas do projeto: Elaboração do Plano Oiretor de Desenvolvimento Urbano (PD0U)

para Município de Aratuba, Estado do Ceará.

Natureza do Serviço: Coordenação da elaboração do Elaboração do Plano Diretor de Desenvolvimento
Urbano (PODU) para Município de Aratuba, Estado do Ceará.

Localdo empreendimento: Aratuba/CE; Cliente: Secretaria do Desenvolvimento Local e Regional

PRoJEro DE AMpUAçÃo ADUToRA lBnpABA

PerÍodo: 2003 A 2003
Função: Coordenador Geral
Principais caracterÍsticas do projeto: Elaboração do Projeto Executivo de Engenhariâ para ampliação do
Sistêma Adutor de lbiâpaba, compreendendo os municípios: Carnaubal, Guaraciaba do Norte, lbiapina,

São Benedito, Tianguá, Ubajara e Viçosa do Ceará e os distritos de Betanea, CaruataL Carrastro, lnharin,
lnhuçu, Janeiro, Nova Veneza, Pindoguaba, Pituba, Quatigueba, São José, Sussuanha e Lambiedouro,
beneficiando 237.595 habitantes.
Natureza do Serviço: Coordenação do projeto Executivo do Sistema Adutor, que incluiu: Serviços de
reconhecimento, estudos cartográficos, estudos hidrológicos, estudos demográficos, análise da
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qualidade da água da fonte hídrica, estudo de altemativas de adução, bombeamento, trechos gravitários,

obras complementares, dimensionamento das obras, quantitativos e orçamentos, desenhos executivos,

especificações técnicas e normas de medição e pagamento, manual de operação e manutenção do

sistema, projeto executivo estrutural, elétrico, de automação, e urbanístico, hidráulico, sanitário, de

instalações, terraplenagem e drenagem.

Local do empreendimento: Diversos/cE

Cliente: Secretaria dos Recursos Hídricos do estado do Ceará - SRH/CE

AVAUAÇ(o DO PROUR&CE

PerÍodo: 2003
Função: Coordenador Geral
Principais caracterÍsticas do projeto: A Avaliação Geral do Componente Urbano do PROURB-CE teve por

finalidade a verificação dos resultados obtidos com as açôes de desenvolvimento urbano. O documento
desenvolvido para o projeto em questão consta de dois Tomos. O primeiro incorporou a descrição do
projeto e as evoluções ocorridas, a metodologia de avaliação e avaliação geral do Projeto. O Tomo ll
tratou da avaliação ao nível dos municípios e respectívas micro áreas.

Netureza do Serviço: Coordenação das atividades de: Execução FÍsica e Financeira, Ações de Projeto,
Análise do lmpacto de Proieto, Avaliação do FDU.

Localdo empreendimento: Fortaleza/CE; Cliente: Secretaria do Desenvolvimento Local e ReBional

PRoJEÍo LoTEAMENTo ALPHAVTLIE EusÉBto

Período: 2003
FunÉo: Coordenador Geral
Principeis características do projeto: Desenvolvimento de Projetos Executivos de lnfraestrutura para

implantação no Loteamento Alphaville Fortaleza 2 (ALPHAVILLE EUSÉBlO), no município de Eusébio - CE.

Natureza do Serviço: Coordenação das atividades de: Projeto Executivo de Abastecimento de Água,

Projeto Executivo de Es8otamento Sanitário, Projeto Executivo de Terraplenagem, Projeto Executivo de
Drenagem, Projeto Executivo de Pavimentação.

Local do empreendimento: Eusébio/CE; Cliente: Alphaville Urbanismo S.A.

SUPERVISÂo LoTEAMENTo ATPHAVILLC FoRTAI.EZA

PerÍodo: 2003
Função: Coordenador Geral
Principais câracterÍsticas do projeto: Desenvolvimento da Supervisão e Fiscalização das obras do
Loteamento Alphaville Fortaleza.
Natureza do Serviço: Coordenação das atividades de supervisão e fiscalização dos Projetos lntegrados
lnfraestrutura: terraplenagem, pavimentação, drenagem, abastecimento de água e esgotamento
sanitário; Realização de estudos geotécnicos, topográficos, Projeto de Obra d'Arte Especial; Rede Elétrica.
Local do empreendimento: Eusébio/CE; Cliente: Alphaville Urbanismo S.A.

EtABoRAçÃo DE EÍuDos E PRoJEro BÁsrco E suAs ogRAs coMpt-EMEÍtÍrAREs No Ro GURGUÉ|A, No MuNrcÍpto DE

MONIE ALEGRE DO PIAUÍ- CAT N9 133/2004

PerÍodo:2002
Função: Coordenador Geral
Natureza do Serviço: Estudos Básicos Complementares; Dimensionamento das diversas estruturas
componentes do barramento com plantas e detalhes indispensáveis à licitação das obras; Levantamento
dos quantitativos de serviços, obras, equipamentos e materiais necêssários à licitação do barrâmento;
Elaboração de um cronograma com todas as fases de construção; Elaboração da planilha de
orçamentária. Dentre os principais elementos constaram do Projeto Básico: Estudo hidrológico para a

determinação do volume ótimo da barrâgem; Ficha técnica do projeto e resumo de todas as informações
hidrológicas e hidráulicas pertinentes à sua operação; Resumo e
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conclusões resultantes dos estudos básicos, e os estudos complementares; Resumo dos estudos do
Anteprojeto e otimização da obra; Análise da estabilidade do maciço e encostas na região de influência
do reservatório, face às poro-pressões nas fundações e no corpo da barragem de terrâ aos eventuais
carregamentos externos e às variações no nível d'água; Cálculo da estabilidade dos taludes efetuado para

as seguintes situações críticas: final de construção, reservatório cheio, rebaixamento rápido do nível da
água no reservatório e eventual abalo sísmico com o reservatório cheio.
Local do empreendimento: Monte Alegre do Piauí/Pl

Cliente: SEMAR - Secretaria do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos

Pnorrros or Áeun r Escoro GUARACTABA Do NoRTE

PerÍodo: 2001 a 2002
Função: Coordenador
Principais czracterÍsticas do projeto: Elaboração dos Projetos de Abastecimento de Água e Esgotamento
Sanitário, reuso de efluentes e serviços e estudos básicos de topografia e geotecnia no município dê
Guaraciaba do Norte.
Natureza do Serviço: Coordenação do projeto de 5AA e SES, abrangendo: Reservatórios, Rede de
Distribuição, Ligações Prediais, Estações Elevatórias de Água Bruta, Adutoras de Água Bruta, Estações

Elevatórias de Água Tratada, Adutora de Água Tratada, Rede Coletora, Estaçôes Elevatórias de Esgoto,

Linha de Recalque, Emissário Gravitário, Tratamento Preliminar, Lagoas de Estabilização e Emissário Final.

Local do empreendimento: Guaraciaba do Norte/CE;

cliente: companhia de Água e Esgoto do ceará - CAGECE

E[ABoRAçÃo Dos EsruDos oE ALTERNATTVAS, ErAs/RtMAs, pRoJEros ExEcrrrvot r.rvAr{TAMEMros CADASTRA§, pt-ANos

DE REASSENTAMENTo E AvAUAgo FTNANCETRÂ E EcoNôMrcA Dos pRorEros DAs BARRAGENS E Dos pRoJETos DAs

ADUTORAS - CAT Nr 142V2006

PerÍodo: 2001 a 2002
Função: Coordenador Geral
Natureze do Serviço: Coordenação dos Estudos de alternativas de localização; estudos dos impactos no

meio ambiente (EIA,/RIMA); projetos executivos das barragens; plano de reassentamento de populações

atingidas com a construção das barragens de: Umari, Riacho da Serra, Ceará e Missi; levantamento
cadastral da área atingida; projeto executivo das adutoras: Madalena, Alto Santo e Amontada; estudos
de alternativas de localização das barragens e adutoras; estudo dos impactos no meio ambiente
decorrentes das construções dos reservatórios (ElA,/RIMA); planos de reassentêmento das populações

atingidas; projetos executivos de adutoras; avaliação financeira e econômica dos projetos.
Local do empreendimento: Municípios de Madalena, ltatira, Alto Santo, Caucáia, Miraima, e Amontada,
no estado do Ceará; Cliente: Secretariâ de Recursos Hídricos do Ceará

ETABoRAçÍo Dos PRoJEros DE ABÀsrEcrMruo or Áeul r EseorAMENTo SAN[ÁRro, SERVrços E EsruDos BÁscos DE

TopoGRAFA E GEorEcNtA EM orvERsÀs ctDADEs No EsÍaoo Do CEAú LorE lll - PRoJETo At-voRADA

PerÍodo: 2001 a 2002
Função: Engenheiro Civil

Principais ceracterÍsticas do pOeto: elaboração dos Projetos de Abastecimento de Água e Esgotamento
Sanitário, Serviços e Estudos Básicos de Topografia e Geotecniâ em diversas cidades no Estado do Ceará:

Uruoca, Campanário, Graça, Lapa, Barroquinhâ, Bitupitá, Coreaú, Ubaúna e Araquém.
Natureza do Serviço: Estudos de Concepção para abastecimento de água e es8otamento sanitário;
Projetos Básicos e Executivos de abastecimento de água e esgotamento sanitário; Apoio Técnico de
Consultoria em projetos e programas especiais, como suportê de informação e complementações
necessárias para aprovação de projetos junto a órgãos financiadores; Serviços Especiais dê
complementação de projetos de ampliação e ajuste de componentes de sistemas de abastecimento e
esgotamento sanitário; Serviços de Apoio às equipes de supervisão e gerenciamento de obras na

complementação e otimização de projetos em implantação; Serviços Topográficos e de Cadastramento
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(semi-cadastral; de eixo de emissários e adutoras com seccionamento a cada 20m e cadastro de
propriedades; planialtimétrico de áreas especiais para lagoas, elevatórias e reservatórios; e, poligonais de

apoio / exploração para cadastro e estudos de alternativas para estudo de concepção); Estudos

Geotécnicos (sondagens: caracterização de fundações e escavações e prospecção de jazidas; ensaios:

caracterização completa);.
Loel do empreendimento: Ceará; cliente: companhia de Água e Esgoto do Ceará - CAGECE

EsruDos DE V|ABTL|DADE PARA tMpTANTAÇÃo DA ADUToRÂ Do GARRTNCHo, PARA ApRovEttAMENTo oAs ÁGUAS DA

BARRAGEM PErRôNIo PoRTTI.A- CAT Nr 147/2004.

Período: 2000 a 2000
Função: Coordenador Geral
Natureza do Serviço: Abastecimento das cidades de São Raimundo Nonato, Coronel José Dias e São

Lourenço e da população residente ao longo da adutora existente, a partir da barragem Petrônio Portela;

Ampliação dos açudes Bonfim, Dirceu Arcoverde e Fartura visando o atendimento das cidades

Homônimas; lmplantação de uma adutora para Várzea Branca â partir do açude Bonfim; Ampliação da

capacidade produtiva dos sistemas (poços tubulares no sedimento) de Caracol (05 unidades), Anísio de

Abreu/urema (05 unidades) e implantação de 03 poços e de uma adutora para atendimento das

demandas de São Braz; lmplantação de 20 poços tubulares nas sedes dos distritos;
Loel do empreendimento: Estado do Piauí

cliente: SEMAR - Secretaria do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos/Pl

EXECUÇÃO DO PROJETO DO PAúMETRO CENTRAL DA BARRAGEM DO CAÍANHAO - CAT NO 357 /2@3
Período:1999
Função: Coordenador Geral
Natureza do Serviço: Coordenação, Análise econômica das alternativas de construção do parâmetro

central da Barragem; levantamento topográfico; estudos geológicos e geotécnicos; auscultação das

fundações através de sondagens rotativas e percussivas; estudos laboratoriais para definição e
caracterização completa de traços dos concretos; estudos hidrológicos e hidráulicos para desvio do Rio;

estudos de arranjos gerais para as obras; estudos de estabilidade do maçico sob todas as possíveis

situações de carreSamento; projeto de drenagem interna; projeto de controle das percolações pelo

maçico e fundaçôes; projeto de instrumentação; projeto elétrico; análise da construtibilidade.
Localdo empreendimento: Jaguaribara/CE; Cliente: Secretaria de Recursos Hídricos do Ceará

SUPERV§Ão E AcoMPANHAMENTO DA CONÍRUçÃO DA BARRAGEM ROSÁRIO EM LAVRAS - CAT N9 273412002

Função: Coordenador Geral
PerÍodo: 1999 a 2001
Natureza do SeNiço: A barragem é da terra homogénea com filtro vertical e horizontal com trincheira de

vedação no trecho do leito do rio e horizonte com trincheira de vedação no trecho do leito, e sobre

substrato rochoso nas ombreira. O sangradouro é localizado sobra as rochas gnáissicas, em labirinto; tem
largura de 80,mm, lâmina máxima de sangria prevista de 1,12 m. A tomada'água é constituída de uma
tubulação em aço ASTM com diâmetro de 800mm, com controle de jusante.

Local do empreendimento: Mangabeira/CE; Cliente: Secretaria de Recursos Hídricos do Ceará

PRoJETo oE AEASÍECIMENTo SoERAL

Função: Coordenador
Período: 1998 a 2000
Principais caracter[sticas do projeto: Elaboração do Projêto de ampliação do Sistema de Abastecimento
de Água da cidade de Sobral/CE, no qual constam estudos de otimização e avaliação socioeconômica e
Relatório Ambiental Preliminar.
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Natureza do Serviço: Coordenação do projeto de ampliação do SAA que beneficiou 184.463 habitantes.
O sistema projetado foi composto por: Captação, Estação Elevatória de Água Bruta, Adutora de Água
Bruta, Ampliação da Estação de Tratamento de Água, Estação Elevâtória de Água Tratada, Adutora de
Água Tratada, Reservatórios e Rede de Distribuição.
Local do empreendimento: Sobral/CE; Cliente: Serviço Autônomo de Água e Esgoto - SAAE

PIANo DTREToR oE HoRtzoNTE

Função: Coordenador Geral
Período:1998
Principais carecterísticas do projeto: Elaboração do Elaboração do Plano Diretor de Desenvolvimento
Urbano, PDDU, do Município de Horizonte, Estado do Ceará.

Natureza do Serviço: Coordenação e elaboração do plano diretor de desenvolvimento urbano. Foram
realizadas as atividades de: caracterização, plano de estruturação urbano, projetos estruturantes,
estratégia de implementação, termos de referência de projetos prioritários.

Local do empreendimento: Horizonte/CE; Cliente: Prêfeitura Municipal de Horizonte

PTANo DIREToR DE SÃo GoNçAIo Do AMARANTE

Função: Coordenador Geral
Período: 1997 a 1998
Principais caracterÍsticâs do projeto: Elaboração do Plano Diretor dê Desenvolvimento Urbano, PDDU, do
Município de São Gonçalo do Amarante, Estado do Ceará.

Natureza do Serviço: Coordenação e elaboração do plano diretor de desenvolvimento urbano. Foram

realizadas as atividades de: caracterização, plano de estruturação urbano, projetos estruturantes,
estratégia de implementação, termos de referência de projetos prioritários.

Local do empreendimento: São Gonçalo do Amarante /CE;
Cliente: Prefeitura Municipal de São Gonçalo do Amarante

PRoJEÍo DE AEASTEoMENTo TISAU E PRAI,A DE PIPA

Função: Coordenador Geral
Período: 1997 a 1998
PÍincipais caracterÍsticas do projeto: Elaboração dos Proietos Executivos dos Sistemas de Abastecimento
de Água e de Esgotamento Sanitário de Tibau do sul/RN e Praia de Pipa, através do Programa para o
Desenvolvimento do Turismo no Nordeste - PRODETUR.

Natureza do Serviço: Coordenação do projeto de abastecimento de água que envolveu a ampliação da

Rêde de Distribuição, Estações Elevatórias, ReseNatórios e Ligações Prediais e do projeto de esgotamento
sanitário que incluiu o estudo de concepções, dimensionamento des redes coletoras, estações

elevatórias, emissários pressurizados, emissários por gravidade, estação de tratamento dê esgotos e

ligações domiciliares.
Local do empreendimento: Diversos/RN;
Cliente: companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

LEVANÍAME MÍo Topocúfrco BREJo SANro

Função: Coordenador Geral
Período: 1997 a 1998
Principais caracterÍstices do projeto: Serviços de levantamento topo8ráficos em Áreas Urbanas dos
municípios de Brejo Santo, lguatú, Limoeiro do Norte, Morada Nova e Russas para confecção e

digitalização de plantas na escala de 1:2000 e 1:10000.

Natureza do Serviço: Coordenação na elaboração das atividades que compuseram o escopo dos serviços

desenvolvidos foram: Fotografia Aérea Panorâmica; Topografia Urbana Georreferenciada; Digitalização

de imagens e cartas.
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Local do empreendimento: Municípios de Brejo Santo, lguatú, Limoeiro do Norte, Morada Nova e Russas,
estado do Ceârá;

Cliente: Superintendência do oesenvolvimento Urbano do Estado do Ceará - SEDURB

SUPERvISÃo E A@MPANHAMENTo DA coNÍRUçÂo DA BARRAGEM GANGoRRA- CAT Ne 1O9O/2OM

Função: Coordenador Geral
PerÍodo: 1997 a 1998
Natureze do Serviço: Coordenação e Elaboração do cadastro de imóveis do município de Madalena/CE,
constando avaliação e regularização de 84 (oitenta e quatro) unidades, ao nível expedito, normal e
rigoroso.
Localdo empreendimento: Madalena /CE; Cliente: COGERH - Companhia Gestão de Recursos Hídricos

EtABoRAçÃo, DETALHAMENTo oo pRoJETo BÁsEo, acoMpANHAMENTo E AssEssoRÂMEMro E FrscAuzAçlo DAs oBRAs

DA BARRAGEM OLHo D,ÁGUA - CÁT N, 1414/1997

Função: Coordenador Gerel
PerÍodo: 1996 a 1997
Natureze do Serviço: Coordenação e Fiscalização da execução das obras em relação a assuntos tais como:
conformidade com o projeto, controle de qualidade dos materiais, verificação topográfica da

implantação, detalhamento do projeto; Análise do desempenho da empreiteira relativamente a

qualidade e quantidade dos serviços humanos e equipamentos utilizados em consonância com o porte
da obra e cronograma estabelecido; Gerenciamento das obras em relação: programação, controle de
prazos e verificações de medidas de serviços executados; análise e detalhamento dos estudos básicos de
topografia, geotécnica e hidrologia; análise e detalhamento das especificações, relação dê materiais,
relações de equipamentos; análise e detalhamento do projeto do sangradouro, proieto da tomada
d'água, de instrumentação de barragem; análise do programa de construção e detalhamento construtivo
das obras provisórias como ensecadeiras, canal de desvio. Atividade de supervisão: Análise de projetos;

controle topográfico de implantação; veriÍicação da fundação e liberação; análise e definição dos traços
de concreto; controle das montagens hidromecânicas; controle das obras civis de acabamento.
Locâl do empreendimento: Várzea Alegre/CE; Cliente: Secretaria de Recursos Hídricos do Ceará

SupERvtsÃo, ACoMPANHAMENTo E HscALtzAÇÃo, DEIALIIAMENTo Do pRoJEro úsrco E TMptANTAÇ(o DAs oBRÁs DA

BARRAGEM CANOAS. - CAT NE 1415/1997

Função: Coordenador Geral
Período: 1997 a 1997
Natureza do Serviço: Coordenação e Fiscalização da execução das obras em relação a assuntos tais como:

conformidade com o projeto, controle de qualidade dos materiais, verificação topográfica da

implantação, detalhamento do projeto; análise do desempenho da empreiteira relativamente a qualidade

e quantidade dos serviços humanos e equipamentos utilizedos em consonância com o porte da obra e
cronograma estabelecido; Serenciamento das obras em relação, programação, controle de prazos e
verificação de medidas de serviços executivos. Na área do projeto: análise e detalhamento de projetos

existentes, análise e detalhamento de instrumentação da barragem. Atividades de supervisão: análise dos
projetos, sugestões para o detalhamento, controle topográfico de implantação, controle das monta8ens
hidromecânicas, controle das obrâs civis êm acabamento.
Local do empreendimento: Assaré/CE; Cliente: Secretaria de Recursos Hídricos do Ceará

034



+55 81 1316-0700
Rua lrene Raínos Gomes de Mattos 176,

7aa+ Prna, Recríe/PE CEP.51011 530.
cNPr. 12.285 44110001 66

www.tpfengenhaíia.com.bí

:"'t..r í "-!-i,r,- Àia

I t==
EI{GEI'HÀRIÀ

PROJETO EXECUTIVO E DE ESTUDOS COMPLEMENTARES PARÂ A IMPI.ANTAÇÃo E APRoVETÍAMENTo DA BARRAGEM

GANGoRRA - CAT N 1 661 1999

FunÉo: Coordenador Geral
PerÍodo: 1996 a 1996
Natureza do Serviço: Coordenação do Projeto executivo da barragem: levantamento topográfico 1.032,00
HA,;estudos geológicos e geotécnicos; estudos hidrológicos de base hidrográfica com uma área de 105
km2; levantamento cadastral para fins de desapropriação de uma área de 1585 HA,;

Loel do empreendimento: Granja/CE; Cliente: COGERH - Companhia Gestão de Recursos Hídricos

PTANo DIREToR PECÉM

Função: Coordenador Geral
PerÍodo: 1996 a 1997
Principais caracterÍsticas do projeto: Elaboração do Plano Diretor do Complexo lndustrial do Pecém, em
São Gonçalo do Amarante - Ceará.

Natureza do Serviço: Coordenação e elaboração. As atividades que compuseram o escopo dos serviços
desenvolvidos foram: Levantamento Topográfico de Área de 723 hectares, Estudos Geotécnicos e
Hidrológicos, Concepção Urbanística e zoneamento da área do Complexo lndustrial, Fixação de diretrizes
para drenagem urbana, esgotamento sanitário e abastecimento de água, Zoneamento do Complexo
lndustrial.
Local do empreendimento: São Gonçalo do Amarante /CE;
Cliente: Companhia de Desenvolvimento do Ceará - CODECE

PRoJEro DE ABASTEC|MENTo E ESGoTAMENTo NovAJaGUAR|BARA

FunÉo: coordenador Geral
PerÍodo: 1996 a 1996
Principais caracterÍsticâs do projeto: Elaboração do Projeto Executivo de Engenharia do Sistema de

Abestecimento de Água - SAA e Sistema de Esgotamento Sanitário - SES, gestão administrativa e Estudo

de Viabilidade Econômico-Financeirâ da cidade de Nova Jaguaribara.
Natureza do Serviço: Coordenação do Projeto Executivo do SAA, dividido em dois trechos: O primeiro

medindo 540 metros e o segundo 3.460 metros, ambos com 250mm de diâmetro e vazão de 56,25l/s,
ETA, Estação Elêvatória, quatro reservatórios e rede com extensão de 56.828 metros. O SES é formado
por rede coletora de 89 km, três Estações Elevatórias e quatro ETES.

Local do empreendimento: Nova Jaguaribara/CE
Cliente: Secretaria do Desenvolvimento Urbano e Meio Ambiente - SDU

ELABoRAÇÃo Do PRoJETo ExEcUTIvo DA BARRAGEM UBATDINHO- CAT N, 1417/97

Função: Coordenador Geral

PerÍodo: 1995 a 1995
Natureza do Serviço: Coordenação e Elaboração do Proieto Executivo da Obra de Arte Especial constituída
do vertedouro labirinto da Barragem Ubaldinho no Rio São Miguel sobre o qualfoi projetado uma ponte

com vão de 70,0 metros, largura de 1O, 20 metros e volume de concreto armado de 436 m3.
Locâldo empreendimento: São Miguel/CE; Cliente: Secretaria de Recursos Hídricos do Ceará

PRoJEro DE ESGoTAMENTo FoRNATHÃo, JuRrrhNHA E ARANAú

Função: Coordenador Geral
PerÍodo: 1995 a 1995
Principais caracterÍsticas do projeto: Elaboração do Projeto Executivo do Sistema de Esgotamento
Condominial das localidades de Fornalhão, Juritianha e Aranaú, dos municípios de Ubajara e Aranaú/CE.
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Natureza do Serviço: Coordênação do projeto executivo do Sistema de Esgotamento constituída de rede
coletora condominial e tratamento.
Local do empreendimento: DiversosrcE; Cliente: Companhia de Água e Esgoto do Ceará - CAGECE

PRoJEro DE ESGoTAMENTo SoBRAt

Função: Coordenador Geral
Peíodo: 1994 a 1994
Principais caracterÍsticas do projeto: Elaboração do Projeto do Sistema de Esgoto de Sobral, que atendeu
104.000 habitantes e 20.800 ligações prediais, com vazão sanitária média de 138 l/s e vazão de infiltração
de 27 l/s, extensão da rede coletora de 133 km e da rede condominial de 5 km. A área do projeto é de

1.230 ha.

Netureza do Serviço: Coordenação do projeto do sistêma com as seguintes características: 6.600 metros
de coletor tronco (variação de diâmetro de 0,40m a 0,80m); 1.100 metros de interceptadores de 1,00m

de diâmetro; 1.350 metros de emissários (variação de diâmetro de 200 a 300mm); Sete estações

elevatórias (com vazão de 18, 22, 23, 24, 56,97 e 130 l/s); 15 estações de tratamento; Serviços

topográf icos e estudos geotécnicos.

Localdo empreendimento: Sobral/CE; Cliente: Fundação Nacional de Saúde

ETABORAçÃO DE PROJETO PARA INTTGRAçÍO DO AçUDE PACAIÚS AO TRECHO IV DO EIXO CÁSTANHÃO.

Função: Coordenador Geral
PerÍodo: 1994 a 1994

Principais caracterÍsticas do projeto: elaboração de Projeto para lntegração do Açude Pacajus ao Trecho

lV do
Eixo Castanhão - Região Metropolitana de Fortaleza.

Natureze do Serviço: Coordenação do projeto do sistema com as seguintes características: 6.600 metros

de coletor tronco (variação de diâmetro de 0,40m a 0,80m); 1.100 metros de interceptadores de 1,00m

de diâmetro; 1.350 metros de emissários (variação de diâmetro de 200 a 300mm); Sete estações

elevatórias (com vazão de 78, 22, 23, 24, 56,97 e 130 l/s); 15 estações de tratamento; Serviços

topográficos e êstudos geotécnicos.

Local do empreendimento: Sobral/CE; cliente: Fundação Nacional de 5aúde
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Dados do contato do Especialiste: licitacoes-ce@tpfe.com. br, telefone: 85 - 3133'4900

Declereção:

Declaro que as informações fornecidas em meu Curriculum Vitae constituem a verdade a respeito de minhas
quelifi cações e experiêncie

Adonal de Souza Porb
Espaclellstâ

26101t2024
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Ceíldáo dê Ac.rvo Técnlco . CAÍ
R4oluçlo No lt37 de 3l dê Março de 2029 CREA.GE CAT COM REGISTRO OE AÍESTÂDO

Cons.lho Raglonal dc Eneanhârlâ c Agronomlâ do CêaÍá 308933/2023
Ativldade concluÍdâ

CERTIFICAMOS, em cumprimsnto ao disposto na ResduÉo no í.025, de 30 dê outubro de 2@9, do ConÍea, que
consta dos assentâmônlos deste Conselho Reglonal de Engênharia e Agmnomla do Ccará - Cr6a-CE, o Acaryo
Técnico do prollssional ADONAI OE SOUZA PORTO rcferente à(s) AnotaÉo(ões) de Responsabllldade Técnica -
ART abaixo dlscriminada(s):

Píofsrbnâl: AOOtlAl DE E(ruZA POiÍO
Regblío:1o7e4cE RNP:04003880tt
Título pÍotuslonâI ENGENHEIRO CIVIL

Nümero da ÁRÍ: CEzoltot al8lo Ttpo de ÂÂT: o8ÍlÁ / sERvtço Regtslrede em: 1&092019
FoÍmâ de registro: lNlClAL PeÍtdpeçáo tacnlca: EOUIPÉ
Empresâ contrâtedâ: coit8óRc|o TpF. OUANTa

gak€da ôÍí1. 221O6t2O23

Conlrstante: SECREÍARIA MUIIICIPAL DE |i{FRAE9ÍRUTUM CPF/CNPJ: 04.68C,t50/000í43
Endêrêço do cDnuetanle: AVENIOA DEPUTÂI)O PAULINO ROCHA t{p: 'Í343

Complan€nto: B Bâloo: CÀjÂZEIRAS

Ctdede: FORTALEZA UF: CE CEP| 6086431t

Contsetc:68/2019 - SEINF Celebrado em:09/@2019
Vâhr do contrato: R§ 13.828.734,18 Tlpo de coírlrâlenbe: Peaso€ Jurldlc€ ê Okefio Públlco
Arâo lnsttudonali NENHUMA - NÁO OPTANTÉ
Endereço de obía/66rv1ço: AVENIDA DÉPUTADO PAULINO ROCHA ilp: 1343

Coínplêinento: B BalÍÍo: CAJÂ.ZEIRAS

Cldâdê: FORTALEZA UF: CE CEP: 6086,í31I

Dala de lnício: 0909/2019 Cor|dusáo êêlivâ: 0&09/2023
Finalldade: Mlsto

PropíêláÍlo: SECRETÂR|A MUNiCIPAL DE INFRÂESTRUTUM CPFICNPJ: 0,r.849.850r'0001{3

Aüvldâr,ê Íécntcâ: l. SuPERurÁo oBRAs E sERVtÇos - coNsTRUÇÃo clvtl > EDtFrcaÇÔEs ' íog8s - ELÉrREA oE EalxÂ TENsÃo 15 -
ExEcuÇÁo í.00 unrdâdê; e - supERvtgÁo oôRAs E sERvrÇos - co.rsrRuçÃo cvrL ' EorFrcâÇôEs, MÂNUÍENçÁo pREoraL > #1065
- CoNJUNÍOS ÁROUTTETôN|COS OE ALVENARTA 15 - ÉXECUçÃO 1.()o untsedoi I . SUPERUaÃO OBR^S E SERVTçOS - CONSTRUçÃO
crvrl ' EorFrcaçÔEs > EorFtcaÇÃo > t1177 - ALVENÂR|a 15 - ExEcuÇrÀo 1.00 unrdádê; g. tuPERvtsÃo oBRAs E sERVrÇos.
CoNSTRUÇÂO C|VIL > GEOÍECN|A > #í232 - Df,AGAGEM 15 - EXECUÇÂO l.m unked€; 0. 9UPERVISÃO OBRÀS E SERVIÇOS -
coNsTRUÇÃO CtVtL ' GEOTECNTA > #1234 - OBRAS DE PROTEçÃO DE ENCOSTAS 15 , EXECUÇÃO 1.0O ontdsdêi e. SUPERV|SÃO
otsRAs E sERVrços - coNsTRUÇÂo crvrl > srsrEM s corsTRuTrvos > srsÍEMÀ coNsTRuÍtvo > í1249 - EM pRÊ+roLoaDos rs .

EXECUÇÃO í.0O untdâd€ie. SUPERUSÃO OBRÁS E SERMçOS - COaISTRUÇÃO CML > |NFM€STRUTURA TERRTTORTAL > MOVTMENTO
DE TERRA > *1468 - ÍERMPLÀNÀGEM 15. EXECUçÁO 1.00 unidâdê:9 - SUPERV|SÁO OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÁO CtVrL > |NFRA-
ESTRUTURA TERR|TOR|ÁL > PAVTMENTAÇÃO > #1474 - ÀSFÀLT|CÁ t5 - EXECUçÃO 1.m unEsde: t.SUPÊRUSaO OBRAS E SERVTçOS,
CONSTRUÇÃO CIVIL > INFRA.ESTRUTURA TERRITORIAL > PAVIMENÍAçÁO > #1475. EM CONCRETO 15 . EXECUçÀO 1.OO UNIdEd€; 9.
supERvtsÃo oBRÂs E sERvtços - coNsrRuÇÃo cvtL > |NFRÀESTRUTURA TÊRRtToRtAL > pAVtMENTAçÂo, #1176. EM pEoR 15.
EXECUçÀO r.(E unldadê; a. IUPEiVISÀO OERAS E SERVTÇOS - CONSTRUÇÀO CN|L > SANEAMENTO > #16z) - DRENAGEM 15 -
ExEcuçÃo 1.@ unldadê;

- 
Obsarvrçaha

ExEcuçÀo DÊ sERVrÇos ÍÉcNrcos DE Aporo A GEsrÁo Do PRoGRÀMA, supERvtsÃo oE oBRAs E Apolo ÍÉcNrco as oBRÀs Do
PROGR À{A FORTALAÀ ODÂDE COü FUÍURO

NúmeÍo de ÂRT: CE20200aO07tC Tlpo de ART: OARA / SERVIÇO Regisüadá emi 1g020m
Fomâ de rcglslÍo: COMPLEMENTAR Pedlclpsção lámlcâ: Co-RESPoNSÁVEL
Êmpresa conlratada: col{sóRclo TPF . QUANTA

CREA.CE

Belrâalà êtít:22Jodmn

ConlÍatante: SECREÍARI,À XUillClPAl DE INFRAESÍRUTURÀ CPf/CNPJ| 0d8ô0.85OÍ00O1.(l

Endereço do contràEnto: AVENIDA DEPUTAOO PAULINO ROCHA Nq 1343

ComplenEnto: B Bâlío: CÂJÂZEIRAS

Cldede: FORTALEZA UF: CE CEP: 60861311

ConlÍâto: 6tl/2019 - SEINF Ccleb.odo êrn: ty3/09/2019

vâloí do contrato: R$ 1?.245.244,89 Ípo d€ oontretanEê: Pessoa JuÍldicá clê Dlíello Pübllco

Âçâo lnslltuclonâl: NENHUMA - NÁO OPTANTE
Endêreço dB otía/3êívl9o: avENlOA OEPUTADO PAULINO ROCHÂ i,l": 1343

complemenloi B Bâlro: CAJÁZEIRAS

c{dedc: FoRTAEZA uFr cE cEPr 60864311

cooÍdenadas GeogÉíôeÉ: -3.809597, -34.507916

DaladelnÍdo:0909/2)19 Condusàoêíeüva:0&092023
Finalldadei Mislo

Conselho Reglonal dê EngonhaÍls e Agronoml€ do CeaÍá
Rua casÍFo E srlva Bí . cEt{TRo - FoRrarEza - c€ Â^

Tel: + 55 (85) 34515800 Fü: + í5 (65)345+581,4 Etril: lbl€.on6êo@c.êr4..oí9,àl
lmpíÀ$ô.m: 1al07,2023, à! 1,1103.
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Cêíidto de Acêrvo Técnico . CÂT
Rêroluçâo No I137 dê 3í de Msrço dê 2023 CREA.CE CAT COU REGISTRO DE AÍESTAI'O

Consolho Ragion.l da Eng6nh.Íia ê AgÍonomla do Crará 308933/2023
Atividad€ concluÍda

- 
Obsaavaçôa6

10 ADITIVO AO CONTRATO 668019 COM RÉNOVAçÁO OE VALOR CONTRATUAL DÊ R§ 3,4í6.5í0,7,I, PERFÂZENDO UM VÂLOR
ÁcuMutÁDo 0E R$ Í7.245.244,89.

- 

ldoím!çõaa Complentantlr!3 

-

. CONSIDERAR OO ÂTESTAOO SOMENTE AS AÍIVIOAOÉS COMPÂTiVEIS COM ÂS ATRIBUIçÔES DE ENGENHEIRO CIVIL.

CERTIFICAMOS, fnelÍÍlente, que 5e enconlrà ünculado à pÍerênt€ Ceíldão dê AceNo Táchico - CAT, o âte6te(b co eftb 492 Íolhe(s), expedldo
pelo conlÍâtgnte de obíâ,f6€ru1ço, e quom csbe e responsâbllidâde pela v€racldâde ê oxelidào dâ6 lnÍsmaçô€6 nele coí16tanles.

t
I

PTopíIêIáÍio: SECRETARIA MUNICIPAL OE INFRAESTRUÍURA CPFICNPJ: O4,889,85OIIOOOI-43

Âüvidedê Téínlca: t - §uPERvlúo ELErRorÊcNtcA > lNsTAtaçôEs ELÉrREAS > oE tNsTALAÇôEs ElÊrRtcas EM BAtxa ÍENsÁo >
#í1.10.r.2 - PÂR^ F|NS CO ERCTATS 15 - EXECUçÃO í.m unk ede; 9 .sUPERV|3ÃO ÇONSTRUçÃO CtVtL > ED|FICAçóÉS > DE
EDTFICAçÃO > #1.í.í.1 - OE ALVENARTA rs - EXECUÇÃO 1.OO urid.dê; r. SUPERV|SÃO CO|'ISTRUÇÂO CIV|L > ED|F|CÂçôES > DE
REFoRMA DE EDlFlcáçÁo ' *1.í.2.1 - oE ALVEMRIA 15 - ExEcuçÃo 1.oo uítsâdê; r . supErvtBÀo coNSTRUÇÂo ctvlL >
ÊorFrcÂÇÕEs > DE REFORMA OE EDTFTCAçÃO > #1.í.2.4 - EM MÂTERTAIS MTSTOS í5 - EXECUÇÁO 1.OO untdadei r.sUpEiUsÀO
GEOTECNIÂ E GEOLOGIA OA ENGENHÂRIÂ > OARAS DE TÊRRA > DE OBRAS DE TERRA > f,}.3.í.9 - ÍERMPLENÂGEM 15 . EXECUçÃO
1,OO unldâde; 

' 
. SUPERVEÃO GÉOTECNIA E GEOLOGIA OÂ ENGENTIARIA > ESTABILIDADE DE TALUoES E coNTENçÔEs > DE

PROÍÊçÁO OE ÉNCOSTAS ' #3,4.1,1 - POR TERRA ÂRMÂDA .t5 - EXECUÇÀO 1,OO untdrd€t r . SU?EiVISÃO ÍRANSPORTES >
|NFRÂESTRUTURA URBAM > OÉ PAVTMENTAÇÁO > #4.2.1.r - EM CONCRETO PARA ViAS URSANAS 15 - EXECUÇÃO 1.OO unt@dê; 0 .
SUPERUSÃo ÍRANSPoRTES > INFRAESTRUTURA URBÁNA > oE PAVIMENTAçÁo > #4.2,1,2. ASFÁLTICÂ PARA VIAS URMNAS 15.
EXECUçÂO 1,TD UNIdâdEi E . 9UPERVI!ÁO ]RANSPORTES > INFRAESTRUTURA URAANA > OE PAVIMENTÂÇÃO > #4.2,1,4 - EM PEORA
PAR vtAs URBAr'lÀs 15- ExECt ÇÃo 1.00 undade; g. SuFERvtsÁo oBRAs HtoúULtcAs E REcURsos HlDRrcos > slsTEMAs DE
DRENÁGEM PARA OARÁS CIVIS > DE SISTEMÀS DÊ ORENAGÊM PARA oBRAS Çlvls > #5.3,1.7 - MEIO.FTO 15 - EXECUÇÃO 1.00 unldâde; e
. SUPERusÁo oBRAs HDRÁULrcAs E RECURSoS BIoRrcos > CANAIS } #5.4.2 - oE oRAGAGEM oE CÂNÂIS 15. ÊxEcuçÀo 1,Oo

unldade;

c.rtldlo d. Ac.rvo Ta.nlco n' 1089!3/:1023
11t0712024,12i21

0?323

A Cêítidão d6 Ac€Í\ro Técnlco (CAT) â quâl o âle6lado e5lá vn({rl,Êdo
conEtltulÉ prova da capâcldade téonlco-píoíôslonel de P636oe lurÍdlc€
soínente se o r6poírév6l técnlco hdlcado e6tr,eÍ ou vênhâ a B€í
lntôgredo ao seu quadro lácniao poí melo d€ dÊclaraçáo entrogue no
momenlo & hêbllltaçâo ou dâ enlr€gs dâs propoBtes,

C€íifc€nE6 que se eflcofllrã ylnctllâdo à presênte CAT o etestado
epÍesenledo em qrmpÍiíl€nto à Lel no 8.666n3, expedldo pele Pessoa

luddlca ooÍrlÍalãnlê, a qiJem cabe e íEsponsâbllldâde pela verâcldedê
e eE[dao daÊ hfurmeÉes n€l€ conslsnlês. Ê de ÍêâpoGábllidâale
destr cons6lho E veÍiíceÉo dâ aüvldáde paofl$ioml em
cDnfoÍÍnidade com â Lel no 5.19466 e Rêsoluçõo6 do Consêlho
Fêderel de Eng€nhaÍie e Âoron(,nle - CONFE

Eslâ cstldão peÍdêíá e velldada, cBso ocDíÍa qualqueÍ âlteí6çáo
po6lerlor do6 elemlnlos csdsslEl6 n€le cúntldo€.

A âulenlcldâde d€5le Ceíldâo podo ser veÍmc3dã em: htF://cEâ-
ce.sit8c.com.bÍ/publioo/. oom e Ôávê: 07321

I CREA.CE

rrnpr..$ .m: 14l07/2q23, âs l4:cB.

conaêlho Rsglonll dô Engênharla ê Agronornla do ce.rá
RUÂC SiÂO E SILVA 01 - AENTRO - FORÍ^!€Z - ÇEAnÁ

I€l: + 55 (05) 345+5Ap Fsr + 55 (85) 34595104 E-Íu[ Elê.cra.o(!s.E.cs.b.
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&
Fortaleza

PREÍEIÍUTA

lnfra€stlutura

ATESTADo rÉcrutco

Emitido em: 2211212022

Atestamos para os Íins de COMPROVAÇÂO DE APTIOÃO que a amprese/consórcio
CONSORCIO TPF/QUANTA - CIDADE COM FUTURO, com sedg na Av Washlngton

SOARES, n.o 855, BaiÍro: Ed8on Queiroz, Fortâleza/CE, inscrito(a) no CNPJ 6ob o n'
34.686.579/000'l-00, com o(s) Rêsponsáyel(ls) Tácnlco(s): Eng Civil Adon.l d. Souze
PoÉo, CREA no 1O794-D/CE € RNP n" 600388956, Eng Civil Monellz. N.v.a Sl,
CREA no 37273-DICE, RNP n'2í04í323í2, Eng Cívil Lulz Fr.d. Crnooo, CREA n"
0604086814-D/CE, RNP n'604086814, Eng Clvll Josá dê Rlbemer 8ousa, RNP
1101592044, Eng Clvll Rul Srnllego d. Sousa, CREA n' 40344- D/CE ,RNP
1502021340, Eng Civil Welt.Í Martlns FGrÍ.lra N.to, CREA n' 0601629O27-O|CÉ e
RNP no 601629027, Eng Civil Franclsoo Edson d. Al.ncâr Souz. Júnlor, CREA
n'38O19-D/CE e RNP n" 604940092, Eng CivilJoao 8ar.lv. de Moura Neto, CREA
n'0615213057, RNP 06í5213057, Eng Clvll L.tlola Mlrla de gtlvr Ar.úJo, CREA
n'0615067972, RNP n" 0O1506797-2, Eng Clvll Luors Holrnde Dlog.n.a, CREÂ
n" 347025, RNP n" 06í9í29263, Eng Clvil R.nÔ Cost. Llma, CREA n" 356408, RNP
n" 0620374420, Eng Civll FÍanolsoo J.t rson Sorr.s dr Sllvr, cREÂ no 348854,
RNP n" 0619424265 e Eng Clvil Grazlannl Romano Guerclro Lirr, CREA n"
323666, RNP n" 2103927826, executou para a Eeorotarlâ Munloiprl d. lnlrae3trutur. -

8ElNF, represêntadâ pêlo(a) SECRETÁRlO DA SEINF Engo Civil Samuel Antônio Silva Dias,

lnscrilo(a) no cREA'13487-D CE e RNP n'0605832455 ê pêlo(s) SECRETÁRIo ExECUTIvO

E GESTOR DA SEINF Engo Civil JoBé Roberto de ResendE, inscíto(a) CREA 060969/D - SP

e RNP no 2607669740, no âmbito do Contrato no 68/20í9 cuio obiêto é EXECUçÃO DE

sERvrÇos rÉcNrcos DE APolo A GEsrÃo Do pRocRAMA, suPERVtgÃo DE oBRAs
E Aporo rÉcNrco As oBRAS Do pRocRAMA FoRTALEZA crDÀDE coM FUTURo.

Regislramos que os ltêns e quaotitatlvos Íelacionados a seguiÍ na planllha são aqueles

executados, reconhecidos e medidos pêlâ fiscalização até a data de emissâo deste atestado,

possuindo, portênto, qualidade satisÍatóriâ,

Âtrstado: Final

Tlpo:
. Supervisão de Obrâ

. Apolo Tácnlco

FoÍtâlezâ-CELooâllz.ção:

1t491
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Cons.lho Rêglonrl dê Eng.nhaÍla ê AgÍonomla do ce.rá
RUA casiRo E srLv 0, - cEt{ÍRo. FoRÍ^rE2Â - cEÀú

Í61: r 55 (65) 345!5000 Fdr . s5 (85) 3.tt5&4 E.ÍtáÚ: lbl.dlo.co@.rá.oia bÍ
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Fortaleza
lnfÍaeslÍutura

Datr / R.F do
ContÍato:
Oat d. lníolo:
Oat. d. Flm:

Contrato no 66/2019, asslnado 6m 09/09/2019

10t0912019

31tO812022

R$ 17.245.244,89 (dezêssete mllhóe6, duzenlos e quarenta e clnco
mil, duzentos e quaÍenta e quatro reals e oitenta e nove centavos)

R$ 17.2'14.317,37 (dezessete mllhÕes, duzentos e quatorze mil,

trezentos E dêzês8ele rêala ê trlnta e sete cêntavos). ValoÍ
acumulado do bol6tim de medlção (BM) de n'36, ÍeferEnte ao
período dê 0'l/08,/2022 à 31lOAl2O22.

Sem Ob8ervaçóes

Josá Robarto da Rasêndc

CREA O6O96S/D - SP
RNP n' 2607669740

Engo Clvil
SEcRETÁRto ExEcurrvo

E GESÍOR DA SEíNF
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Valor do Contreto:

Valor Tot.l M.dldo:

ObseÍvaçâo;

S.mu.l Anlónio Silv. Di.g
cREÂ 13487-D CE

RNP no 0605832455
Engo clvil

SÉcRETARIo oA SEINF
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t CREA.CE
)

:l

Con§llho Rêgional de EngenhaÍi8 e Agronomia do CêaÍá
RUA cÀsÍRo É srlvÀ BÍ - cENrno - FoRTALE2 . cEÂFÁ

Tel: + 55 Í05) 345+58{0 Fu: + 55 (45) 345}5804 E{túil: lãIê€rE o@s6d.d!.D.
lhpí.sâo êm' 14r'07/2O23, à5 14:03
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AdonEi do Souza PoÍto Engonhôiro Civil RNPCREA
0600388954 Coodanêdoí dô contrÊto

Jo.á d€ Rib6m6r SouBâ Ehgênhelro Civil RNPCREA
't101592044 CooÍdenador do contrato

José Wllton F€reira do
Nasclmento

e

de

Eng€nhsiro
Sanitarista
Ambiêntâl/
Engênhêiro
ProduÉo

RNPCREA
0607528079

Coordenaçâo d6 Estudos
Ambientais, Planojamonto ê
Controlê € m6diÉo ê
orçam€nto

Andró Sales Sousa Arquitêto Uóanistâ cAU 499039€
Coordênação do Estudog e
Projetos dê Arquiteura €
UrbEnismo

Rul Santiago de Sousâ
d€

e
Eng€nh€iro
Fortiíiaaçâo
ConstruÉo

RNPCREA
'1502021340

CoordenaÉo do
G€.ênclamento e
Supêrvlsâo do Obra6,
Estudos € Projetos dê
Engênhâria

Coord6nação dê
Geí€ndâmento ê
Sup€rvbão de Ob.as,
Esludoa e ProjetoB de
Engênharia

BrasiloiroGustavo
Coâlho Engênhêil'o Civil

RNPCREA
080477144O

Luiz Frad€ Cânoco Ehgênhêiro Civil
RNPCREÂ

0604086814

Coorden6çâo de
Ger6nciamênto/Supervisâo
do Obras

Monêliza Nêvês Sá Eng6nheira Civil
RNPCREA

2104132312

coordêôêção dê
Gêrênclâlnonto,/Supêrvisáo
d6 Obrês

MaÍra Sales Souga Advogadá oAB/SP 409.895 Advogade

Engenhêiro Ciül oREA 1703343042
ProÍssionâl Sânior 6m
Gergnciamênto/Sup6rvisão,
Estudos ê Prcjotos

Urbâno Luiz SilvelÍa
Machâdo

Eng€nh€lÍâ Civil CREA r 40262291 0
Profissional Sánior êm
Gêrenciâm€ntoy'Supêrvisão,
Estudos e Píojêtos

Merlnâ Cab,r6lÉ BasloB

RNPCREA
060063í 461

Prol6sional Sênior êm
Gsrêncl6m6nto/3up€rvisáo,
Esrudo3 e Proietog

AmaroFred6rico
BÍasilêko

Engênhêiro Clvil

Prollsslonal Junior €m
supêrvisão ê Oo16nciamento
dê obrag

Engenh€ira Civi,
RNPCREA

0619047704
Letícia Emily And.adê dê
Almoida

Conselho R.gional dê Engênh.rla e Ag.onomia do Ceârá
RUÀ CÁSÍRO E SILVA 81 - CENIRO . FOrIÁLEZA - CE r'{A

Íêlr + 55 (ê5) 35:l58OO Fâr: + !Á (ô5) 345!5804 E-roll: ,alôocoo@cêáoe o'!-br
lmp.ôs a; 1407/ã12 3, ár ta.O3.
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rCREA.CE

Kolderson B6zena Lêite Engênhêlro CIül RNPCREA
0617740A44

Profiaslonál Junlor em
superyisâo e gergnciEmênlo
dê obÍâa

Renê Costâ Lima Eng€nheiro Civil
RNPCREA

0620374420

PrcÍissionâl Junbr €m
supêrvlsão ê gergncismento
dê obÍâs

Allâô Gustevo Deher
V69con@los Engenhelío Civil RNPCREA

0614223932

Profisglonal
estudos €
edificaç,Ões

Junior êm
pÍoj€tos dê

RomsnoGaaziânni
Guêrêiro Lirã Engênheiro Civil RNPCREÂ

2103927624

Proíisgionâl Junior em
superviBão ê gerenciamenlo
d6 obras

BandêiraRaíâêlâ
Têix€kâ

Engênheirâ Civil RNPCREA
0614762724

Profisslonal Juhlor sm
êstudos ê projêtos dê viâs 6
t ênsportês

WâltêÍ Maíins Ferrêlrâ
NêIo Engênh6lro Ciül RNPCREÂ

0601629027

PÍofissional Sênior 6m
suporvi3áo e geÍenciamento
dê obraa

Franci6co JêfêíBon
Soar€s de Sllva

AuxilieÍ de
Eng€nhsíis Civil cPF 049.665.9í$A4 Íécnico Nivel Mádio pars

supêrvisáo dê obras

doaMayannâ Kadla
Sântoa Fâcundo

Auxiliar d6
Engênhâria Civil cPF 050.942.743-09

Técnico Nív6l Módlo para
suporvlseo dê obraa

Lucss Holânde Oiog€nes Auxiliâr dê
Engenhariê Civil cPF 036.216.17+96 Técnico NÍvêl Médio pâÍâ

sup€rv|3áo dê obÍeg

lnspêlor ds Cempo cPF 485,837.883-00
Técnico Nlvel Médlo pãÍá
superviggo ê gêr€nclâmênto
d€ obras

MaíquêsClêudêcÍlio
Xâvlêr

lnspstor de Campo cPF 538.866.103-68
Tácnico Nívol Mádlo perâ
supêrvisào dê obrâsRêgio Caotâno Lopês

lnspêtoa d6 Campo CPF:53E.986.103-08
Tácnico NÍvêl Médlo pârâ
sup€rvisáo dê obÍas

Joclcrêudo Ferrêira dâ
Sllva

dêTác.nico
Edificâçôes

cPF 031.708.803-30
Técnlco Nível Médio pãrã
supsrvisâo dê obrEs

SantosBruno doa
Oliv6irê

Técnico NÍvêl Mádlo pera
sup€rvlsão de obÍ€s

CaÍlos Hsrb6rt Alves ds
Silva

dêTócnlco
EdificeÉês cPF 994.303.(x$72

Flairton dê Lima olivêirâ d6Técnico
Ediícaçóo8

cPF 604,69í.273-33
Técnico NIvêl Módlo paÍa
supêNlsão dê oblaa

Tácnico NÍvêl Mádio par8
aup€avbáo de obíEaHugo dê Sousa Frutuo3o deTécni60

Edmcáçóês
cPF 023.660.22936

doTécrlca
EdiÍicações

cPF S61.456.413-04
Técnioo NÍvel Mádlo pâÍa
supêrvlBào de obraa

doJoâna Cârla
Nââcimênto

Peulo Arthur Câmêiro do
Feries

dêTácnico
EdiÍcaqô6s

cPF 00'í.839.823§5 Técnico Nível Médio pere
aup€rvbão dê obra6

Consêlho Rogional dr EngGnhâÍla e Âgrcnomla do cêàÍá
RUA cÁsÍRo E stlvÀ 81 . cENTRo - FoaÍÁLEzÂ . cEtaÁ

T.rr + 55 (65) 345$5800 Fâx- + !ó (E5) 345$581x Ê.mát brêcoÍ1o..o@cr6aç..oo.nÍ
lrllFÉe M: í4l072q24, á§ 14:03.
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Fortaleza
Infraestruturâ

2. ATtvtDAoEs rÉclrcas REALTZADAE

O consórclo desenvolveu âtlvldadês de scompanhemento das obras constentês do Programa

Fortaleza Cldade com FutuÍo, Íinanciado pelo Banco dê Oêsênvolvimento da Am&ioa L8tina

- cAF, para a PÍeÍêiturâ de FoÍtalezg /Secrâtârle Munlcipal d€ lnfraestÍutura - SEINF

prestando apoio às suas coordeoadorias:

coPRoJ . GooRDENADoRIA oE ELABORAçÃO DE PROJETOS
. ElaboÍsção d6 ostudos E Projetos de 6dtÍlcâçôês: Proieto Eíquttstura, urbanlzeÉo,

instâlagões predlai8, estrutural s terraplenagemi
. Elaboraçáo de e6tudos ê Projetos de inÍraestÍutuÍa: têÍraplenagem, drenagem e slst€ma

vlárlo;
. Análise de aditlvos de obras em execução supervisionadas pela SEINF - Secretaria de

lnírâestruturâ da Prefêltura dê Fortaleza.

COINFRA. COORDENADORIA DE MONITORÂMENÍO DE CONTROLE DE OBRAS

vIÁRIAs E oE INFRAEaTRUTURA
. Supervisáo/FiscallzsÉo de obreB dê lnfraestÍutura urbana, slstomas de dÍEnagem pluÚal,

aaneamento bá6lco (sl8têma8 dE águ€ e/ou esgoto), requslncação urbânÍstlcs, siEtêmas

viários uóânos e amblêntel:
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L€ltePâulo Bíuno
Mârámâldo

d6Íécnico
Edifcá96€g

cPF 05S.326.233.65
Técnico NÍvel Médio pâía
supêÍvbão do obrãs

Paulo Lopês dos Sântos doTécnico
EdlÍicaçôês

cPF 115.790.213-87 Técoico Nível Médlo pârâ
supervlsáo dê obras

VitelPâulo Robêrto
Bêtsâ

d€Íécnico
EdiíceÉês cPF 302_'t 67.'t O3-9'í Técnico Nível Médio para

supervlsáo d€ obras

Raiael Co3ta Vieira deTécnico
Edific€ç6ês cPF 048.314.793-14

Técnico NÍv€l Médio para
suporvisão dâ obr6s

Sidn€l Barrelo Lima
dêÍécnlco

EdiÍcâçô€s
cPF 0s0.408.817-07 Técnlco NÍvêl Médlo pârâ

sup€rv|sáo dê obras

cPF 047.012.92442 Técnlco Nlvel Mádio pâÍâ
supêrvls6o de oblãs

Cris LeiteThâyânne
Crispim

doTécnica
EdiícaÉês

cPF 747.960.623-O0
Técnico Nívêl Médio para
supervlsáo d€ obrss

MacielWashinglon dêTécnico
EdlficâÉos

Antôhio Femando Silva
Cavalcant6 Junior

Motoriata cPF 000.í 18.97350 Motorlsta

MárlnhoHen.iquê
Rodrlguês Motoíísta cPF 398.933.673-87 Motorista
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. Acompanhamento e Supervisão de PÍoletos de Desvio de Tráfego, Licênça Amblental,

AutorizaÉo Ambiental pare SupíEssão/ Transplanüo Vegêtal, Plano de cer6nclamento de

Rêsíduos Sólldos da Construção Clvll - PGRSCC, Alvará dê Construção;
. Acompanhâmento, Supervisão e Elaboragão de Controle Tecnológico de Concreto e Solos;
. Acompanhamento, Supervisão e Elaboração de LevantamEntos Topográricos;
. Análise ds adltlvos de obras em execução supervlslonadas pela SEINF - Secretarla de

lnÍÍaestutura da PÍ€f€ltura da Foíalêza,

COEDIF - COORDENADORIA DE MONITORAMENÍO DE CONTROLE DE OBRAA DE

EDIFICAçóES
. Supêrvisão/Fiscalizaçáo d€ obras dê implantaçáo de conjunto hsbllacionâ|, edlficações,

saúde, educâção e urbanizâçáo;

. Análise de âditivos dê obrâs êm oxecuçáo 6upervlslonadas pela SEINF - Secretariâ de

lnfraestrutura da Prefeltura dê Forteleza.

COGEPRO - COOROENADORIA DE GERENCIAMENTO DE PROGRAMAS E PROJETOS
. Supervisão/Fiscalizaçáo de obras e/ou programas dê inÍra€strutura urbana, contemplando

têrraplenagem, habitação, sistema vlário, dranagem e esgotamento sanitário;
. Supêrvisão/Fiscalizaçáo da obras e/ou progremãs de intraestrutura urbana, que

contêmplem: díenagem pluvial, e aeneamgnlo báalco (sist€ma de água e/ou esgoto), e

sistemas vlários urbanos:

. Supervisào/FiscalizaÉo de obras e/ou programas contemplando ediÍicações ey'ou

urbanizâçáo de espaços urbânos.

. ElaboraÉo do plano de manejo de flora para suprêssão vegetal de exemplares arMreos

dos Projetos de RêqualiÍicâção e Urbanização do municÍplo de Fortaleza.

. Supervisão e apoio técnico da implementação dos programas amblenlals vinculados a

etapa de implantação das obras, cujas execuções ostão a cargo da Empreiteiía;

. Efetlvar o processo de comunicação êntre a Equipe de ComunicaÉo do PROGRAMA e a

Pr€Íeitura de FoÍtaleza;

. crlação de um canal de comunicagão direto com â populaçâo das áreas d€ intervênção,

mantendo-a informada do andamento das dlversaE Íases dê implantaÉo dâs aÉ€s do

Programa;
. Fortalecimento dos vínculos de conÍiança e cooperâção da comunldade em relação as

agões do Programa;

. Respeitar as culturas locals e adequar os produtos ao conteío de cada área;
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Crlar cânals de comunic€ção entre o PROGRAMA E as comunidãdes;

Promover uma comunicaçáo clara, consistente, unltária ê lntegrada, gerando convergência

êntre o PROGRAMA e as expectatlvas do públlco em todas as atividades des€nvolvldasi

Fortalecimonto dos vínculos de conÍiança 6 coopeÍaÉo da comunidade em relsgão as

açôe8 do Programe

ColetivizaÍ, gerar empatia, promovgr engalamento e convocâr às pessoaa pa? a açáo,

construindo uma ldentidade comum, que seja inclusiva e ajude a promovêr a paniclpação

atlva dâs comunidades nas atividades preclnizadâs.

Acompanhamento e supervisão nos procossos de desapropriação (Repitido),

Monltoramento de llcenças ambientâis, autorlzagões, outoÍgas e cadastros das instalações

e atividades desenvolvidas durantg a implantaÉo das obras, levando em conta as normas

e procedlmontos exlgidos pelos órgâos amblentais competêntes e pela lêglslâção vigêntê;

Supervisão da implementação dos programas ambientais vlnculados a etapa de

implantâção da6 obÍas, cujas execuçÕês êstáo e cârgo da Empreitelra;

Assessoria e consultoria ao órgào empreendedor na conduÉo dos assuntos de interesse

do emprEendimento sob supervisào junto aos órgâos ambientais competgntes (SEMACE,

IBAMA, lCMBlO, ANM, IPHAN, etc.);

Supêrvisão e controle amblental das clndlçõês das instalaçÕes do cantelro de obras e

inÍraestruturas de apoio;

Supervisão e controle da lmplementaÉo das diÍ€trizes estabelecidâs para a gestalo dos

reslduos sólldos da construçáo clvll na árêa do c€nteiro dê obrgs e Írentes dê servíços,

envolvendo, manuseio, clessiÍicação, estocagem, transporte e dlsposiçáo Íinal dos

resíduos geredos nas áreas adminlstratlvâs, cant€iro de obras, Írêntes dê servlços e

alojamentos, além do controle da emissão do inventárlo mensal de resíduos sólidos e dos

manifestos dB re6íduos sólldos;

Supervisão e contÍolê dos aspectos Íelacionados a gestão de efluenles (águas residuárías

da lavagem de betoneiras, águas clnzas ê êfluentes sanltários) na árêa do cantEiÍo de

obÍas e frentes de sêrviços:

Sup€rvlsão da6 atlvidades peÍtinentes ao Programa de TÍeinamgnto e Capacitagào do

Contlngente Obreiro desenvolvido pelas êmpreiteiras.
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lnfÍeêstrúura
3. OBJETTVOo E ESCOPO

Os s€rviços de Consultoria d€ram suporte técnlco à SEINF no que diz rEspeito à Supervisáo

das Obras do Programa Fortaleza Cidsde @m Futuro, assim como no atendlmenlo as

demandas da CAF e ao sistemâ d€ gestão ambiêntal e social do Programa,

O Con6órcio levê como principêis objetlvo6: o acompanhamento, monitoramento das obra6 e

serviços quanto a inÍormaçóes sobre o andameoto das obras e serviços, qualldadê dos

serviços, atendímento as questóes amblentâlB, segurança do trabâlho, sinallzâção viárla e

desvios de trânsito, confecaáo dos relEtórios, estudos diversos (relacionados as obra6 e

serviços), acompanhamento das alteraçôes de projEtos, cronogramas, orçamentos, dente

outros relaclonadas ao bom andamentg des obra6.

O ConsóÍclo também realizou reuniões semanals de compartilhamento de informações e de

discussão de mitigação aos êventuais problema6 ld€ntlÍicados nas obÍas, âbordendo:

. Andamênto de ativldades críticas:

. Dlscussáo de pÍovldênciaE de cuno prazo;

. Relatos de falos rêlovantêa oconidoa na última semana:

. Atividades do caminho crÍtlco de curto prazo:

. Rêsoluçâo de problemas levantados.

4. ATRTBUTçôEg

As atrlbulções pôrtinentes aos Serviços Executados, incluíram a análíse prelimlnar dos

Projetos, além das indicações de mudançaa nestes, sempre que as situaçóes locai6, melhor

identlticadas duranle a conatruÉo, exigiram ou indicaram ao MunicÍpio, por meio dessa

consultoria e conÍorme sua conveniêncla. Foi também atribuição desta consultorâ garântirque

as obÍas e serviços fossem @nduzldos dê acordo com os anseios do contratante, as normas

e espêcificações contratuais, além dê normas, rêgulamentos e leiE - em especlal as que dlzem

respeito às questóês dê sgguÍança da populaçáo 6 ao m6lo ambiente - alertando a SEINF

quanto a desvios no cqmprlmento dos cronogramas fÍsico e flnancelro das obras,

âpresentando sugestÕes que p€rmitam a retomada dos prazos de lmplantação estabelecidos.

Construlram etapas dos serviços: Planêjamsnto, Avaliação da Documentação Básica,

Controle, Acompanhamento e Supervisão Ambiental de Obrgs.

PlanaJamanto

Etapa que prêcedeu ao lnício das obras o que compÍeendeu a coleta, consist6ncia, anállse e

interprstagâo doa êlêmêntos dê PÍojôto, além dê písnejamento alteÍnâtlvo para o
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acompanhamBnto, a supervisão e Íiscalização das obras e servlços, quando necessárlo, em

consonâncla com es diretrizes fornecidas pela SEINF.

Avellação de Docum.nhgão Básloa

A consultora pesquisou e organizou toda a documentaÉo relaclonada à contÍalaçáo,

compre€ndendo:

. Contrato de Execuçáo dê Projetos ou ConstruÉo da ObÍa:

. Oados Básicos (topogÍáÍlcos, geotécnicos, etc);

. Projetos Executivos CompatlbilÍzados e Vlabllizados Técnica. Econômica €
Ambl6ntalmente:

. SituaçãoFundláriaCorrespondente:

. Alvarás, AprovaçóEs, Licenças e Exigências dos Órgãos Competentes;

. Normas de Procedimentos Operacionais não compreendidas nos Projetos;

. Plâno de Construção do Empre€ndlmento;

Oe poss€ de toda documentaçáo fol feita a snálise desta, peÍmitlndo à consultora ldentificar

as falhaE ê/ou omisaões exialentês, de modo a asseguraÍ que as modiÍicEÉes ê/ou

complementações necessárlas sejam sugerldas e provld6ncledas com antecedêncis, de

foÍma a não trazer preluízos ao andamento de6 obras.

Grande paíte das pgndências foram identiflcada6 nestas gestÕes iniciais, uma vez que

algumas delas, devido à sua natureza, só Ílcaram sqliciêntemente evidenciadas quando do

início êfêtivo das obras. Assim nesta análise fol verificada:

' A co€rênclâ entre âs quantldades estlpuladas em Projeto e as rgalmEnte necessárlas à

execução das obras;

. A compatlbilidade Entrê ativldades e matoriâis incluÍdos nas espêciícâçóes para cada

servigo e os prêços propostos, com base nas suas composiçôss;

. Sô os seryiços constantgs do Projeto foram dlscrlminados de acordo com as Especificaçóes

e se o quadro-resumo de quantitativos do contÍato estava coerente com o Proieto;

. A existêncla de composlção d€ preços para todos os ltens dê aerviços constantes do

quadÍo resumo de qu€ntitativo utillzado no contrato.

Controla

Foi veriíicado da realização de todas as tareÍaa necessárias para que a execuçáo de ProJêtos

e obÍas se Íizessêm de acordo com as normas técnlcas, instÍuç6es, e6p€clÍicações vigêntes

e complementaÍos ou partlculares que con6taram do Proigto por força das adoquaçõê8

eÍetivamente âprovadas. ConstituÍram-se Íungões do Controle:
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Conlrole geométrlco por Emostragem dos Prolelos e obras que estavam sendo executadas

pelo munlclpio, dimensões planas e altlmétricas, levantamento e desenho, em escalas

convênientes, de elementos visando à mediçáo dos servlços executados. Fez parte dêsss

controle a conÍerência dos serviços de locaçâo, relocaçáo, nivelamentos,

contranivelamêntos, amanaçóes e oulros que vem s€ndo executados pêlo munlcÍpio,

assim crmo a êxecuçáo de todos os cálculos necessárlos à análise estatÍstica dos

resultados dos controles realizados;

Acompanhamento e auditsgem da coleia parâ os ensaios necessários duÍante a execução

ds Projetos e obra6, tanto no que 6e refere a serviços quanto no que diz rôspelto a

materiais, instalações e equipamentos. Foram expedidas comunlcâÉes à SEINF e à

empresa c,ontratada, â respeito de serviços executados 9m desacordo com o Projeto ê que

náo foram aprovados pela empresa consultora. Nessas clrcunstâncias, ÍoÍam

interrompidas todas as fases €xecutlvas ou construtivas dependentês dos servlços

Íecusados, até que se promoveaae a correçâo neceasárla para adequá-los ao Projeto;

Vermcaçáo e orlênteção de toda a ex€cuçáo do Projeto ou obra, em todos os seus

aspectos, tudo em tunçáo do respectivo Projeto Êxecutivo compatibilizado;

VêriÍicação dos servlços rêÍ€rentgs à protêção ambiental, objeto de etenção especial, que

garantiu o cumprimento das obrigações ambientais estabelecidas no PCA - Plano de

Controle Ambiental. Foram comunicados à SEINF e à executora os fatos ou ativldades que

pudgssem compromêter a pÍeservação ambiêntalou contrariassom a legislaçâo p€rtinente.

FoÍam promovidos os melos para gaÍantlr a recupeíação ambiental de €spaços ou sítios

degradados pela âÉo da contratada, mêsmo oa não previstos no PCA;

Adoçâo das providênêias rêÍ6rentês à sêguÍança do trabalho, incluslve aa quê se refêdram

ao tránslto. também mer€ceram êtenção espêclal, possibllltândo asslm que as

recomendações contidas no ProJeto e suas adequaçÕe6 fossem integralmente atendidas;

Exigência de segurança ô slnalizagão âdêquadas nas diversas frentes de serviços das

obrâs, reportando-ss de modo sistemático à SEINF quanto às condições e adequação da

slnallzsçáo 6 dêmais medidas dE sEgurança. Certlflcar-se que a sinallzação est€ja dê

acordo com o Códlgo de Trânslto BrasíleiÍo e Normas da ABNT, aprovando prevlamente

os Projetos de slnalizaçáo, horizontal e vêÍtical, dovidamente adaptados às condiçôes

loc€ls de cada Írente. Acompanhamento da instalaçáo da sinalizaÉo, ceÍtificândo-sê que

ele estava de acordo com o Projeto aprovado;

Anotaçáo dos fatos considerados relevantes, no Livro de Ocorrências ou Diário de Obra;
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Fortaleza
'REfEIÍUNA

lnfrasstrúu ra
. lnspeção da recepçáo e estocagem de materiais que estavam sendo gmpregados na obra

para pres€rvação das suas caracterÍsticas, segundo normas da ABNT, dos fabricantes e

de acordo com oô critérios de qualidade.

Aoomp.nhamênto

O acompanhsmônto das obÍas compreendeu um8 série de ativldades que Íoram Íealizadas
pela empresa consultora, conÍorme â sgguir âxposto:
. Anállse dotalhada dos serviços, de modo a poesibilitar o desenvolvlmento contínuo e

harmónlco das obÍas:
. Anállse da6 propostas da contratada, relatlvamente à execução dos Projetos e obras,

aprovando-as, rejeltando.as ou sugerindo modiÍicações, para que o serviço seja concluÍdo

com a qualidade dêsejâda, nos prazos e pelos preços estabelecldos;

. PromoÉo d€ reuniõe6 periódlcas com a contratada, quando Íoram trâtadas e dlsculidas

as proposta6, relvlndicações e planos dê trabalho dêsta;
. Acompanhemento do cronograma de conslruçáo:

. DeÍinlção de prioridades para execuÉo dos serviços, de maneiÍa que atenderam aos

interessês da SEINF;
. Promoçáo de alterações na programação dâ contratada, adequando-g aos prazos

estabelecidos, solicitando âcréscim06 de pessoale equipamento, se necessário;

. lnformaçâo sobre a adequabilidade dos equipamentos e da mão-de-obra utilizados na

execução do serviço, quanto à consEcugáo dos prazos contratados;

' Acompânhamento da evolução dos quantltatlvos durante a execuçâo do serviço, de modo

a píeveÍ a necessidadê dê adltlvos aos valores e prazos contratados, preparando

jusliÍicatlvas € Íomecendo subEídios técnicos quê permitam à SEINF a elaboraÉo de

Termos Aditivos;

. Emlssão de parecer conclusivo sobrs qualquer assunto envolvendo modificagóes de

contÍatos, suspensào parcial ou total de serviços, execuÉo de serviços não previstos nos

contratos, modíicações de preços unitáÍios e composiçáo de preços de novos serviços,

tendo em vista os rgspectlvos rêflexos noa custos e prazos contratuâls dos serviços;

. MenutenÉo de toda a documentação relaclonada com o ssrvlço;

. Emissão dê rÊlatódos conforme detalhado à fÍente:

. Supervisáo das obras de sdlficaçôes e lnfraestrututa urbana, sistemas de drenagêm

pluvial, saneamento báslco (slstêmas dê água e/ou e8goto), requallflcação urlranÍstica,

sistemas viárlos urbanos e ambiental:
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Fortaleze
PREFEIIUIA

lnfra6atrutura
. Acompanhamento e Supervisão de PÍojotos de Oesyio de Tráfego, Licenç€ Ambiental,

Autorlzaçáo Ambiental para Supressão/ Transplantio Vegetal, Plano dê Gsrenclâmento de

Resíduos Sólidos da Construção Civil- PGRSCC, Alvará de Construção;
. Acompanhamento, Supervisão e Elaboraçáo de Controle Tecnológlco de Concrêto e Solos;
. Acompanhamento, Supêrvisão a Elaboraçáo d€ LavantEmentos TopográÍicos.

Atlvldadês d. Sup.rvlsão c epoÍo. g.stÃo Arnbl.nt lda lmpl.nt gão dts Obres
Entre es atividedes da Supervisora constou a atividadê de supervlsáo e fl6calizaÉo ambiental

de obras. Para tanto, a Empresa colocou à disposição um proÍisslonal que foi responsável

pelo acompanhamento do cumprimento dos requisitos ambientais que constam do contrato

de execuçào das obras, conforme previsto no item Equlpe Técnica.

Ess€ proÍissional foi responsávêl por vEriÍicar e atestaÍ qu€ todas as ativldâdês rslativas ao

melo ambiente onvolvidas na construçâo das obras estáo sendo executadas dentro dos

padrões de qualidad€ amblental,

À supervlsáo amblental coube:

. Gesláo e supervisáo do planejamonto amblêntal de obras com a equipe das construtoras

e da SEINF, aprovando-o ê revisando-o, por mêio de Íeunl6es sêmanala com os

rêsponsáveis âmbientãis de cada construtora/lote de obras;

. lmplementar inspeçóes ambientais, para veriÍicaÍ o grau de adequação das atividades

exEcutadas, em relaÉo aos requlsitos amblentais êstabêlgcidos para as obras e

programas amblentais a elas llgado6;

. Verificar o atondlmento às exigênclas dos órgãos ambientais rglativas ao processo de

licenciamento do empreendlmento;

. lnsp€clonaÍ periodicamentg, e sem aviso prévio, as dlstintas írentes de serviço no campo,

para acompanhar a execução das obras e suâ âdêquaçáo ou não aos programas dê gestão

ambiental;
. Avallar as atividadês das equipes ambientais das 6mprêsas construtoras e prestadoras de

serviços;

. Sugeri[ ações e procedimentos, de modo a evitaÍ, minimizar, controlar ou mitigar impectos

potenciais:

. Propor, no ca6o de não atendimento dos Íequisltos ambientais, ou seja, na situaçáo de

conÍiguração de náo conformidades slgnlficâlivas e nâo resolvidas no âmbito das reunlões

semanais de planeiamento, penalidades contra a êmpreaa construtora ou prestadorâ dê

serviços;
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Fortaleza

PÂ'ÍEÍÍURA

I níraêatrúura
Avaliar êm conjunto com a SEINF, no caso de açôês que tragam impactos ambientais

signíÍicatlvos ou de continuidade sistemática de não-conformidedes significativas, a

necessidade de paralisaÉo das obrâs no trecho considerado, de modo a possibilitar a

adoÉo, a tempo, de medldas cgrretivas, Nesse caso, a supervisão preparou relatório

sintético, informando dâs questóes envolvldas e da proposlção dB paralisaçáo;

Avallar pêÍlodlcamente a eÍiciência dos progÍamas ambientais relaclonados às

intgrvenÉes fÍsicas previstes ê propor os ajustes nêcôssárlos;

PÍeparar e apresentar relstórios peÍiódicos ds supervlsâo amblental à SEINF, com

peÍiodicidade mensal e um flnal, conclusivo, quando do término da êxêcuçáo da6 obras.

ElaboÍaçáo do plano dê manejo do flora pâra supressáo vegetal de exemplares arbóreos

dos Projetos de RequalmcaÉo e UrbanlzaÉo do município de Fortaleza,

Monitoramento de licenças ambientais, autoÍizações, outorgas e cadastros das instalaçóes

e atividades desenvolvidas durantê a lmplantação das obras, levando em contâ aa normas

e procedlmentos exigldos p6los órgáos amblêntals competêntês ê pêla lêgislsÉo vlgente;

Supervisão da implementaçáo dos progrsmaa emblentals vlnculados a etapâ de

implantação das obras, cujas êxecuções estáo a cargo da EmpÍeiteira:

Assessorla e consultorla ao órgão empreendedor na conduÉo dos assuntos de Intergsse

do emproendimento sob supervisão junto aos órgàos ambientais competentes (SEMACE,

IBAMA, lCMBlO, ANM, IPHAN, etc.);

Supervisão e conlrole amblontal das condiçóes das instalaçóes do canteiro de obras e

InÍrâestruturas de apoio;

Supervlsão e controlê da lmplementaçâo das diretrizes estabelecidas para a gestáo dos

reslduos sólidos da construção civil nâ ár6a do canteiro dÊ obras e Írentes de serviços,

envolvendo, manuseio, classiÍicâÉo, eslocagêm, transporte e disposlÉo Íinal dos

resÍduos gerados nas áreas administrativas, canteiÍo de obras, Ír€ntes dê servlços e

alojamentos, além do contíole da emissáo do lnvêntário mensalde resíduos sólidos e dos

manifestos de resÍduos sólidos;

Supervisão e conlrole dos aspectos relacionados a g6stão de efluentos (águas residuárias

da lavagem de beton6lr€s, águas cinzas e efluentes sanltários) nâ árêa do canlelro dê

obras e frentes de serviços:

Supervlsáo das ativldades pertlnentes ao Programa de Tíeinamento e CapacitaÉo do

Contingente Obreiro dgs€nvolvldo p€las emprsit€ires;
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Fortaleza
PREÍEIÍURA

lnfÍeostruture
Atlylded.s d. Sup.rvlsão Ambl.ntal d. Obr.s

Como forma de Íacilltar o desenvolvimênto das açóes desencadeadas, durante a

implêmêntaçáo do PROGRAMA Íoi prevista a implêmenlaçâo de um Plano de Mobilizaçáo e

ComunlcaÉo Social, O reÍerido plano t€ve como objetivo geral desenvolver técnicas e

inslrumentos de comunlcaÉo paÍa todas as ações que compõem o PROGRAMA, de modo

quê estas sejam percêbidas como ações positlvas de forma a atuar como lnsúumento dê

sensibillzação parâ uma nova cultura dôsenvolvlmêntista, partlcipatlvE e ambi€ntalmente

sustentável. Mais especlÍicamente, vlsou a consecução dos seguint€s objEtlvosi

. Eretivar o procesEo de comunlcaçào entre a Equipe de Comunicaçào do progi.ama Cidade

com Futuro e a PreÍgltuÍa de Foítaleza;

. Criação de um canal de comunicação direto com a população das áreas de intervençâo,

mantendo.a informada do andamento das diversas fases de implantaçâo das aç6es do

pÍograma Cldade com Futuro:

. Fortalecimento dos vínculos de conÍianga e coopêrâÉo da comunidade em r€lação as

açõês do programa Cidadê com Futuro

. Respeitar as culturas locals e adequaí os produtos ao contgxto de cada áreâ;

. Criar canais de comunicaçáo enlre o programa Cldade com Futuro e as comunldades;

. Promover uma comunicação ciara, conslstente, unltárla e integrada, gerando convergência

entre o programa Cidade com Futuro e a§ Gxpectatlvas do público €m todas as ativldades

dêsenvolvldas;

. Coletivlzar, gerar empatia, promoveÍ engajamento e @nvocaÍ às pessoas para a aÉo,

construindo uma identidade comum, quê seja inclusiva ê alude a promover a particlpação

ativa das comunidades na8 atividadgs pr€conizada6;

. Acordar o planêjamênto amblental de obras com e equlpe das construtoras e da SEINF,

aprovando-o ê r6vl6ando-o, por meio de rsunlóes semanai6 com os rêsponsávels

ambientais de câda construtora/lote de obras:

. lmplemêntar inspeções ambienlais, para veÍlÍicâr o gtau de adequação das ativldades

executadas, em relaçào aos requisitos amblêntal6 estabelecidos para as obÍas E

programas ambl€ntals a 6las llgados;

. Vêriflcar o atendimento às exigências dos órgãos ambientais relativas ao processo d€

licenciamento do emprgêndimento;
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